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S E D E N U N C I A E E M P L E O D E G A S E S E N H U N G R I A 

Z U R I C H . — L a r e d su iza de t e l e v i s i ó n h a d i r ig ido u n a 
l l a m a d a a l a C r u z R o j a I n t e r n a c i o n a l p a r a i nves t i ga r s i do­
ran te l a p a s a d a s emana se h izo oso de gases venenosos en 
H u n g r í a , 

£ 1 cor responsa l de d i c h a r e d de emisoras , W a l t e r B l i n -
kcnscdor fe r , h a d icho qoe " h a y c l a ros ind ic ios de qoe los 
opresores u t i l i za ron gases venenosos con t r a l a p o b l a c i ó n qoe 
l a c h a b a por so libertad**» — - E f e . 

Desembarcaron 
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AFECCIONES DE LA PIEL 

p C ^ D / " ) N f O F I J P N A O A ^ i n t e r e s a n t í s i m o par t ido qoe d i spo ta ron a y e r madr id i s tas y b i lba ínos» 
1 K s i - i L ^ x ~ k M * r x ~ ^ qUC p a r a anQS y otros t e n í a s ingula r v a l o r — a m b o s conjuntos quedan a h o r a 

empatados a pontos y p a s a e l M a d r i d a l a cabeza de l a c l a s i f i c a c i ó n po r mejor cociente de goles—, tuvo momentos de 
g r a n e m o c i ó n y comba t iv idad , aunque l a p u g n a se r e s o l v i ó dent ro de l ter reno de l a depor t iv idad . S i n embargo, en 
u n a j u g a d a en l a qoe M a t e o s quiso consegui r e l b a l ó n bajo los palos de l guardameta b i l b a í n o , e l in ter ior , a l que se 
v e en es ta foto e n los b razos de L c g i d o , q o e d ó les ionado a c a u s a de u n choque c o n C a r m e l o , por lo qoe fué prec iso 
s a c a r l o fue ra de l a b a n d a a l jugador madr id i s t a . Afor tunadamente se reposo pronto, y a qoe, pocos minutos d e s p u é s , 
se u n í a a sos c o m p a ñ e r o s p a r a persegui r c o n ellos l a v i c t o r i a , t an justamente a l canzada , y a l a qoe M a t e o s c o n t r i -

b o y ó con o n go l .—Foto P o r r a s . 



mniMiiiiii miifiiiiiii MI iiMin IIÍIIII ni i< mi miiiiin np 

E I V T K E C A 1 V A L E S 

T A V O R A S . A 

O B R A S 

Y P R O Y E C T O S 

JUAN DE MENA, 8 

M A D R I D 

Je* 
3-» ti 

S E M A N A 

D E P R O Y E C C I O N 
I N I . N T E K K l IMPIDA 

E N MAUIÍU) 

P A Z - A L B E N I Z 

A L E X A N D R A 

T I V O L I 

P A L A C I O d e l C I N E 

Por Pxigrencias tlt- projarrania-
ciótt, esta película pasa, rn ple­

no éxito, a continuación de 
estreno 

í l n o r i j r i n a t 
e f n r e í l o n ia t f i -
nionuU en una 
Comeum regoet-
jante y del m á s 

fino humw,' 

ACTUALIDADES - B E A T R I Z 
H O Y , L U N E S , E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

M i r o s l a v a 
C r o x A l v a r a d o 
W o l f R u v i n s k i s 

U BESTIA 
MAGNIFICA 

- L U C H A L I B R E -

Dir» . I,M ; 
C H A N O U R U E T A 

I E S M : H I E R R O . . S E M I D I O S E S 

D E L D E P C M R T E « . B E S T I A S H U M A N A S . * 

J U G U E T E S D E M U J E R E S . . . 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E D I E C I S E I S AÑOS 

m 



PERFOWIERW 

AlVAREZ GOMEZ 
^ R B M J O R A D B L A 

AGÜA DE COLONIA 
CONCENIRADJ 

S E V I L L A a ^ S E R B ^ ^ ^ 
A Ñ O X X . - M A D R I D , 5 D E N O V I E M B R E D E 1 9 5 6 - N Ü M . 6 . 3 5 8 

P . O N E S I M O R E D O N D O , 2 2 - T E L E F S . 4 7 5 4 9 9 y 4 7 4 5 6 4 
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P A R A C A I D I S T A S F R A N C O B R I T A Ñ I C O S 
I N V A D E N L A Z O N A D E L C A N A L 

LOS GOBIERNOS DE LONDRES Y DE PARIS ANUNCIAN QUE LAS TROPAS 
CEDERAN LAS BASES A LAS FUERZAS DE LA O. N. U. 

L O N D R E S ( U r g e n t e ) . — L a s fuerzas a rmadas de I n g l a t e r r a y F r a n c i a h a n comenzado l a i n v a s i ó n 
de E g i p t o esta madrugada* 

M i l l a r e s de paraca id is tas h a n c a í d o sobre l a s posiciones e s t r a t é g i c a s de l a zona del c a n a l de Suez . 
S e g ú n u n a emisora inglesa de Chipre» L a V o z de Ing l a t e r r a , l as t ropas anglofrancesas h a n a ter r izado 

sobre ambos extremos de l c ana l . 

• i i i i i i i i i i i a i i i i i i i i i i i i i i i K i i i i i i i i i i M i i i i i i i M i i i i i i i i i a i i i i i i i i i M i i i i i i i i ! ; 

P O K T - S A I D . I S M A I L I A Y S U E Z , O B J E ­
T I V O S P R I N C I P A L E S 

. L O N D R E S . — L a invasión anglafrance-
sa del territorio egipcio ha comenzado. 
E l asalto se ha realizado sobre tres pun­
tos claves de la zona del canal: Fort 
Said, Ismailía y Suez. 

Debido a la rígida censura impuesta 
sdbre la notificación de las operaciones 
bélicas, no se conocen detalles inme­
diatos. 

Los paracaidistas británicos salieron 
de Chiprfe a primera hora de l a maña­
na. Los aviones transportaban material 
pesado, "jeeps" incluidos. 

L a invasión de las fuerzas anglofran­
cesas, que se ha producido esta madru­
gada, era esperada desde el pasado jue­
ves, cuando terminó el plazo de doce 
horas fijado por el u l t imátum que pre­
sentaron conjuntamente Inglaterra y 
Franc ia a los Gobiernos de Israel y 
Egipto. 

Las unidades de paracaidistas fueron 
transportadas á Egipto por grande^ cua­
trimotores de transporte, que despegaron 
de las bases chipriotas a intervalos de 
treinta segundos. 

Después de arrasar los aeródromos y 
conseguir el control absoluto de todos los 

accesos marí t imos a Egipto, tanto en el 
Mediterráneo como en el mar Rojo y 
en el golfo de Suez, han completado los 
movimientos estratégicos con los aterri­
zajes de paracaidistas en los puntos fun­
damentales de la zona del canal. 
L A H O R A D E L A I N V A S I O N S E D E C I ­

DIO A N O C H E 
. Tanto Inglaterra como Francia espe­

ran que las fuerzas egipcias no opongan 
gran resistencia a l avance de las fuerzas 
anglofrancesas. 

L a decisión de lanzar a los paracaidis­
tas esta mañana en territorio egipcio fué 
tomada anoche, en el curso de las con­
versaciones mantenidas por sir Anthony 
Edén con Christian Fineau. Exist ían ru­
mores de que el "premier" deseaba mo­
dificar el plan anglofrancés, pero cuan­
do Fineau salió de la conferencia y fué 
abordado por los periodistas, declaró que 
"no había cambios". 

Edén y Fineau discutieron también el 
comunicado de las Naciones Unidas, en 
el que se les pide que cesen el fuego 
contra Egipto. Ninguno de los dos Go­
biernos ha contestado a la petición del 
organismo internacional. Los observado­
res políticos comentan que los Gobier­

nos francés e. inglés "han ido demasiado 
lejos para volverse ahora a t rás" . 

Edén se ha mostrado de acuerdo con 
la decisión de las Naciones Unidas en­
caminada a mantener la paz en el Orien- 1 
te Medio, de créar una Policía interna­
cional. Pero claramente se ye que Edén 
desea que esta Policía, designada por las 
Naciones Unidas, acuda a la zona del 
canal de Suez después de que se haya 
producido la invasión anglofrancesa ini­
ciada hoy. Se manifiesta a este respecto 
que la ocupación es sólo "temporal". 

Entretanto, Nasser ha declarado que 
se luchará "hasta la úl t ima gota de san­
gre, de trinchera en trinchera, y de al­
dea en aldea, para evitar que las tropas 
aliadas logren el control de la zona del 
canal de Suez. E l presidente egipcio está 
apoyado en esta decisión por los diri­
gentes religiosos musulmanes, por el 
Ejército de Liberación y por todas las 
masas populares. 

UNA P O L I C I A I N T E R N A C I O N A L 
P A R A O R I E N T E M E D I O 

S E D E D E L A S N A C I O N E S UNIDAS. 
Nueva York (madrugada).—El secretario 

• {Continúa en la página siguiente.) 

La ONU pide que sean retirailas de Hungría las fuerzas rusas | 
T R O P A S S O V I E T I C A S , C O N T A N Q U E S Y A R T I L L E R I A , O C U P A N B U - i 

D A P E S T Y V A R I A S L O C A L I D A D E S H U N G A R A S I 

C A L Z A D O S 

•Malüu 
• D I S T I N C I O N 

• C A L I D A D 

• E C O N O M Í A 

í. García Motete, 76.-Te!t 233434-Madrid 

S E D E D E L A S N A C I O N E S UNIDAS. 
L a resolución norteamericana, sometida a 
reunión especial de la Asamblea General, 
sobre Hungría , comprende los siguientes 
puntos, según fuentes allegadas a la de­
legación norteamericana: 

Primero. Retirada de las tropas sovié­
ticas, e 

Segundo, Llevar a cabo una investiga­
ción sobre el terreno. 

Tercero. Reafirmación del derecho del 
pueblo húngaro para elegir un Gobierno 
de acuerdo con sus aspiraciones. 

Cuarto. Prestar ayuda humanitaria, 
E S A P R O B A D A L A R E S O L U C I O N 

N O R T E A M E R I C A N A 
BEDBJ D E L A S N A C I O N E S UNIDAS. 

L a Asamblea General de las Naciones 
Unidas, en sesión de urgencia, ha apro­
bado por abrumadora mayoría la propo­
sición norteamericana de que la Unión 
Soviética termine con su ataque a los ciu­
dadanos húngaros y retire sin demora sus 
tropas de Hungría . 
L A UNION S O V I E T I C A C O M P L E T A L A 

I N V A S I O N 
V I E N A (Servicio especial).—Desde que 

a las cinco de la madrugada del domin­
go, en que el presidente del nuevo Go­
bierno húngaro, Imre Nagy—Gobierno en 
el que participaba una representación de 
los partidos católicos— pidió ayuda al 

N A D A S E H A 

P E R D I D O 

1 T L T I M A S y dramáticas, acongo-
^ jantes, noticias de Hungría . 
E l Ejército soviético, el brutal y 
despótico instrumento de poder y 
de fuerza del comunismo, desplie­
ga todo el aparato de su belicismo 
acorazado y aplasta íos reductos 
patrióticos del pueblo húngaro. Na­
da queda en pie ante l a marea ro­
ja, que anega en sangre una de las 
zonas más ricas y fecundas de E u ­
ropa. ¿Nada. . .? 

Bueno, queda algo muy impor­
tante por cierto: el gesto. E n el 
gesto va el hecho histórico del es--
pontáneo, popular y unánime al­
zamiento contra la ocupación ex­
tranjera, contra la usurpación de 
la soberanía nacional. 

EL que no haya prosperado mo­
mentáneamente el intento de 

los patriotas, no empaña absoluta­
mente > nada de su gloria. E l ade­
mán de su clamoroso heroísmo, re­
fulge en esta hora histórica unien­
do a las oraciones del Orbe cris­
tiano el brío v i r i l de millones y 
millones de hombres, amantes y 
respetuosos de la libertad, sin dis­
criminación de razas ni de colo­
res, continentes y meridianos geo­
gráficos, enardecidos ante la he­
roica oposición hecha por los pa­
triotas húngaros al descarado y 
bárbaro empujón de las divisiones 
moscovitas. 

r V E momento, ha vencido el nú-
mero—el número rojo masi­

vo, cuantitativo, bestial del comu­
nismo—^al espíritu, a la libertad, a 
la dignidad y a l honor. ¡No impor­
ta! E l gesto está ahí y ya para 
siempre en pie: el gesto gallardo 
de un pueblo que prefiere morir 
antes que someterse. E l gesto de 
una nación que, a cambio de la l i ­
bertad, desafía al monolítico poder 
rojo, obligándole a intensa movili­
zación y pública confesión ante el 
Mundo de la perpetración de un 
nuevo crimen. Que han perdido la 
primera batalla, ¡no importa! 

Su ejemplo no ha caído en saco 
roto. Un emocionado temblor de 
rabia y de admiración prende en 
todo el mundo civilizado. Talley-
rand podría repetir a Moscú lo que 
con referencia a Polonia le anunció 
a Napoleón: " E s el principio del 
fin." 

{Continúa en la página siguiente.) ¿UIIUIIIIIIIÍIIIIIIIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍIHI 
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P a r a c a i d i s t a s a n s l o i r a n c e s e s i n v a d e n l a z o n a d e l C a n a l L a O N U p i d e q w e s e a n 

r e t i r a d a s d e H u n g r í a . . . 
(Viene de la página «wrléríw i 

ÍNGLATEBRA Y F B A H C I A V I O L A N L A : mundo occidental todo virtaalin^n > ^ 
CONVENCION D E CO^reTANTINOPIiA, S ^ S ^ ^ l í S S ^ ^ 

I M ^ J S l a u t í t ia ciones soviéticas, ordenó que regresasen 
L O N D R E S . — L a nota entregada por ei inmediataroente los representantes que 

Gobierno de la U R S S a los embajadores paxlamentaban con JElusia. "Imre Nagy 
inglés y francés, dice: \ —decía la angustiosa llamada—notifica a 

" E l Gobierno de la Unión soviética na i la Deieg:ación htmsa-rs, presidida por el 

• (Viene de la página a.nterior.) ternacional, de la que debería excluirse favor, ninguno en contra y 19 absten 
general, Dag Hammarskjold, ha reco- a tropas de Estados Unidos, Rusia, Gran ciones.—Efe. 
mendado esta noche que se cree en el Bretaña, Francia y China, les miembros 
Oriente Medio una fuerza de Policía in- permanentes del Consejo de Seguridad. 

L A Z O N A D E ' S U E Z B E R R A C E D I D A A L A S 

F U E R Z A S D E L A O . N . U . 

LONDRES.—Inglaterra y Francia han Unidas apoyen el plan para la créación 
comunicado hoy a las Naciones Unidas de una fuerza de Policía, los dos Gobier- recibido~exacta afirmación éohT^e l he- ministro de Defensa, Maleter, y el jefe da 
que la lucha en Egipto terminará tan nes cesarán en sus acciones militares. cho de que el Mando de las fuerzas na- Estado M&yor. Kovacs, que deben regre-
pronto como Israel y Egipto acepten el E n esta coyuntura, los Gobiernos del vales francesas e inglesas ha declarado sar inmediatamente a sus, puestos." La en-
plan elaborado por las Naciones Unidas Reino Unido y de Francia deben expre- que ciertas zonas del este del mar Medi c e r r P n a criminal, sin embargo, ya se ña­
para el establecimiento.en el Oriente Me- sar su firme convicción de que su ac- terráneo y de parte del norte del mar i bía llevado a cabo- Y los. comunistas ha-
dio c-e una fuerza de policía interna- ción está justificada. L a vuelta delibera- Rojo, sean cerradas al tráfico de barcos 1 bían aPresado a los l legados húnga .cs 
C1^lal- ' da al sistema que ha producido un con- mercantes. Estas acciones de Inglaterra i ^Ue habian sldo "amados para gestionar 

E n una carta conjunta anglofrancesa, tinuo punto muerto y un caos en el y Francia están en abierta contradicción i a r!tiradf~tantaS VeCe/ A N U N C I A D A - D 9 
enviada al secretario general de .las Na- Oriente Medio, no es deseable y además con el principio, generalmente acordado, I í s Radl0 Moscú, horas después, 
ciones Unidas, Dag Hammarskjold, co- es imposible. de la libertad de navegación por el mar i 30 que la contrarrevolución en Hungría 
mo contestación al llamamiento de la Or- Una nueva solución constructiva se ha- abierto, tales como el Mediterráneo y el ' hab^ lido vencida' y <lue se constituía 
ganizacion internacional para, un "alto ce precisa. A este fin, los dos Gobiernos mar Rojo, y constituye en áustancia el | Un G°bierno bajo la presidencia del so-
el fuego , se dice que "los Gobiernos sugieren una urgente rmmirm n™. ^ « h w i r ^ i ^ + r , oí A A K W ^ T„ ! mumsta Kadar, que "controlaba la situa-sugieren una urgente reunión del Con- establecimiento por el Gobierno de In -
del Reino Unido, y Francia han estucha- Sejo de Seguridad, con asistencia de los glaterra y Francia de un bloque marít imo 
do cuidadosamente la resojucion aproba- ministros de Asuntos Exteriores de los de la costa egipcia y de las orillas marí-

" L a implantación de zonas cerradas a ! 
navegación en el mar Mediterráneo y 

Como continuara la resistencia, las tro­
pas rusas dirigieron un ul t imátum a los 
patriotas de Budapest, que continúan la 
lucha heroicamente. 

A primeras horas de la noel oe ayer 

da por la Asamblea general de las Na- países interesados, que dedicase sus es- timas de otros Estados mediterráneos 
ciones Unidas de 3 y 4 de noviembre. fuerzos a la consecución de un acuerdo 

"Hemos^ acogido calurosamente la idea, duradero, así como de los medios para i * 
que parece incluir la petición al secre- llevarlo a efecto "' T 
tario general contenida en la resolución Este texto de" la rnn t^ t^ iAr , ! ^ J<L .n qUe.J USO 7 ^ i las carreteras entre Viena y Budapest 
presentada por Canadá, y adoptada por britárüca S ll^namiento de 1n ^«saniMea de f U f Se. ^ imPoslble / £fto' rePfe-I estaban cortadas por los rusos, y en la 
la Asamblea en su D L X U I re ínión, pa- ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ Vlola"6n; P°r Parte de Inglate-| capital de Hungría habían en^J0 fuer. 
ra que una fuerza internacional sea in- ' 5 ? « el fuee?' ^ ¿ ¿ ^ 0 ^ n r o ^ ^ S f ^ / Francia, de la Convención de Cons- : tes contingentes, amparados por más de 
terpolada como protección entre Israel d f ^ ^ T ^ o " ^ n a v e ^ - n | t a n q u e s pesados. E l cardenal Minds-
y Egipto ha^ta que se llegue a un acuer- entre sir Anthony Eden ^ 61 Paso marítimo. , zentv tuvo ^ r r f , ^ , ^ ^ ^ T^mh^. . 
do sobre Palestina y a un acuerdo sobre ministro de su majestad y el ministro 
la cuest ionóle Suez. 

"Pero de acuerdo con sus informado- pineau Efe 
nes (de los Gobiernos francés e inglés), 
ni el Gobierno de Israel ni el Gobierno H O R A H 
egipcio ha aceptado tal proposición. N i NICOSIA. — 

francés de Asuntos Exteriores, Christian 
L A A G R E S I O N NO E S SOLO A 

E G I P T O 

zenty tuvo que refugiarse en ia Embaja­
da norteamericana. 

= 6 M A D R U G A D A 

^ « ^ S a & S ^ ^ Í r y / ^ c — h a n d e s / e g a d o ^ d e ^ 

L W f. *\Z™TalJll. f " e „ ^ t f : *\*™n!Cê tlaa8e13' h0ra de E} C.ai- Canal, lo mismo en tiempo de guerra que do por la Asamblea general y apoyado ro), desde Chipre para comenzar la in­
vasión. 

Los grandes aviones cuatrimotores de 
transporte salieron de este aeropuerta; 
con intervalos de treinta segundos. 

L a emisora de " L a voz de Inglaterra", 
transmitiendo en lengua árabe, advert ía de agresión qUe afecta a ios intereses, no 
cada tres o cuatro minutos a los resi- Bolamente de Egipto, sino también de to-

por el Consejo de Seguridad 
U R G E N T E R E U N I O N D E L CONSEJO 

D E S E G U R I D A D 
L a composición del mando y los con­

tingentes de dicha fuerza internacional 
sería un asunto a discutir. 

Los dos Gobiernos continúan creyendo ¿ 
que es necesario' interponer una fuerza dentes de la zona ael ctna,1 ^ bu.e2: ^ dos los demás países. 

se mantuvieran lejos de las posiciones "E1 Gobierno soviético no puede dejar 
militares y estratégicas. pasar por alto estas acciones ilegales. 

Las posiciones mencionadas incluían particularmente cuando fueron ya consi-
Port-Said y Port-Puad, en la entrada ¿eradas así y condenadas por una gran 

n e ^ a r i a T ^ p a r a ^ ú i t e r T o s bbstácuTos q X norte ? la carretera a Teufik, mayoría en el debate de la Asamblea Ge-
en el extremo sur de la vía mar í t ima neral de la ONU, abierta para discutir 
cerca a la ciudad de Suez. sobre los movimientos militares realizados 

H A B R A F U E R Z A A R M A D A D E L A por Inglaterra, Francia e Israel contra 
ONU E N O R L E N T E Egipto, y en el que se acordó que cesara 

S E D E D E L A S N A C I O N E S UNIDAS. el fuego inmediatamente y se reanudara 
L a Asamblea General de las Naciones la navegación a lo largo del canal de 

Suez. 

A las once de la noche dejó de funcionar 
„ _ i Radio Budapest. E n sus últ imas emisio-
' E s sabido que, de acuerdo con el ai> H€s había dicho que se calcula en 10MO 

ticulo L« de este Tratado, sus firmantes, | el número de muertos, lo que da idea de 
incluidos Inglaterra y Francia, se en- ! la intensidad del ataque ruso contra los 

en el que fué empleada avia­
ción, artillería y gran número de tanques. 

M E N S A J E D E E I N S E N H O W E R A 
' B U L G A N 1 N 

E l presidente Eisenhower ha enviado un 

de paz. Los preceptos del Tratado de 
Constantinopla establecen que el bloqueo 
no podrá ser nunca aplicado al canal. 

" E l Gobierno soviético considera que 
tes acciones arriba mencionadas de I n ­
glaterra y Francia constituyen un acto 

internacional para prevenir la continua­
ción de las hostilidades entre Egipto e 
Israel, asegurar la rápida retirada de las 
fuerzas israelitas, adoptar las medidas 
necesarias para quitar los obstáculos qufe 
impiden la navegación y restaurar el 
tráfico a través del canal de Suez, y ob­
tener un pleno acuerdo sobre los proble­
mas de la zona. 

Ciertamente, las operaciones anglo-
francesas con objetivos estrictamente de­
terminados continúan. Pero tan pronto Unidas ha adoptado el plan de formación 
como vlos Gobiernos de Israel y Egipto de un fuerza internacional que interven-
notifiqupn su aceptación, y las Naciones ga en el Oriente Medio, por 57 votos a 

S E C O N S T I T U Y E R O N H O Y L A S C O M I S I O N E S P A R A C A C A M P A ­

Ñ A D E N A V I D A D P A T R O C I N A D A P O R L A E S P O S A D E F R A N C O 
E n el Gobierno Civil se reunieron hoy diándose seis novillos de distintas gana-

las personalidades de la vida madrile- derías por los diestros Ortega, Bienveni-
ña que integrarán las comisiones cons- da, Aparicio, L i t r i , Ordóñez y Chicue-
tltuídas para dar mayor realce a la Cam- lo I I , que ac tuarán desinteresadamente, 
paña de Navidad que, como en años an- Por su parte, la Sociedad de Autores, de 
teriores, es tará éste patrocinada por doña acuerdo con el director Tamayo, ha pues-
Carmen Polo de Franco, esposa de Su to. a diáposición de los organizadores el 
Excelencia el Jefe del Estado. teatro de la Zarzuela, en el que se cele-

E n representación del gobernador ci- b r a r á una función de gran gala, y la De-
vil , don Fernando Fuertes de Villavicen- legación Nacional de Deportes y la Fede-
cio expuso, a agrandes rasgos, el progra- ración Nacional de Fútbol, representadas, 
ma de este año. F igura rá en él un gran respectivamente, por los señores Elola y 
festival taurino, que se celebrará, el pro- Lafuente Chaos, ofrecerán su colabora-
ximo día 10, en la Plaza Monumental, l i - ción para organizar un partido de fút­

bol. E l Sindicato Nacional de Hostele-
1 fía aunará la colaboración de los distin-
I tos hoteles madrileños para proporcio­

nar a muchos beneficiarios humildes una 
verdadera cena de Navidad; y otros ac­
tos deportivos y artísticos y aportacio­
nes diversas vendrán a dar mayor efi­
cacia a la Campaña por la que se pro­
pone una recaudación aún mayor que la 
del pasado año, que rebasó los tres mi­
llones de pesetas. 1 

Desde hoy ha Quedado abierta la sus­
cripción para que la generosidad de los 
madrileños pueda hacer efectivos sus do­
nativos para l i Campaña en los Bancos 
de España y Santander y en la secreta­
ría particular del gobernador civiL 

mensaje a Búlganin, en el que piede que 
sean retiradas de Hungr ía las tropas so­
viéticas. Antes, Eeinsenhower había con­
ferenciado con el secretario- en funcio­
nes, Hoower, ya que Foster Dulles se 
halla en el hospital, donde ha sido ope­
rado urgentemente de un cáncer. 
U L T I M A T U M R U S O A L O S P A T R I O ­

T A S HUNGAROS 
"VTENA.—El Alto Mando soviético 

Hungr ía ha declarado que ha sido domi-i 
nada toda resistencia anticomunista hoy, 

" L a orden número uno" dada por el 
comandante en jefe soviético a los lucha­
dores por la libertad de Hungr ía señala 
ün plazo hasta las cuatro de la tarde d© 
hoy para que depongan las armas. E n 
caso contrario, todos los resistentes se­
rán juzgados por la ley militar rusa. 

Es ta noticia no ha podido ser compro­
bada por otras fuentes. 

Sin embargo la radio comunista de Ber­
lín Oriental dijo a primera hora de la 
mañana de hoy que el "comunista titois-
ta Imre Nagy había sido detenido a pri­
mera hora de ayer, después de una 
rápida ofensiva rusa de seis horas" " H a 
sido acusado de apoyar a las fuerzas con­
trarrevolucionarias en Hungría" , añadió 
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Semiesquina a Cea Bermüdez, 42. 

" A l establecer zonas cerradas que impi­
dan la libre nevegación a través del Me­
diterráneo y el mar Rojo, los Gobiernos 
de Inglaterra y Francia pretenden igno­
rar las decisiones de la ONU y continúan 
por un camino que agravará más todavía 
la situación del Oriente Medio. 

" E l Gobierno de la Unión Soviética 
protesta vigorosamente contra estas ac­
ciones ilegales realizadas por Francia e 
Inglaterra, y declara que la responsabili­
dad de todas las posibles consecuencias , , 
de estas acciones recaerán sobre los G o la emisora roja de Berlín 
biernos inglés y francés.' 
«SE C U M P L E E L P L A N P R E V I S T O " , 

D I C E N L O S A L I A D O S 
NICOSIA.—Radio Chipre ha dicho que 

todas las fueraas aerotransportadas "han 
tomado tierra según el plan previsto". 
"Todos los aviones que participaron en 
la operación han regresado a sus bases 
sin ninguna pérdida." 
L A R A D I O D E E L CAIRO, D E S T R U I ­

D A P O R L A S B O M B A S 
B E I R U T . — " E l ataque anglofrancés a 

Port-Said ha fallado y las tropas egip­
cias "controlan completamente" Ja situa­
ción", informa una radio egipcia. 

" E l enemigo está tratando, de bom­
bardear Port-Said desde el aire, después 
de haber fracasado su primer ataque, y 
pretende cubrir la retirada de las fuer­
zas supervivientes", continúa la emisora. 

Se supone que la emisión ha sido he­
cha desde alguna estación dé radio crea­
da para realizar transmisiones de - ur- ! 
gencia, ya que el edificio de Radio E l j 
Cairo ha sido destruido por las bombas. I 
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T r e s a c o n t e c i m i e n t o s 

h i s t ó r i c o s t r a s c e n d e n t a l e s 

. E ^ N un plazo de horas se produ-
*-* cen tres acontecimientos deci­
s ivos pa ra l a H i s t o r i a contempo­
r á n e a del mundo. L a i n v a s i ó n de 
H u n g r í a por las tropas r u s a s ; la 
i n v a s i ó n de l a zoña del Cana l por 
los E j é r c i t o s de Ing la te r ra y F r a n ­
cia y las elecciones presidenciales 
en N o r t e a m é r i c a , que se verif ica^ 
r á n m a ñ a n a . 

De las elecciones y a nos hemos 
ocupado con r e i t e r a c i ó n . V a m o s 
sólo a expl icar brevemente el pro­
cedimiento, pa ra que e l lector se 
oriente sobre el mecanismo electo­
r a l norteamericano. L a pr imera 
etapa fueron ' l as l lamadas, en mal 
castellano, " las elecciones pr ima­
r i a s " de las convenciones regiona­
les de los partidos, pa ra designar 
a los delegados que han de repre­
sentar a a q u é l l a s en las convencio­
nes nacionales. E l segundo acto lo 
consti tuyen esas convenciones na­
cionales . (Ja de Chicago,% demócroí-
i a , y l a de S a n Franc isco , republi­
cana) para nombrar candidatos o 
l a presidencia^ y a l a vicepresiden- -
d a . E l tercer acto es e l de m a ñ a ­
n a : l a vo t ac ión nacional para ele­
gi r a los 531 "compromisarios" 
que han de votar a l presidente y a l 
vicepresidente. E s t o s compromisa­
r ios se r e u n i r á n el "pr imer lunes 
d e s p u é s del segundo mié rco l e s de 
diciembre" (este a ñ o , e l d í a 17) 
pa ra emit i r el sufragio. E t d í a 6 
de enero se e f ec túa l a confronta­
c ión oficial del escrutinio. ¿ E n ­
tonces m a ñ a n a no se elige "direc­
tamente y oficialmente" a l presi­
dente? No. Se. elige a los compro-
m i a r i o s ; pero como é s t o s se han 
"comprometido" de antemano a vo­
ta r a determinada persona, a l co­
nocerse m a ñ a n a l a m a y o r í a , se sa ­
be y a qu ién ha triunfado. 

E n otras p á g i n a s de este n ú m e ­
ro e n c o n t r a r á e l lector l a desvia­
dora i n f o r m a c i ó n de los • t r á g i c o s 
sucesos de H u n g r í a . K a d a r , e l mo­
derado comunista de otra hora, 
perseguido por s u inc l inac ión ha­
c i a los procedimientos de T i to , ha 
formado un Gobierno a gusto de 
l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

L o s paracaidistas han desembar­
cado en l a zona de Suez. E l lector 
sabe de esto tanto como yo, y pre­
vé, como yo, inmediatos aconteci­
mientos po l í t i cos ele g ran alcance 
en Oriente Cercano. L a Hi s to r i a 
nunca se equivoca. E u r o p a no es­
taba m u y segura de mandar, y e l 
resto del mundo no estaba muy se­
guro de ser mandado. H o y nadie 
puede dudar de que nunca se equi­
voca l a H i s to r i a . 

J . G O M E Z M E S I A S 

F u n e r a l p o r l o s m á r t i r e s d e 

M a d r i d y s u p r o v i n c i a 
Organizado por la Asociación de- Fami­

liares y Márt ires de Madrid y su provin­
cia, se celebró esta m a ñ a n a un solemne 
funeral en la iglesia parroquial de San 
José, que fué presidido por el secretario 
de l a Asociación y capitán de Navio, se­
ñor Pérez Izquierdo, y l a presidenta, se­
ñora viuda de Zara, 

J A N O K A D A R , N U E V O J E F E D E L G O B I E R N O H U N G A R O , T R A I D O R 

A S U P A T R I A P A R A P R O V E C H O D E L O S R U S O S 

R O M A (Crónica 
telefónica d e nues­
tro corre s p o n s a 1, 
L U I S G O N Z A L E Z 
ALONSO) . 
W A edición domi-
fl-* nical del "Gior-
nale d'Italia" publi­
caba ayer una cari­
catura en la que se 
ve a Kruschev y a 
Bulganin q u e en­
cienden una vela an­
te un retrato de Mr. Edén, junto al cual, 
y colgando de una especie de rojo reli­
cario, en forma de-corazón, y con la hoz 
y el martillo, hay un cartelito que dice: 
"Por favor recibido." Aparte la irrespe-
tuosidad de mezclar lo sacro y lo pro­
fano, esa caricatura expresa el denomi­
nador común de la opinión pública ita­
liana respecto al nuevo y trágico golpe 
de mano de los rusos contra Hungría . 

De todas las dramáticas informacio­
nes que llenán las 'páginas de > los _dia-
rios romanes de esta mañana, la más 
patética es la que reproduce la serie de 
telegramas con que la Agencia Húnga­
r a de Noticias comunicó, en la mañana 
de ayer, la marcha de los acontecimien­
tos a la sede vienesa de una agencia ex­
tranjera consorciada. 

A las cinco y media de la mañana, la 
A g e n c i a H ú n g a r a anunciaba: "Los 
"gangsters" soviéticos nos han alcanza­
do y están disparando en Budapest. Os 
rogamos que informéis a los Gobiernos 
europeos." Se suceden los despachos, in­
interrumpidamente, hasta, la 10,20 de la 
misma mañana . 

A las 7,20, el teletipo gritaba: " E l pre­
sidente Nagy pide personalmente ayuda. 
Decidnos lo que podéis hacer. ¡ Ayudad­
nos, ayudadnos!" 

A las 8,10, la Agencia Húngará pre­
guntó : " ¿ P o r qué no nos ayudáis?" 

A las 8,40 comunicó: "Los jefes del 
Ejército que estaban negociando con los 
rusos han sido detenidos, y, con ellos, el 
ministro de la Guerra, general Maleter. 
Aquí la situación se precipita", precisa 
angustiosamente el teletipo, entre el es­
tallido de los disparos, dentro ya del 
edificio donde tiene su sede la Agencia. 

E n fin, a las 10,20, Viena recibe de 
Budapest este último despacho: "Todo 

se ha consumado. ¡Viva Hungría-.y viva 
Europa! Morimos p o r Hungr ía y por 
Europa," 

E s a fué la úl t ima voz libre, el extremo 
llamamiento de Hungr ía al mundo. Lue­
go, una hora más tarde. Radio Budapest, 
ya en manos de los rusos, t ransmit ía el 
anuncio de que se había constituido un 
nuevo Gobierno, al frente del cual figu­
raba el secretario general del Partido 
comunista, ahora rebautizado con otro 
nombre de engaño. Se trata de Janos 
^Kadar, que figuraba en el anterior Ga-
hinete de Nagy y que ha traicionado a 
su patria para provecho de los rusos. 
Ha sido la suya la extrema infamia de 
este campeón típico del comunismo, que 

I B A Ñ E Z M A R T I N P R E S I D E L A 
A S A M B L E A D E L F R I O I N D U S ­

T R I A L 
Se ha inaugurado la primera Asamblea 

general del Centro Experimental del 
Frío. A las diez se rezó una misa en la 
capilla del Espír i tu Santo, y a las once 
y media se celebró la sesión de apertu­
ra, que presidió el señor Ibáñez Martin, 
presidente del Consejo Superior de In ­
vestigaciones Cientíñcas. 

E l señor Beltrán, presidente del Con­
sejo Técnico del Centro Experimental del 
Frío, pronunció un discurso de saluta­
ción, y el señor Thevenot, director del 
Instituto Internacional del Frío^ disertó 
sobre "Una política de cooperación iríter-
nacional en el campo del frío". Es t a 
tarde comenzará la discusión del tema 
primero: "Producción del frío". 

ha hecho carrera, en Hungr ía a fuerza 
de traiciones coat ínuas contra sus mis­
mos compañeros de ideología. 

E l tono de los oosaentarios italianos do 
la Prensa tampoco tiene'precedentes, por 
su vehemencia y s« virulencia. Citemos, 
a base de ejemplo, lo que dice " I I Tem-
po", a l juzgar cerno acto público oficial 
deliberado y premeditado del Gobierno 
ruso el atentado con el que se pretende 
restaurar en Hungr ía un Gobierno co­
munista contra la casi unánime volun­
tad del pueblo y ahogándolo en sangre 
para imponer el imperialismo soviético 
de nuevo y ut i l izandoal partido comu­
nista, o a hombres del partido comunis-. 
ta, como insteasaaentos de su dominio. 

R E L L É N E E L C U P O N , 
A C I E R T E Y V I A J E 

V E A N U E S T R O CONCURSO 
D E P O R T I V O 

U N T R A T A D O D E A M I S T A D H I S P A N O T Ü R C O , S H A E L R E S U L ­

T A D O D E L A V I S I T A A T U R Q U I A D E L S E Ñ O R M R Í M A R T A J O 

E s p a ñ a p o n e a l s e r v i c i o d e l a p a z s u v i e j a e x p e r i e n c i a 

d e p u e b l o c r e a d o r d e n a c i o n a l i d a d e s 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s regresó 
a y e r a M a d r i d 

E l ministro de Asuntos Exteriores, don 
Alberto Martín Artajo, llegó ayer, domin­
go, a las cuadro de la tarde, al aero­
puerto de Madrid, procedente de Ro­
ma. L e acompañaban las demás perso­
nalidades que h a n integrado la mi­
sión española en Turquía. E l ministro 
y demás personalidades fueron recibidos 
por el ministro subsecretario de la Presi­
dencia, señor Carrero Blanco, encargado 
del despacho del Ministerio de Asuntos 
Exteriores durante la ausencia del señor 
Martín Artajo; director del Instituto de 
Cultura Hispánica, encargado de Nego­
cios de Turquía, alto personal de Asun­
tos Exteriores y otras personalidades. 
Rindió honores al señor Mart ín Artajo la 
primera compañía de tropas de Aviación, 
a la que" pasó revista. 

D E C L A R A C I O N E S D E L MINISTRO 
He aquí el texto de una entrevista con­

cedida en Roma por el ministro español 
de Asuntos Exteriores, a un corresponsal 
de la United Press: 

—¿Cuáles han sido los resultados de/ 
•su viaje a Turquía? 

— L a invitación del Gobierno turco me 
ha dado ocasión de establecer un contac­
to personal con Jas autoridades de aquel 
pueblo que, situado en el otro extremo. 
del Mediterráneo y animado de un va­
leroso espíritu de independencia, de re­
sistencia al comunismo, ofrece no pocos 
aspectos de semejanza con España. Las 
conversaciones que he mantenido con los 
gobernantes turcos han dado lugar a un 
vasto cambio de impresiones y espero que 
se traduzcan en breve en un tratado de 
amistad entre España y Turquía. 

—¿Qué pasos convendría dar, en su 
opinión, para mejorar la situación en el 
Mediterráneo y las relaciones entre las 
naciones -de Europa y el mundo árabe, 
y cuál sería el papel de /España en ese 
caso? 

—Creo sinceramente que •los pueblos 
de Europa deben considerar las reaccio­
nes de los pueblos árabes hacia su inde­
pendencia y su soberanía con los mismos 
criterios que la historia ha ido imponien­
do para Juzgar la ' 'emancipación de no 
pocas naciones de !a misma Europa y , 
de toda Américgi. Hacer otra cosa, cen ! 
motivaciones m á s o menos plausibles, no 

servirá, a \la larga, para detener el cur*, 
so de la histocia, ni facili tará la futurai 
amistad con aqnafios pueblos que correr» 
el riesgo de entre^»rHO en manos del co­
munismo. Se im&oae un diálogo pacífico 
y sereno en di seno de los organismos 
internacionales, que fueron creados para 
eso. España pona sinceramente al servi­
cio de esta causa su vieja experiencia de 
pueblo creador de nacionalidades y l a 
amistad que ha procurado cultivar con 
los países árabes, en servicio de la paz 
y de la justicia entre los pueblos y con 
el designio de retener a estos pueblos én 
la órbita del Occidente. 

—¿Qué ideas tiene su excelencia sobre 
los últimos sucesos en la Europa orien­
tal? 

—España siente como propio el drama 
de los pueblos de Europa sojuzgados por 
el comunismo y espera que la gloriosa 
rebelión del pueblo húngaro preludie' la 
completa liberación de todos los oprimi­
dos por el imperialismo soviético. 
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T O L E D O vDemiestra Redacción).—Más 
de un centenar de funcionarios españoles 

•os, que asisten al I Congreso 
;ica- han sido recibidos por el 
!a y Deniel. E l director gené-
idLrüca, señor Ubach, pronun-
Dalabras de salutación, a las 
ó su eminencia, que bendijo a 

y excr¡ 
de Sst 
carden 
ral de 
ció un 
que co 
todos. 

Con motivo del X X X I I Día Universal 
del Ahorro, la Caja de Ahorroé y Monte 
de Piedad ha concedido cartillas de 25 pe­
setas a todos los niños y niñas de Toledo 
que nacieron el 31 del pasado octubre, y 
-de cien pesetas, a Ids que en el mismo 
día contrajeron matrimonio. También 
concedió premios en libretas a los profe­
sores y maestros que más se han distin­
guido en la difusión del ahorro entre sus 
alumnos. 

' No fué mala la jornada dominical para 
los dos conjuntos toledanos. E l equipo ti­
tular consiguió un empate a dos §n su 
desplazamiento frente al Girod. Fueron 
marcados los dos goles del Toledo por 
Emilio y Carrillo, uno en cada parte. Los 
muchachos del Alcázar siguen ostentan­
do el liderato en su grupo de la terceira 
regional, aumentando su ventaja sobre 
sus inmediatos seguidores con los dos 
puntos conseguidos ayer en su victoria 
frente al Marconi, al que venció por dos 
a cero. 

* * * 
L a Junta, para coronación de la Virgen 

del Prado, patrona de Talavera de la 
Reina, se propone instalar un nuevo ór^ 
gano en el santuario que d a r á motivo a la 
reforma del coro. También se harán otras 
obras de mejora en la ermita, pintándose 
el exterior e interior del templo. Será 
tmbién reformada la instalación eléctri­
ca y se dará carácter permanente al equi­
po de altavoces. Se quiere, por último, 
aislar completamente el edificio que ac­
tualmente tiene adosadas algunas de­
pendencias de la plaza de toros inmedia­
ta, las cuales serán derribadas. 

L a rama masculina de Acción Católica 
de Villacañas ha inaugurado un Comedor 
de Caridad. E l local fué donado por don 
José Carrascosa y su esposa, doña Santa 
López, ya fallecidos. L a primera comida 
fué costeada y servida por los hombres 
de Acción Católica. 

E n Malpica de Tajo se verificó un acto 
mutualista, en las Escuelas Municipales, 
con motivo de entregar la dote infantil a 
Pablo Vaquerizo. Asistieron las autorida­
des. E l director de la Mutualidad, señor 
Sánchez-Cabezudo, destacó los progresos 
del coto escolar, que ha extendido su ca­
rácter sericícola a la modalidad forestal, 
mediante l a cesión de catorce hectáreas 
de terreno, por el Instituto Nacional de 
Colonización a orillas del Tajo. 

T O L E D O (De; nuestra Redacción).—Al Vía Crucis celebradoben la catedral por 
los húngaros perseguidos asistieron millares de personas, que escucharon, antes de 
iniciar el recorrido por el ámbito del templo, la reciente exhortación^ pastoral del 
cardenal P ía y Deniel, comentada por el magistral, doctor Diez Pardo. Presidie­
ron el solemne acto el señor cardenal primado, el obispo auxiliar y las autorida­
des toiedánas. Pocas veces se han visto tan repletas de fieles las naves del templo 
primado, lo que evidencia que el deseo de nuestro prelado, en relación con la per­
secución de Hungría, ha sido plenamente secundado y compartido por los tole-
danos. ,' , • 7 , - " 

Falleció don Julio Mart ín-Pintado Mo­
híno, jefe del Negociado de la Diputa­
ción Provincial. A l sepelio asistieron nu­
merosas personas. Presidió el duelo, con 

1 la familia, el presidente de l a Diputación, 
señor Rodríguez Bolonio. 

También ha fallecido doña Etelyina 
Cruz Hidalgo Gómez, esposa de don Ci­
priano Moreno. 

n i i m i i i m i i i i i m i i i i m i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i 
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P R E C I O S D E A L M A C E N 

M A E S T R O VICTORIA» 8 
Junto al Teatro Cárnica 

SLCURSAI^s 
FTBRfil dkNDO E L C A T O U C C X 

Casa vn Fucrtollano J 

Gestiones en Madrid en 
favor de Asturias 

OVIEDO.—Regresó de Madrid el gober­
nador civil y jefe provincial del Movi­
miento, que realizó allí gestiones de inte­
rés para la provincia, entre las que figu­
ran las referentes a mejorar el sistema 
de comunicaciones, tanto por ferrocarril 
como por carretera. Solicitó la termina­
ción de las obras del ferrocarril Gijón-
Ferrol, que están muy avanzadas y que 
actualmente se ven paralizadas; la cons­
trucción de viviendas y otros asuntos. 
E n los respectivos Departamentos sacó 
las mejores impresioneá de que serán 
atendidas estas aspiraciones de la pro­
vincia.—Cifra. 

E n E s p a ñ a s e n e c e s i t a n 

h o m b r e s q u e s e p a n 

m a n e j a r l a s m á q u i n a s 

Coloquio en la Escuela de Pe­
riodismo sobre formación 

profesional 
"Situando al hombre en el centro de 

los valores humanos"... Fueron palabras 
del profesor de la Escuela de Periodismo, 
señor Gutiérrez Durán, mientras presen­
taba bajo la presidencia de JuanApa rielo, 
a un grupo de hombres que hablaron con 
ciencia y experiencia de la Formación 
Profesional Obrera. Don Ramón Ferreiro 
y don Manuel Moreno, jefe y director, res­
pectivamente de la Obra Sindical de For­
mación Profesional, acompañados de los 
señores Lastra, Delhalle, Faget, Vázquez, 
Nqvoa y García Aguado, expusieron ante 
el auditorio acertados puntos de vista, 
colocando al hombre dentro del progra* 
ma de los coloquios " E l mundo futuro" 
ante la formación que ha de recibir 
para enfrentarse con el progreso. 

E l señor Ferreiro, de una manera anec­
dótica y clara habló sobre la necesidad 
que se hace cada día más patente *de que 
el obrero no sólo pueda ofrecer su brazo 
férreo para el trabajo, sino también una 
suficiente capacitación de mecánica ac­
tual. L a Obra de Formación Profesional 
Acelerada tiene que arrancar los hom­
bres dél campo y llevarlos a las fábricas. 
También explicó cómo el presupuesto 
anual que invierte la Obra Sindical, al­
rededor de ciento veinte millones de pe­
setas anuales, son extraídos de las cua-
tas sindicales, ofreciendo esta ayuda al 
obrero "no a título de limosna o regalo, 
sino como aportación que merece con 
creces". 

E l señor Moreno expuso el tema "Mé­
todo e importancia de la formación pro­
fesional acelerada". A l final de su char­
la, lo mismo que el señor Ferreiro, fue­
ron muy aplaudidos. 

Las preguntas del coloquio^ fueron in­
teresantes, haciéndose durante su des­
arrollo las siguientes declaraciones: 

— E n Norteamérica, en tres sémanas, 
se hace uh tornero de un zapatero. 

— E n España serán capacitados los 
obreros en seis meses. 

— L a Obra Sindical de Formación Pro­
fesional recogerá la mano de obra so-
b ante en el campo para aplicarla a la 
industria. 

— E l obrero no tiene que mecanizarse; 
ha de humanizar a la máquina. 

Dió fin a l acto con las preguntas for­
muladas por el "espontáneo", señor E s -
querdo.—J. N . 

Homenaje a Juan Ramón 
.en el Instituto Laboral 
de Huércal-Overa 

P I U E R C A L - O V E R A (Almería).—En el 
Instituto Laboral de esta ciudad se ha ce­
lebrado uii acto poético-literario, en ho­
menaje a Juan Ramón Jiménez, con mo­
tivo de habérsele concedido el Premio 
Nóbel. Intervinieron el director del Ins-
-.ituto, D. Miguel Pini l la ; la profesora de 
Literatura del Instituto Laboral de Vera 
y el escritor don Rafafel Sánchez Cam-
poy. Se recitaron varias composiciones 
poéticas de Jiménez.—Cifra. 

~El orfñém murciano celebra 
el cino&emtenario de la 

- muerte del maestro 
C S 1-3 . a ú a u e r o 

MURCIA.—-Con motivo del cincuente­
nario de la -muerte del compositor Ma­
nuel Fernández Caballero,-el Orfeón mur­
ciano que lleva el nombre del glorioso 
músico va a celebrar-diversos actos en 
su honor, en el teatro Romea. E l maes­
tro Caballero, a los siete años de edad, 
tocaba el violín y el flautín, y a los doce 
componía pasodobles, marchas y arre­
glos de piezas de ópera. Ingresó a los 
quince años en el Conservatorio de Ma­
drid. E n 1804 marchó a L a Habana y a 
su regreso a Madrid compuso, en diez 
años, cuarenta y dos zarzuelas, entre 
ellas "Los sobrinos del capitán Grant", 
"Las dos princesas", y, más tarde, sien­
do empresario de la Zarzuela, estrenó 
otras sesenta y seis obras: "Cháteau Mar-
gaux", "Los aparecidos", " E l dúo de la 
afuicana", " E l cabo primero", " L a vie-
jecita", "Gigantes y cabezudos". L a úl­
tima que escribió antes de perder la vis­
ta a causa de cataratas fué " E l dúo* de 
la africana". L a de " E l cabo primero" 
la hizo en papel pautado especial, y las 
de " L a viejecita" y "Gigantes y cabezu­
dos" se las fué dictando, nota por nota, 
a su hijo Mario.—Cifra. 

EL ABRIGO C O I T O 
que s e r á l a de l ic ia de s u hijo» 

U n a c r e a c i ó n exc lu s iva y ele­
gante, cuidadosamente rea l i za ­
da a mano, en terciopelo y L o -
den a u t é n t i c o , botones cuero, 
una sola f i la , con c a n e s ú y 
medio forro cuadroa escoceses. 

T a l l a p a r a 5 a ñ o s , 6 8 5 p l 

aumenta 35 p í a s , por ía l l : 

E n nuestro Depar tamento es­
pecial izado e n c o n t r a r á t a m ­
b i é n un inmenso surtido en 
abrigos pa r a todos los gustos: 
r a g l á n de una f i l a , dos f i las , 
suelto e inf in idad de prendas 
deport ivas pa r a el invierne , :, 

marcado c a r á c t e r infant i l . 

P L A N T A C U A R T A 

E N V I O S A P R O V I N C I A S 
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H I L I P S 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

L A V O Z D E O R O 
H O M B R E D E PAIXÍ, 31 T O L E D O ^ o o ¿ V 
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EXCMO AYUNTAMIENTO 
de TALAYERA de la REINA 
C O N C U R S O - S U B A S T A P A R A L A E J E C U C I O N D E L A S 

O B R A S D E I N S T A L A C I O N D E L Á R E D D E D I S T R I B U -

C I O N D E A G U A S Y S A N E A M I E N T O D E L A Z O N A D E L 

A N T I G U O F E R I A L D E L P R A D O 

D e acuerdo con lo dispuesto en el a r t í c u l o 37 y siguiente de l R e g l a ­
mento de C o n t r a t a c i ó n M u n i c i p a l , se convoca concurso-subasta pa ra l a 
e j e c u c i ó n de las obras de " R e d de d i s t r i b u c i ó n de aguas y saneamiento 
de l a zona del antiguo C a m p ó del F e r i a l del P r a d o " , con ar reglo a los 
planos, p r o y e c t o á y pliegos de condiciones aprobados por esta C o r p o ­

r a c i ó n . 
E l tipcf de l i c i t a c ión total de estas obras s e r á de U N M I L L O N 

C U A T R O C I E N T A S S E S E N T A Y S E I S M I L O C H O C I E N T A S S E ­
S E N T A Y T R E S P E S E T A S C O N D I E Z C E N T I M O S (1.466.863.10 
y las proposiciones s e r á n a l a ba ja . 

E l Ayun tamien to , en l a parte de concurso, p o d r á tener en cuenta no 
s ó l o los elementos de que dispongan los l ic i tadores , el haber real izado 
obras s imilares a las que se sacan a l a l i c i t a c ión , e l menor plazo de eje­
c u c i ó n y l a clase de t u b e r í a a emplear (h i e r ro o f ibrocemento) pa ra la 
red de aguas y l a clase de mortero pa ra el a l c a n t a r i l l a d o ) . T o d a s estas 
c i rcuns tancias y las d e m á s que estime pertinente el concursante d e b e r á n 
constar en un pliego que se e n c e r r a r á en un sobre que se t i t u l a r á " R e f e - j 
r enc i a s " . L o s sobres que contengan l a "ofer ta e c o n ó m i c a ^ p o d r á n ser dos, I 
i n d i c á n d o s e en cada uno de ellos " t u b e r í a de h i e r ro" , o b ien " t u b e r í a de 
f i b r o c e m e n t o " / l i m i t á n d o s e a concretar e l tipo e c o n ó m i c o en cada u n a de ¡ 
las posturas. 

L a s proposiciones se p r e s e n t a r á n en las O f i c i n a s de l a S e c r e t a r í a de 
é s t e A y u n t a m i e n t o , en d í a s y horas h á b i l e s de of ic ina has ta las catorce 
horas del d í a en que se cumplan diez h á b i l e s (como obra u rgen te ) , con­
tados desde el d í a siguiente a l en que se ^publique el presente anuncio en 
el " B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o " . 

C o n la p r o p o s i c i ó n de referencia se a c o m p a ñ a r á resguardo de haber 
consti tuido como g a r a n t í a / en l a D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l , un d e p ó s i t o 
por l a suma de V E I N T I N U E V E M I L T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y 
S I E T E P E S E T A S C O N V E I N T I S E I S C E N T I M O S (29.337.26 pese­
t a s ) , en m e t á l i c o , va lo res emitidos por e l E s t a d o E s p a ñ o l y e l B a n c o de 
C r é d i t o L o c a l de E s p a ñ a . 

L a s proposiciones s e r á n re integradas con arreglo a l a L e y del T i m ­
bre y el sello munic ipa l correspondiente. 

L a aper tura de los pliegos de referencia t e n d r á lugar en el S á l ó n 
Ca p i t u l a r de este Ayun t am i en t o a l d í a siguiente h á b i l a l en que se ter­
mine el plazo de admisiones de pliegos, ante l a M e s a const i tuida por el 
s e ñ o r a lcalde o concejal en quien delegue,, y e l s e ñ o r secretar io de l a 
C o r p o r a c i ó n , que d a r á fe del acto. E l resultado de l a s e l e c c i ó n p r ev i a 
de los concursantes se a n u n c i a r á dentro del plazo de diez d í a s en el 
" B o l e t í n O f i c i a l " de l a P r o v i n c i a y en el mismo anuncio se f i jará el 
d í a en q ü e se p r o c e d e r á a l a aper tura de pliegos de Propos ic iones eco­
n ó m i c a s de los concursantes admit idos. , 

E l proyecto, pliego de condiciones y expediente e s t a r á n de mani ­
fiesto en l a O f i c i n a T é c n i c a de este A y u n t a m i e n t o en las horas de 
of ic ina . 

T a l a v e r a de l a R e i n a a 31 de octubre de 1 9 5 6 . — E l a lcalde, Grego r io 
de los R í o s . 

. i 
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Traspaso TIENDA 
con v i v i e n d a , en N a v a r r o Ledesma. 

n ú m e r o 8. G r a n d e s faci l idades 

T e l é f o n o d e E L A L C A Z A R : 
P u b l i c i d a d , 4 7 5 5 5 0 

MUY INTERESANTE 
Bf \ J C ^ \ Q Piel, box - calf, cabra, 

V ^ L Í O ^ - Z O serpiente, cocodrilo. 

¡ B O L S O S G R A N L U J O , 100 P T S ! 

U N I C A F A B R I C A M O R E N O 
CAÑIZARES, 12 / 

F U X i b i l i d a d u n i f o r m e . . . 
, . ton blondo en el centro como en los extremos» 

F L E X i b i l i d a d p e r m a n e n t e . 
, c ó m o d o e mdeformoble o trovés de) tiempo. 

F L E X i b i l i d a d l o í a l . M 
. es el co l chón que dibuio su silueta» 

C O L C H O N E S P A Ñ O L 

d e m u e l l e s é n t r e l a -

e a d o s d e u n S O L O 

H I L O C O N T I N U O 

s i n n u d o s 

y p a r a u n c o l c h ó n m o d e r n o . 

7 

u n s o m i e r 

u l t r a m o d e r n o : 

e l f a m o s o S O M I E R 

M T - 4 6 TELA AMERICANA 

I n o x i d a b l e 

I n d e f o r m a b l e 

D E S C A N S O P E R F E C T O 

V E A E K P O S I C I O N e S Y P t O A F O L L E T O 
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P A R A U N E N C U B R I ­

D O R E L F I S C A L S O L I ­

C I T O N U E V E A Ñ O S D E 

P R E S I D I O 
S I , a primera vista, parece excesiva 

*"» la pena que solicitó el fiscal para 
un encaíwidor: nueve años dé presidio 
menor. Y -si agregamos que lo que hizo 
el ta! encubridor fué comprar materia^ 
les procedentes de un robo, que fueron 
tasados en 181 pesetas, aún resultará 
más desproporcionada la postura del 
representante de la Ley. Pero todo tie­
ne su explicación. 

E n e^ mes de abril de 1954, Pedro A.n-
to&io H . J . y Sodrigo G. Tí., de quince 
y dieciséis años, respectivamente, abrie­
ron un boquete en el almacén de mate-
riaies de las obras que se realizan en 
el Cerro de los Angeles y sustrajeron 
algunas herramientas, que luego fueron 
vaíovadas en 181 pesetas. Esas herra­
mientas fueron las que vendieron Pe­
dro y Rodrigo a Raimundo F . N.. tra­
pero y "perista". Claro está que Rai­
mundo tiene ya copioso historial en ios 
archivos de la Justicia y de la Policía; 
que ha sido acusado de que compró 
aquellas herramientas enterado de la 
procedencia de las mismas; que los la-
dr^rses eran menores... 

E n fin, razones todas abundantes y 
suficientes para que el representante 
de" ministerio público acumulase una 
serle de agravantes por las que era ló­
gico que solicitara tan grave pena como 
la citada. 

Se ha celebrado el juicio oral en la 
sección primera de la Audiencia Pro­
vincial. E l banquillo no fué ocupado 
por los pequeños ladronzuelos, que al 
cometer los hechos referidos pasaron a , 
disposición del Tribunal Tutelar de Me­
nores, sino por Raimundo y por Anto­
nia, ésta madre de los dos pequeños 
delincuentes, que también se lucró con 
parte de lo sustraído por sus hijos y 
Para la que el fiscal solicitaba tres me­
ses de arresto mayor. 

Aún habremos de añadir que el acu-

[ A L put 

E' L gamberrismo es un problema simple de falta de respeto. L a juventud de hoy 
i —juventud entre la que me encuentro, por desdicha—ha perdido el respeto a 

la mujer. Se ha perdido el respeto a si misma. T a l vez la culpa no sea de los 
hombres solamente—de los jóvenes hombres—, sino también, en parte, de las mu­
jeres jóvenes, que no han sabido hafterse respetar. • 

L a camarader ía entre un hombre y una mujer no puede existir, como no puede 
existir entre un jefe y un subordinado, s i el subordinado es incapaz de compren­
der hasta dónde puede llegar el compañerismo. E s una razón elemental de jerar­
quía. Ser mujer, precisamente por su inferioridad, es un grado de superioridad 
que los hombres debemos acatar. L a causa puede estar en que muchos de los 
hombres de hoy son más bien unas buenas amigas intrascendentes de las mujeres. 

Los hombres tenemos que exigirnos seriedad y hombría. E l caso citado por 
"A B C", en el que se refiere a una señora abofeteada por un gamberros-indepen­
diente de sus consecuencias trisíes y trágicas—, refleja lo que digo por delante. 
Refleja una falta total y absoluta por parte del hombre. Por parte de determi­
nados hombres, hacia la mujer. 

Los gamberros comen alfalfa, o, a l menos, deberían comerla, sin que por estos 
los caballos tengan l a culpa dé comer alfalfa también. Como los demás no tene­
mos la culpa de respirar el mismo aire que ellos. 

Se acercan las fechas clave del gamberrismo. Los días finales del año. Pronto 
llegará l a hora de soltar por las calles a todos esos estrepitosos juerguistas oca­
sionales, que este año, por razón de l a campaña del silencio, meterán más ruido 
que nunca. Hay que evitar, por todos los medios, que en esos días la calle sea un 
terreno vedado a la cortesía. Y al respeto mutuo. 

- Recuerdo que el día de Año Viejo pasado, una amiga mía, a la que se le esta­
ba muriendo el padre, tuvo que salir a la calle en busca de medicinas. Y tuvo que 
soportar y un^r al drama interior que arrastraba los más tremendos disparales de, 
los sin alma. E s a misma noche murió su padre. Por l a m a ñ a n a me lo dijo. 

—¡Fué terrible! Tuve que llorar y suplicar para que me dejaran seguir... ¿No 
se podría hacer nada para terminar con ellos de una vez? 

No se podría hacer nada, porque tal vea lo único sería matarlos a todos. Y tal 
Vez quedase despoblado el mundo. 

Pero hay que intentar algo. Germán L O P E Z A R 1 A S 

el estúpido, mientras lo sea; pues ia estupidez se cura, 
porque no suele ser enfermedad ingénita, sino adquirida. Y tanto es 

asi que, de padres ilustres y humildes, que con su valia excepcional conquis­
taron lama y posición, vienen a hacer luego hijos tan tontos, tan hueros, 
tan, en una palabra, estúpidos, que mal se les puede reconocer sino a tra­
vés de esta bárat is ima filosofía que aquí manejamos. 

E? desdichado de hoy no entra en la jurisdicción de los estúpidos de la 
molicie. Este era estúpido a medias, pues estaba dominado por una igno-
raucia hereditaria, de cabreros ¡letrados y montaraces, propios de las sie­
n a s ibéricas, a través de las cuales cuesta muchas docenas de millones 
cualquier camino que ha de atenué^ a unas pocas docenas de habitantes. 

Y a está localisado nuestro protagonista. Ni el nombre del pueblo im­
porta, ni la provincia. Si interesa saOter que era cabrero, hombre de monte, 
porque este dírto contra sus reacciones en un medio' que coniorma el carác­
ter de sus gentes y loL-hace duro, levantisco, con cas tad í s imo en sus reac­
ciones, de visión cerrada por un horizonte tan kabiíual que Uega a poner 
límite ai alma misma. Cuantío un hombre de estos reza, rezan fton él las 
vivencias que tiene de la nieve, de ios ríos, de los bosques, de los pastos, 
de los apriscos, de los balidos tiernos del ganado, .̂dei aullido del lobo y 
del zorro, cada anochecer. Estos hombres pertenecen tan hondamente a sü 
paisanaje que sienten, si alguna vez tienen que dejarlo, miedo, pánico cer­
v a l Y poi^ quedarse en él, har ían cualquier cosa. 

Es ta es la raíz psicológica de su estupidez. Porque, si el miedo ño es 
una reacción estúpida, si lo es, en cambio, lo que se haga para mantenerse 
en ese miedo permanente. Y dejemos de planear entre intrincados razona­
mientos para exponer un concretísimo caso. 

Nuestro zagal (veinte años) entra en edad de quintas. Tiene ante si a su 
rebaño al entelrarse del Uanlanüento que se le hace por la Nación, y siente 

miedo. E l es todo aquello que le 
rodea, ansia evitar su abandono, 
-iente la angustia del ignorante an-
e una dafinitiva novedad. Y , sin 
oensarlo más, empuña una azada y 
se corta los dedos de la mano dere­
cha. De un golpe y de cuajo. San­
grando acude a la aldea, se le cu­
ra, se le consuela... 

—Pero, hombre de Dios, ¿por qué 
lo has hecho?—le preguntaron. 

—Porque no quiero moverme de 
aquí, porque no deseo ir a la 
"mil i" . 

—¡Estúpido! ¿No «abes que, aho­
ra, te formarán Consejo de Gue­
rra? 

—No sgbía... 
Y aquí está la prueba de su es­

tupidez. Porque cuando no se sabe, 
debe preguntarse a quien sepa. So­
bre ser cobarde, su acción dejó in­
cluso en perder la justificación vi­
tal predicha. N i siquiera la que 
diera su supina ignorancia. Ni ai-
quiera la de su anonadamiento. i 

Así pensó el Tribunal -jue, en 
Barcelona, pasó a juzgarle. E l ca­
brero, convicto y confeso de sn ac­
to, de su inconsciente traición a la 
Patria, no podía aguardar clemen­
cia. Tendría qué dar un definitivo 
adiós a todo aquello que le había 
movido a tanta cobardía. Le aguar­
daba, cuando menas, una durísima 
experiencia en p r i s i ó n militar. 
Nunca, nunca se arrepentir ía bas­
tante de no haber preguntado a 
punto. 

Pero he aquí que su insensatez 
suma tendría que alcanzar toda­
vía mayor relieve. L a Justicia, que 
le dió derecho a defender lo inde­
fendible, ha encontrado 'un agra­
vante más a su insensatez. Porque 
deben saber nuestros lectores que 
el "quinto" en cuestión era inútil 
para el servicio. Inúti l de toda in­
utilidad, pues ¡teníá los pies pla­
nos! 

—Si era inútil, ¿a qué venía el 
inutilizarse?—preguntó su defen­
sor. 

Y en esto queda el suceso. Su 
lección, que ofrecemos a tantos 
como se esfuerzan en dañarse sin 
necesidad, queda expuesta cumpli­
damente. Aproveche a quien deba. 

Marti SANCHO 

sador solicitó para Raimundo, sobre los 
nueve años de presidio, 2.500 pesetas de 
multa. Y que en su informe cargó la 
mano sobre el "perista": "Estos hom­
bres son apoyo e increinento de !a de­
lincuencia infantil, puesto que en ellos 
encuentran el definitivo lucró de sus 
rater ías , mínimo, además, si tenemos 
en cuenta que estos compradores "de 
mala fe son los que sacan auténtico 
producto de los robos..." 

• - J . M. M. 

T O N 
' R v U L A Í*BÍ l a s a c e r a s , p r o c u ­
r a n d o h a c e r l o p o r ¿a d e r e c h a 

E l R a y o V a l l é c a n o 

EL Rayo es Vallecas. Espíri tu de co­
laboración. Cuando el equipo em­

pezó a jugar, era un equipo de barrio. 
Pero también Vallecas era un barrio y 
hoy es un pueblo con arranques bravos 
de ciudad. Hoy el Rayo Vallécano es 
un equipo de Segunda División, que ei 
año que viene será de P.'rimera, 
siasmo. 

Los seguidores del equipo a ^ 
cías, si tuvieran todos dinero, ser un 
todos. Pero desplanarse cuesta 
Aun así son muchos los autobuses L ^ 
se van detrás del Rayo. Jerónimo 5 .: -
tínez y Rafael Mondedeu y Migue, y 
Arregui, directivos, no saben qué hacer 
con el público. -

—Sólo así podremos llegar a Prime*a 
y mantenernos. 

Ayer la victoria sobre el Alavés llenó 
de alegría a los de Vallecas y a nñ 
rayista que tenemos en el periódico. 
Luisito y Ernesto, dos; ex jugadores, an­
daban como locos. 

—¡Qué equipazo! 
/ ' E l Gordito". otro seguidor de solera, 

decía: 
— E l día que tengamos nuestro cam­

po arreglado y juguemos en Primera, 
va a parecér de película. 

De película del Oeste. Sin tiros, j.-ero 
con pasión. Con una pasión desbordan­
te que nos ha contagiado a todos. Y 
hoy el Rayo Vallécano puede decir con 
orgullo que no es sólo Vallecas su pú­
blico, sino todo Madrid. 

Da gusto ver triunfar a los equipos 
modestos. Sin Di Stéfanos ni nada de 
eso. A base de corazón. Como antes. 

L A COSA D E L O S M O T E S 
E n Tarancón se reúnen una peña de 

amigos en el Casino. Todos tienen al­
gún sobrenombre. Don Luis—no hacen 
falta apellidos, porque todos le cono­
cen—dice: > • . 

— E s estupendo esto. Todos ustedes 
tienen motes. ¿Cómo es que a mí no 
me han sacado ninguno? 

Otro contertulio dice: 
—Hombre, usted también tiene. A us­

ted le llamamos don Luis. 
• D E S C U B R I M I E N T O . 

Se acabaron las tortitas de chocolate 
' y las estupideces de nata con lo que 

sea. Madrid se está poniendo que da^ 
i asco; sin embargo, todo no va a ser 
\ copiar a los americanos. E n Tribunal 
! • han abierto una cafetería en la que se 

pueden comer callos y albóndigas. Caso 
insólito. Como dice la rubia y hermosa 
cafeterista Paquita: 

— Y a que hemos copiado a los ameri­
canos las tonterías que hacen, por lo 

\ menos no debemos copiarles las tonte­
rías que comen. 

Menos tortitas y más callos. Justifica. 
C I T A CON B E R N A R D 

Con permiso de nuestro compañero 
L M.a S., el barbudo Bernard Shaw dijo: 

" E s muy fácil ser respetable, cuando 
no se tiene oportunidad de ser otra 
cosa." 
C H I S T E D E SEÑORA D E S O L A D A 

—Que sola me encuentro en el mun­
do. No tengo más que este perro. 

—¿Y por qué no se compra usted 
otro? ^ 

C H I S T E D E C A B A L L O 
Un caballo entra en un bar. Se pone 

de patas en el mostrador, y diceí^-
—Déme un vermut con leche, 
s E l camarero se lo pone. Y el caba­

llo, después de bebérselo, pregunta: 
—¿Cuánto es? 
—Siete pesetas. 

E l caballo paga la consumición y se 
marcha. E l camarera" &e queda pensa-

- tivo, y al poco exclr.m^; 
—¡Qué extraño! L a primera vez que 

me piden vermut con leches 
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U L T I M A S N O T I C I A S 
LA FUERZA INTERNACIONAL DE URGENCIA, CREADA POR LA 
0. N. U., RECLÜTARA FUERZAS EN LOS PEQUEÑOS ESTADOS 
E s t a d o s U n i d o s n o r e c o n o c e r á a l n u e v o g o b i e r n o 

d e B u d a p e s t ^ 
P A R I S í C r ó n i c a t e l e fón ica de bas y de los cementerios. E l mundo en-F A K l o ^ r o ñ i c a te ieionica ae ^ ^ estremece ^ ^ p0SibiUdad de 

nuestro cor responsa l . A W L r l l L K W - un nuevo Ka tyn en Hungría . Parece que 
S E L L O ) . Nagy está en manos de los .rusos. 

Los paracaidistas francobritánicos fue- L a s consecuencias de la nueva acti-
ron lanzados, por fin, esta mañana, en el tud soviética no se ha rán esperar. Aun-
norte de Egipto. Su primer objetivo ha que los Estados Unidos y la ONU no 
sido Port-Said. E n los medios oficiales de ayuden militarmente a Hungr ía , como 
Par ís se confirma plenamente l a noticia pedia desesperadamente el pueblo hún-
del desembarco; pero guardan silencio garó, por creer que esta intervención 
sobre el curso de las operaciones terres- desencadenaría la tercera guerra mun-
tres de Francia e Inglaterra c o n t r a dial, no por eso dejarán abandonado a 
Egipto. - este heroico país, cuya defensa contra 

júa ONU exige crear un Cuerpo de Po- el invasor ha emocionado al mundo en-
licía Internacional, bajo el mando del tero. 
general Burns, que reclutará sus fuer- E n 2os círculos bien informados se di-
zas entre los pequeños países, y t r a t a r á ce que( como primera medida, los E s -
de poner fin a la guerra del Medio ¡^dos Unidos no reconocerán a l nuevo 
Oriente, de acuerdo con las resoluciones Gobierno comunista de Budapest, y pe-
d^ las Naciones Unidas. L a Asamblea dirá a los mieinbros de la ONU que s i . 
general dé este Organismo excluyo a los sgjí su ejempi0 
"cinco grades" de esta fuerza interna- ^ fría> que cesó tras l a muer-
cicnal de urgencia, que sera armada y te de stalin; para dar paso a una pre. 
sostenida por los Estados Unidos, a fm tendida coexistencia pacífica, reance hoy 
de obligar a Francia, Inglaterra e Israel ^y proiilete agudizarse en los próximos 
a retirarse de Egipto, según las resolu- díag> sobre todo si se confirma l a sUce. 
clones adoptadas y confirmadas por la 
máxima calidad de los países miembros 
del Organismo internacional. Según las 
últimas noticias, Francia e Inglaterra 
aceptan en principio la creación de la 
fuerza internacional para Egipto, a con­
dición de que éste, con Israel, den tam­
bién su aprobación 

sión de Kruschev por Malenkov y Zukov, 
que parecen ser los inspiradores del 
"neostalinismo" y los futuros amos del 
Kremlin. 

E l jefe del Ejérci to ha pronunciado un 
discurso condenando la salvaje agresión 
soviética, y varios diputados han pedi-

E l mundo está hoy de luto por la do la apertura de un debate en l a Asam-
muerte de Hungría, la márt i r . E l espí- *lea Nacional, el cual t endrá lugar, pro-
ritU de^S'talin ¿ a Resucitado en MOscú bablemente. mañana , martes, 
por obra y gracia de la agresión fran- E J L C O M U N I S T A H U N G A R O , 
cobritánica a Egipto, que indirectamen- G E R O E A S E S I N A D O 
te ha facilitado a los rusos su interven- ' mi i^ i^x^v 
ción militar en Hungría , donde han aho- B E R L I N (Urgente). — " H a sido asesi-
gado en un baño de sangre la rebelión nado Erno Geroe", el dirigente del par-
de los patriotas. L a impresión dominan- comunista de Hungría , antes de la 
te entre los patriotas húngaros, según l a . rebelión, informo una emisión radiada 
radio de Budapest, es que ha habido un desde Alemania oriental, 
acuerdo tácito entre francobritánicos y Geroe "fué asesinado por las fuerzas 
rusos, para no molestarse mutuamente contrarrevolucionarias", según comunica 
en sus respectivas agresiones a Egipto Ia misma emistíra. 
y Hungría . A las dos semanas justas de 
la rebelión nacional, los tanques y los 
cañones rusos han restablecido el régi­
men de terror y de esclavitud que el 
pueblo magiar había logrado vencer, en­
frentándose con la muerte para alum­
brar una nueva vida de libertad e in­
dependencia. " E l orden reina en Buda­
pest y en Hungría", dicen los rusos; pe­
ro es el orden del silencio de las tum-

N . de la R.—Geroe fué primer secre­
tario del partido comunista, militando 
en el r.la izquierda del partido stalinis-
ta. E t fué quien motivó el alzamiento 
del pueblo húngaro, hace uñéb días, y 
el que pidió socorro a la U R S S para 
que intervinieran en la rebelión, de los 
nacionalistas. Como medida preventiva 
Moscú había ordenado la pasada sema-
np «u destitución. 

C a l i d a d i n s u p e r a b l e 

D u r a c i ó n i l i m i t a d a 

E L S E Ñ O R 

D . J U Ü O M A R T I N - P I N T A D O M O H I N O 

Q u e fa l l ec ió e l d í a 2 de noviembre de 1956 

Habiendo' recibido los Santos Sacramentos y l a bendición de S. S. 

R . i . P . 

Su desconsolada esposa, doña Sagrario TJreña Castro; hijos, don Julio, 
doña María de la Concepción y don Manuel; hija política, doña María 
del Rosario Echevarría Basarán; hermanos, hermanos políticos, sobri­
nos, primos y demás familia, 

" R U E G A N una oración por su alma 

e invitan al funeral que se celebrará el próximo martes, día 6, a las 
once de la mañana , en la iglesia parroquial de San Nicolás de B a r i , 
E n la citada iglesia tendrá lugar todas las tardes, a partir de hoy, día 5, 
el rezo del Santo Rosario, a las siete y cuarto. 

COMPRUEBE NUESTROS PRECIOS, 
COMPARE Y COMPRARA 

V E A P R E C I O S 

Z a p a t o s n i ñ o M * 1 9 , 9 0 

Z a p a t o s B o x - c a l f , c a b a l l e r o 8 9 , 9 0 

B o t a n i ñ o , b o x - c a l f 5 9 , 9 0 

Z a p a t i l l a p a ñ o 1 7 , 9 0 
Z a p a t i l l a s e ñ o r a , ú l t i m a n o v e d a d 4 9 , 9 0 

M í n i m o p r e c i o M á x i m a g a r a n t í a 

A L M A C E N E S 

A R I A S 
L A C A S A Q U E V E N D E M A S B A R A T O D E E U R O P A 

MONTERA, 29 
" T A M B O R " . Publicidad. P a l a c i o d e C r i s t a l 

i «iii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iNiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imiiit i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iU 

L E REPARARA SU ASPIRADOR, ENCERADORA. MO­
TORES INDUSTRIALES Y EQUIPOS D E ODONTOLOGIA 

Z U R I T A , 2 0 T E L E F . 2 8 5 9 0 1 
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B A H A M O N T E S S E CASO.—Fede-
rico Mar t ín B a ha montes, el gran corre­
dor ciclista de Toledo, contrajo matrimo­
nio con la señori ta Fermina Aguilar. He 
aquí a los nuevos esposos en el momen­
to en que fueron recibidos por el carde­
nal primado, doctor TTá y Deniel, el cual 
les hizo entrega de dos medallas espe­
cialmente dedicadas por Su Santidad, 

F ío X I L — F o t o Flores. 

T R O P A S E N ACCION.—Tras ese mon­
tículo es tá Gaza. Codiciada presa para el 
Ejérci to israelita que hada ella avanza. 
Las tropas judías la conquistar ían, mar­
cando con ello uno de km momentos m á s 
importantes de l a vergonzosa guerra que 
se desarrolla en t ierra egipcia,—Fo­

to Keystone-Nemes. 

m m m m m m m t * 

E L S E : S O R E S T A SERVIDO.—Sta l i n era oficial—forzosa oficialidad—se­
ñor de Hungr ía . Y el pueblo húnga ro le servía, en t ambién forzosa servi­
dumbre. Pero en hora fefiz el pueblo se levantó y sirvió a su señor con 
toda sinceridad, con toda autenticidad. E l señor es tá servido. E n la calle, 
en el suelo, destrozado, roto. Cayó de muy alto el señor Stalin. Gran bata­
cazo. L a piedra volverá a ser su origen: adoquín, pedrusco. Desder ahora, 
ante el teatro Nacional de Budapest, ya no se exhibirá la estafa stali-

nista.—Foto Keystone-Nemes. 

E N L A Z A R Z U E 
LA.—Se corrió ayer en el 
hipódromo de la Zarzue­
la el Premio Portugale-
te, que fué ganado por 
"Oyarzum I I " . He aquí 
al ganador camino de las 
cuadras.—Foto Albero y 

Segovía. 

R U D A r S S T , 
C I U D A D R O J A , 
Otra ves ha caído 
sobre Budapest la 
maldición comu­
nista. Otra vez los 
tanques rusos han 
llevado su men­
saje de muerte. 
Otra vez ía bota 
comunista p i s a 
ciudades d^l co­
llar negro, que 
sen esos países 
sin libertad. El 
argumento es de 
los que no admi­
ten réplica eficaz. 
Largas filas de 
tanques rusos se 
han apoderado de 
Budapest. Y esto 
no tiene otro re­
medio que un ma­
yor número de 
tanques represen­
tando a los paí­
ses que se dicen 
defensores de la 
dignidad de ios 
pueblos y de los 
principios áf au­
tode te rminac ión . 

Foto Cifra. 
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E L M I N E R O F U T B O L I S T A , 
CONTADA* POR SU E S P O S A 

E s t a es t ambién l a m a ñ a n a de un deportista.—Foto Porras. 

EN LA ASFIXIANTE ATMOSFERA SUBTERRANEA, UN NIÑO SUFRE Y SUENA 
MARCADO POR UN ACCIDENTE 

HA Y un mundo de confidencias en 
l a pausa que hace Crist ina. 

—Cuénteme algo de l a niñez de su 
marido—le pido; 

— F u é bastante triste—recuerda, co­
mo s i ella misma l a hubiera vivido— 
Has ta los catorce años asis t ió a l a es­
cuela públ ica de Noeux-les-Mines, co­
mo todos los niños, viviendo en l a 
superficie de l a t ierra y gozando de 
bastante tiempo para jugar a l aire 
libre. Pero, apenas llegado a esa edad, 
tuvo que dar por terminados sus es­
tudios para bajar a l a mina, como su 
padre y su hermano mayor, Antonio. 
L a familia era muy pobre, y necesita­
ba el jornal de Raymond para hacer 
frente a sus necesidades. 

Antes de clarear el día, en l a noche 
brumosa del norte de Francia , el que 
hoy es un mimado de l a fortuna se 
veía obligado a abandonar el lecho y, 
después de lavarse con agua helada y 
de desayunarse a toda prisa, se enca­
minaba tiritando a l a mina, sin haber 
visto l a luz del sol. 

N O E U X - L E S - M I N E S 

AB A J O , l a oscuridad se hacia m á s 
densa, rota ún icamente por el ful­

gor mortecino de las l á m p a r a s D a -
vis. U n ruido ensordecedor de peque-
tas y taladradoras mecánicas llenaba 
el laberinto de las encharcadas gale­
r ías por donde Raymond, el ú l t imo 
entre los ú l t imos en el escalafón mi­
nero, empujaba penosamente las va ­
gonetas llenas de mineral. 

E l calor era sofocante. Los hombres, 
de torso desnudo, ennegrecido por el 
polvo del carbón, t en ían el aspecto 
fan tasmagór ico que l a mitología asig­
na a los pobladores del Averno. A l res­
pirar, el aire enrarecido raspaba l a 
garganta y opr imía el pecho con una 
sensación de agobio y ansiedad. Sin 
embargo, algunos mineros veteranos 
todavía tenían fuerzas y humor para 
entonar cancioncillas picantes, entre 
1 a r r i s a s de los compañeros . Raymond 
ni cantaba ni reía. Se limitaba a tra­

bajar en silencio, sufriendo cada día 
un poco m á s . 

A l atardecer, cuando sal ía de l a 
mina para volver a l hogar, el sol ago­
nizaba y sólo un crepúsculo gris aca­
riciaba melancól icamente , por breves 
instantes, el a lma de aquel muchacho 
que se iba volviendo taciturno y re­
servado. 

E l pensamiento de pasar así l a vida 
entera se le hac ía cada vez m á s inso­
portable. Sus parientes y amigos no 
comprendían aquella fal ta de resigna­
ción. P a r a ellos, Raymond era un chi­
co ex t raño . Soñaba mucho, y los sue­
ños siempre acaban por reflejarse en 
el semblante. Quería ser algo; algo 
que le liberase para siempre, pero ¿qué 
podía ser? Eso no lo sab ía aún ; fuese 
lo que fuese, habla de estar lleno de 
brisas, de luz, de entusiasmo y de es­
pacio. Sobre todo de espacio. U n algo 
amplio y abierto que compensase l a 
horrible estrechez de aquel presente 
odiado. 

M U T I L A D O P A R A S I E M P R E 

Y un día sucedió algo que colmó l a me­
dida de su sufrimiento. Mientras el pe­

queño aprendiz, trabajando a seiscientos 
metros bajo tierra, se inclinaba sobre una 
vagoneta cargada con exceso, su l á m p a r a 
de seguridad cayó a l suelo, quedando apri­
sionada junto a l a pared del túnel por dos 
gruesos pedruscos. Raymond t i ró de ella 
intentando recuperarla, s in conseguirlo. S i l a 
perdía, le descontar ían su importe del exiguo 
salario. Redobló sus esfuerzos y, de pronto, 
una de las piedras se desprendió, con tan 
mala fortuna que, cayendo sobre el dedo 
índice de su mano izquierda, se lo dejó con­
vertido en una masa informe y sangrante. 

E n l a clínica, los médicos, compadecidos 
del muchacho, se afanaron en vano para l i ­
brarle de l a amputac ión . E l dedo estaba 
irremisiblemente perdido. Cuando Raymond 
comprendió que estaba mutilado, creyó que 
el horizonte estaba definitivamente cerrado 
para él. E n adelante, cualquier oficio ma-

EL A L C A Z A R 

nual de al tura le e s t a r í a vedado, y... carec ía 
de medios para poder estudiar. 

Durante dos meses convaleció en l a clíni­
ca, sin que su pensamiento cesase de dar 
vueltas en torno a estas ideas obsesionantes. 

De nada le se rv ía el reposo físico, ni na­
die, ni el ambiente de paz que le rodeaba. 
Lo que en otros actuaba como sedante, ex­
citaba el espír i tu de Raymond hasta él m á ­
ximo, con l a tortura de una importante re­
beldía. 

E L I N S T I N T O D E U N D E P O R T I S T A 

EN T O N C E S fué —prosigue Crist ina — 
cuando mi cuñado Antonio, lleno de 

lástima y de compasión, in ten tó consolarle 
a su modo, haciéndole par t íc ipe de sus di­
versiones de obrero joven que, sin calentar­
se demasiado l a cabeza, procuraba sacar, de 
una vida que se h a b í a encontrado hecha, el 
mayor partido posible. 

Pero el ambiente viciado de los cafetu-
chos nocturnos y de los bailes propicios a 
las fáciles aventuras de un poblado minero, 
no tentaban a Raymond, que le seguía como 
un a u t ó m a t a , s in entusiasmo ni a legr ía . 

Cuando, en altas horas de l a madrugada, 
todos los recursos parec ían agotados, Anto­
nio, con un gesto insinuante, empujaba ha­
cia su hermano l a botella de aguardiente: 

—Anda, hombre, bebe un poco de esto. 
Y a ve r á s cómo se te pasa l a murria. 

Raymond lo rechazaba siempre. E n el fon­
do de su corazón una voz segura ve r t í a a ú n 
esperanzas indefinidas, pero fuertes como el 
instinto. Debía preservar su salud, a pesar 
de todo. L a única a legr ía au t én t i c a que le 
quedaba era sentir su cuerpo ágil y fuerte. 

P róx imo capí tu lo : E L F U T B O L B A J O 
E L A I R E Y E L S O L , P R I M E R HO­

R I Z O N T E G R A T O 

"Cuéntanos algo de fat niñez de * H ma­
rido."—Foto Iber-Press. 

Les p r i m e n » éxitos del "pequeño 
Kopa" son comentados apasionadamen­
te por sus compañeros de Angers.— 

Foto 1 ber-Press, 

Í T O P O R 
O J A N G I X 
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Con autorización de la Editorial 
\ . H . B . Biografía publicada en 
la Colección "Historia y Amor 

P o r H E I N Z C R A M E R 

NO se imagine usted que sea tan fá­
cil E l petróleo ha t ra ído a Persia 

a potentados de todo el mundo. L a s re­
presentaciones europeas son cada día 
aquí más numerosas, e incluso ha au­
mentado considerablemente el número 
de los que vienen simplemente en viaje 
de turismo. Personal muy exigente. No, 
el trabajo no es fácil aquí. Pero dé­
jeme usted sus certificados, y vuelva 
usted m a ñ a n a ; le da ré una respuesta. 

Una hora m á s tarde se presentaba en 
la Embajada inglesa ese joven llamado 
Smith, de profesión camarero, y soli­
citaba hablar con el señor Webster. 

—Está muy ocupado. No creo que el 
señor Webster tenga tiempo para reci­
birle a usted—le dijo uno de los conser­
jes, invitándole a tomar asiento en la 
sala de espera. 

—Aquí tiene usted mí tarjeta. Entre­
gúesela a l señor Webster. 

Ni el experimentado conserje podía 
sospechar que el número de teléfono 
que figuraba en la cartulina era el nú­
mero de identidad que correspondía al 
agente Brown. Tanto m á s sorprendido 
quedó el conserje cuando el señor 
Webster le dijo hiciera pasar inmedia­
tamente a su despacho aquel descono­
cido camarero. 

—¡Dónde iremos a pa ra r !—murmuró 
el infatuado'conserje—. Los diplomáti­
cos tratan y a con toda suerte de per­
sonas, sin distinguir clases... 

—¡Diablos, Brown, en l a calle no le 
"Tuibiese reconocido! E s casi increíble 
cómo una peluca puede transformar el 
aspecto de un hombre. N i sus amigos 
reconocerían en usted a l antiguo em­
pleado de las refinerías de petróleo de 
Abadán. Bien, cuénteme usted: ¿ H a 
tenido éxito? 

—Jefe, estoy convencido de la gran 
eficafcia de los certificados que me ha 
proporcionado usted. No me cabe la 
menor duda de que el gerente del E u ­
ropa-Bar quedó visiblemente impresio­
nado. ! 

—Sí , por ese lado creo que no se 
presen ta rá ninguna dificultad, 

— L a misión que me ha sido confiada 
no será en modo alguno fácil. Nuestra 
amiga Frangoise, sólo el diablo debe 
saber cómo se llama en realidad, es 
un agente experimentado. Y confieso 
que será preciso mucha astucia para 
imponernos a la suya. Pero ¿por qué 
no contar también esta vez con el fac­
tor suerte? 

Los dos hombres decidieron mante­
nerse distanciados por a lgún tiempo y 
que todas las noticias fueran dirigidas 
a Webster por un conducto secreto. 

L A t 
L O S 

NOTICIAS POR CONDUCTO SECRETO 
—Bien, amigo, mucha suerte. Y si 

algún día se me ocurre i r a l Europa-
B a r exigiré que me sirva un "wai ter ' 
de confianza. 

Los dos hombres se estrecharon, son­
riendo, las manos y pocos instantes 
m á s tarde abandonaba el "camarero" 

V í a Embajada. 
E l Europa-Bar estaba lleno de un 

público distinguido. L a nueva atracción 
que se ofrecía en aquel local hacía que 
casi todas las mesas estuvieran ocu­
padas. 

—Bien, hoy t end rá ocasión de de­
mostrar su capacidad y experiencia. 

—No se preocupe; he tratado con 
clientela tanto o m á s exigente. 

—¿Cree usted? 

E l sha de Pcrsía. 

Satisfecho asintió el gerente del local 
con un movimiento de cabeza. S i hu­
biese podido siquiera sospechar que el 
camarero que acababa de emplear no 
estaba tan seguro de si mismo de salir 
airoso de su cometido, no se hubiese 
retirado tan confianzudo a su des­
pacho. 

¡Qué tremendo calor hacía en la sa­
la . A esto añadía que tenia que mo­
verse rápido de un lado a otro, em­
butido en su impecable fraque. Más de 
una vez se arrepint ió de P« decisión de 
haberse presentado allí con c! nombre 
dé J immy Smith para ser contratado 
de camarero. T a l vez si lo hubiese me­
ditado más detenidamente hubiese en­
contrado otro medio de entablar cono­
cimiento con FranQoise. Hubo algún 
momento en que, cuando una de las 
jóvenes que sabía eran simples emplea­
das de pequeñas casas de importación 
y exportación, visitaban « i compañía 
de ricos amigos el Europa-Bar y le re­
prochaban que el combinado que él les 
servia no estaba lo frío que ellas desea-/ 
han, estuvo a punto de perder l a pj 
ciencia. 

"No tienen l a menor idea del punle 
de hielo que debe tener un autén t í s* 
Manhattan para degustar en todft « i 
pureza el sabor; aquí se comportan 
mo s i hubiesen viajado por todo ^ 
mundo", se decía Jimmy. " ¡Mald i t a 
hasta ahora era yo el que 
defectos en los que me serv ias y 
cualquiera se cree aquí con j d e r e C S ^ I 
decirme lo que he de hacer o dejar 
hacer!" 

Los camarines de los artistas estabalfc 
en el piso superior. J immy se había 
propuesto echar lo antes posible una 
ojeada al de Fransoise. No le cabía la 
menor duda de que la muchacha tra­
t a r í a de entablar los nuevos conoci­
mientos que le interesaban, allí, en el 
Europa-Bar, donde lo podía hacer de 
un modo muy inadvertido. 

Sin vacilar cogió una bandeja y una 
botella de agua mineral y subió al piso 
superior. Dudó unos instantes ante el 
camar ín de Frangoise; luego llamó a la 
puerta. 

J immy apenas pudo evitar que una 
exclamación de sincero asombro sur­
giera de sus labios. L a mujer que es­
taba sentada frente al espejo era el 
fiel reflejo de una belleza clásica. B u ­
cles de pelo negro caían sobre los hom­
bros de la bailarina. E l manto de seda 
se ajustaba perfectamente a su cuer­
po, permitiendo adivinar su perfecta si­
lueta. 

(.Continuará.) 
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EL A L C A Z A R 

E L 

F U T B O L 
E N 

EL ALCAZAR" 

C o m e n t a r i o 

a l a j o r n a d a 

i OS encuentro* desta­
caban en el calenda­
rio de la jornada li-
guera de ayer: el que 

enfrentaba a los campeones euro-
peo y español en el estadio de 
Chamar tí n y el que, con M estalla 
como escenario, jugaban Valencia 
y Barcelona. 

E l primero de estos dos par­
tidos, modelo de buen fútbol, 
terminó con el rotundo y mereci­
do triunfo del Real Madrid, que 
iguala así a puntos con el Atlé-
tico de Bilbao, su adversario de 
ayer, y se coloca en primer lugar 
de la clasificación. E n cuanto al 
Barcelona, arraneó un valiosísimo 
empate, que le vede igualar a pun­
tos positivos con madridistas y 
bilbaínos, así como con el Sevilla, 
vencedor, en su campo, del Osasu-
na; si bien catalanes y andaluces 
tiene dos puntos menos, porque 
han jugado también un partido 
menos en su campo que los situa­
dos en los dos primeros lugares. 

No menos interesantes son los 
resultados de Atocha y Torrero, 
donde empataron la Real Socie­
dad y la U. D. Las Palmas, por 
un lado, y el Zaragoza y el De­
portivo de L a Corana, por otro. 
E l tropiezo es más sensible para 
los guipuxcoanos, que se quedan 
mal clasificados, con cuatro ne­
gativos, lo mismo que el Celta, 
vencedor ayer del Jaén con faci­
lidad, en tanto que el Deportivo 
de La Corana, no obstante conti­
nuar en penúltimo lugar, mejora 
notablemente, pues ya son tres 
—Celta, Real Sociedad y Jaén—-
loa que cuentan más negativos que 
los de Riazor. Muy importante la 
victoria del Atlético de Madrid 
sobre el Condal, en partido juga­
do el sábado, • pues le sitúa en 
buen lugar, dentro del grupo de 
los poseedores de puntos positi­
vos. 

E n el primer grupo de Segun­
da División, el Gijón se afianza 
en el lugar de cabeza gracias a 
esa rotunda victoria sobre el Ses-
tao en terreno vizcaíno. Tampoco 
dejan de tener importancia, aun­
que estaban previstos, los empa­
tes de E l Ferrol y Logrones. E n 
cuanto al Rayo Vallecano, parece 
haber reaccionado notablemente, 
como lo prueba su triunfo claro 
sobre el Alavés, uno de los más 
potentes conjuntos del grupo. 

L a victoria del Betis sobre el 
Mestalla y el empate del Jerez 
en Málaga, son los hechos más 
destacados de ese segundo grupo, 

R. M. 

L U C H A D E C A M P E O N E S , — E n «I estadio Bernabéu jugaron ayer tarde un interesante partido de alta calidad 
equipos del Rea l Madrid y el Atlético de Bilbao, campeones, respectivamente, de Europa y de España . Los madridis­
tas vencieron con toda justicia por tres goles a cero. E n l a foto de arriba se ve a Kopa, que tuvo una notable actua­
ción, disputando una pelota a Garay; y en l a de abajo, una oportuna intervención de Caray, que logra alejar l a pelota 
cuando D i Sté íano se preparaba a rematar con Carmelo lanzado a sus pies. Mateos, a l fondo, y Orúe siguen el des­

arrollo de la jugada.—Fotos Torremocha y Porras, 

REAL MADRID, 3 - AUEIICD DE 



A S I S E I X A U G X J K O E L MABCADOB.— laus dos fotograbas reproducen l a jugada qae di<> ocasión a que los madri distas inaugurasen di umrcaaor. E s i e gol, prim ro de la üfo la trayectoria Marsal-Matcos Zárraga-
Mateos, autor este úl t imo de l a ejecucdén definitiva, como puede apreciarse por las dos fotografías.—Foto Torremocfaa. 

EL CWEO mu mamm m w m POS 3 t o 
MADRIDISTAS Y BILBAINOS HICIERON UN GRAN PARTIDO, 
E N E L QUE S E JUGO S I E M P R E A L ATAQUE 
"\ r i E N D O d partido jugado ayer tarde en t í estadio B e m a b é u entre 

» e l Rea l Madrid y ei Atiético de Bilhao se expSca fácilmente l a ra ­
zón de esa enorme afición existente, del aage extraordinario del fútbol 
en nuestro país j en todo «3. mundo, a » como de l a expectación con que 
se esperan ciertos enenentros, por ejemplo, é s t e disputado por los' dos 
equipos que figuran a i a cabeza de l a daslf icaeíón fignera, ganado por 
ei conjunto blanco por tres goles a cero. 

Aquello era fátboL Fútbo l del bueno, del de verdad, no de los sus-
titutivos ton a l uso. en las que suele Terso casi excinslvamesit^ un des­
medido afán de defenderse, en tanto que se concede a l ataque propio 
« n a importancia muy secundaria^ Ayer, no; pues en Chamar t ín hubo 
juego de calidad, emoción, in terés , coraje y basta un exceso de nervios, 
a veces, que dió ocasión a l á rb i t ro para demostrar su competencia y su 
dase. 

F U T B O L . D E A T A Q U E 

£ Desde un principio se vió que ei Atiético venía dispuesto a decidir 
el partido «manto antes, A marcar le m á s ráp idamente posible 

para defender prudentemente luego l a ventaja. Uos bilbaínos, pensan­
do que en el R e a l Madrid flojeaba l a l ínea defensiva, trataron de sor­
prenderle con una ofesisira a fondo durante los primeras minutos, aun 
exponiéndose a que l a delantera blanca pudiera echar todo a rodar con 
a lgún tanto mareado en l a puerta bilbaína, Pero e l Atiético confiaba 
en su sólido bloque defensivo, capaz de contener por a lgún tiempo él 
ataque adversario, le juste para que l a pretendida flojedad de l a zaga 
madri dista cediera paso a los decididos atacantes del equipo de San 

B e ese modo, atacando e l Atiético can él tesón que ha sido caracte­
rística acosada de cuantos equipos ha tenido a lo largo de s u historia, 
creó ciertamente situaciones cemprometidas para l a puerta madri leña, 
aunque, en realidad, no le fueran tanto como lo hubiesen deseado los 
visitantes, cuyos intentos morían indcfei,flli>1i,iMii a le ante l a barrera for­
mada per medios y defensas madridisias- E n cambio, un hnesg avance 
ligado por ios Manteares del S e a l Madrid vafió a é s t e so primer tanto, 
conseguido, lo mismo que ocurr ió en Biazor hace « n a semana, en «5 
primer tiro que lanzaron sus delanteros. F u é a ios ocho minutos y ase­
dio. Marsal hizo un preciso pase a Mateos, quien retrasó ' l a pelota a 
Zár raga , para que és te se l a devolviera y permitiese a l interior izquier­
do madri dista t irar , sin que nadie se lo impidiera, a l a red bilbaína. 

E l gol impresionó a los failhaínos, quienes, no obstante, no cedieron 
en ata ofensiva. Gamza, con su saina veteraasa, y Maguregui, con su 
espléndida madurez técnica en plena juventud, daban l a sensación de 
que «ü í podía sacarse algo de provecho a poco que ayudasen los res­
tantes elementos de l a vanguardia. Pera n i e l sólo voluntarioso Arieta, 
torpe e impreciso en ei pase y e l t i ro; n i Marcaida. incansable remata­
dor con mal ís ima punter ía , se mostraban capaces de lograr algo prác­
tico. T a n sólo Merodio daba l a sensación de que había quien podía apro­
vechar el esfuerzo común; pera el fjmsámo delantero fué u n excelente 
creador de juego, pero un rematador muy peco peligroso. 

MAS E F I C A C I A D E L O S M A D R I D I S T A S 
^ Prosiguió d empuje de les blancos, cuya delantera, magníf icamen­

te servida por los medio» volantes, sobre todo por Santist?baa. lle­
gaba con facilidad ante l a puerta blftatna y amenazaban con a amentar 
l a ventaja. F u é entonces cuando algunos jugadores, nerviosos, pusie­
ron en peligro l a buena marcha d d excelente encuentro con l a dureza 
de sus intervenciones. C a ñ a d o , a l i r a lanzarse un saque de esquina, 
da un rodillazo a Mateos, 

Ciñen minutos antes d d descanso. Marsal hace un excelente pase a 

SLopa, quien ce r r é hacia l a puerta at lét ica y ' eleva l a pelota sobre Car­
melo con mucha serenidad y maes t r ía . E s d segundo gol de i a tarde 
y úl t imo de este primer periodo, en d que ha dominado m á s d equipo 
bilbaíno, pero se ha mostrado mucho m á s en juego y m á s eficaz e l 
madri leño. 

A l comienzo de l a segunda parte se registran nuevos ataques bil­
baínos, aunque llevados a un ritmo mucho m á s lento que los anteriores. 
I a linea media y l a zaga blanca, secundados por un Alonso extraordina­
riamente ^egdro, sostiene bien el empuje rojiblanco, y, en lineas gene­
rales, son los madridistas quienes, pese a dominar menos que sos con­
trar íos , rea tiran los avances m á s peligrosos, que a' los diecisiete minu­
tes de reanudado d juego, dan espléndido fruto. Hopa, que h a tirado 
un golpe franco, recoge nuevamente l a pelota, devuelta de cabeza por 
Canito, y , salvando por velocidad pura d acoso d d zaguero bilbaíno, 
envía sobre l a marcha un centro raso y templado que Gente, muy sere­
no y certera, desvia fulminantemente a l a red. Y y a no hay m á s goles, 
aunque ambas puertas pasaron por momentos de apuro. 

Ganó muy merecidamente d B e a l Madrid, porque acer tó a hacer d 
juego que m á s convenía. A Gainza, d hombre m á s peligroso siempre de 
l a delantera bilbaína, le marcó Atienza I I mocho m á s estrechamente que 
lo hiciera en los úl t imos encuentros semifinales de Copa, y asi el ca­
p i t án d d Atiético no tuvo ocasión de lucir su peligroso juego. A l fa l ­
tarle as i a l a vanguardia rojiblanca d hombre m á s eficaz, y ausente, 
además , de ella d técnico Arteche, no fué, n i mucho menos, lo peli­
grosa que en oteas ocasiones, sobre todo cuando, después d d descanso, 
sust i tuyó Mauri a Maguregui en d extremo derecho de l a línea. 

L O S B I L B A I N O S 

^ Uo mejor del conjunto rojiblanco fueron algunos hombres de sn blo­
que defensivo. Orúe hizo un excedente partido como medio volante; 

Garay, despara de mi comienzo en que falló repetidos despejes, recobró 
su habitual firmeza y seguridad; Canito jugó bien, así como Maguregui, 
quien le mismo en d extremo que en so habitual desmarcación de medio, 
demost ró su extraordinaria calidad; Canudo fué toa buen porfera. sin 
fallos de importancia, pese a los tres goles que le marearon, 

GafwiTO, muy marcado por Atienza, poco pudo hacer. Merodio filé un 
buen interior—logar a l que se adapta m á s que a l de eje de l a linea de 
ataque—. aunque excesiva nente frió. Bilbao, muy rápido, fué un buen 
defensa derecho, todo lo que le permit ió d vertiginoso e inimitable Gen lo. 
Mauri puso mejor voluntad que acierto, y algo semejante les ocurrió 
a Marcaida y Arieta. E n conjunto, admirable su excelente espíritu, que 
le permit ió tachar sin entregarse j amás . 

E L , G B U F O V E N C E D O R 

£ £1 Rea l Madrid hizo un partido mucho mejor que d d d pasado jueves, 
no obstante haber jugado bien entonces, pues ahora se corrigieren 

muchos de fes defectos observados entonces. Ayer los blancos realizaron 
un soberbio juego, un excelente fútbol, ante un contrario de verdadera 
clase y dotado de una moral extraordinaria. Aunque su delantera jugó 
muy bien, no fué. sin embargo, lo mejor d d equipo, pues si d irtanfo 
fué logrado por aquélla, fueran los volantes quienes l a empujaron y ani­
maron constantemente, asi como ios organizadores de casi todo d juego. 
Santisteban fué, desde luego, la figura sobresaliente d d partido. Se trata 
de un muchacho que sí no se engríe con los elogios podrá ser—práctica­
mente y a lo es—un jugador excepcional, que pasa l a pelota con temple y 
precisión y posee, además , mucho genio y temperamento, que le permiten, 
dentro de l a más exquisita corrección, cortar mucho juego y estorbar 
grandemente l a acción a los adversarios. A sn lado, Zár raga , l ud ió con 
su caracter ís t ica regularidad y consti tuyó una de las m á s firmes piezas 
d d b'oque defensivo madridista. 

También jugaron mucho los delanteros. Gente, menos servido de lo 
conveniente aprovechó todos los balones que llegaron hasta él para of re­

prese! irada. 

Coloo terior 

cer una fantás t ica exhi 
chande a velocidad 
pañeros , y para remate 
na que dicen a-güitos 
nos tantos en l a 
un comienzo un tanto 
de su inimitable juego o 
ataque, sino uno de 
de eilo, y siempre una 
tuvieron una buena 
último, después de n 
lesión, a jugar un 

Kopa mejoró 
sus compañeros y 
gimas ocasiones, 
tiempo, a raíz d d golp 
te, dio pruebas de su» 
extremo, lugar menos 
cien do un precioso y 
hecho, en excelente 
minio de l a pelota. 

Alonso tuvo una 
dos salidas que 
no, A'onso es actualm 
Ante él ac tuó con 
mos t ró segurísimo y 
mareaba y pasó muy 
sujetar a Gainza y 
cuando fué preciso, 

Magnífico ei 
criterio. Los equipos 

R E A L M A D R I D 
Z á r r a g a ; Kopa, 

A T I E T I C O D E 
r i ; Maguregui, Marcai 

salvare otos 

arbitra n, 

lo que puede hacerse con un balón raar-
-; se entendió a maravillas con sus corn­
i l estupendo g d con l a derecha, esa pier-
Hiüna y con l a que lleva marcados algu-

Con éL D i Stéfano, que después de 
e impreciso se mos t ró en todo esplendor 

sólo un incansable y buen director del 
loikaees defensores cuando hubo precisión 

idamental d d conjunto. Marsal y Mateos 
si bien d primero t i ró poco a gol y d 
EOS Insuperables, sa dedicó, después de su 

pod cuenta y a retener l a pelota con exceso, 
machí (Ctuación frente a l Rapld. J u g ó m á s para 

luciólo incomparable junto a D i Stéfano en a l -
durante veinte minutos del primer 

por Mateos, con quien permuto su pues-
posibilidades, para luego, otra vez en el 
a para sus caracter ís t icas , continuar ha-

e lego para d equipo. Dió, además , un gol 
ji marcó otro gracias a su formidable do-

afnsuperable. P a r ó siempre bien y realizó 
goles. Agi l , valiente, decidido y seré-

de los m á s grandes porteros españoles, 
miirto la linea zaguera, en l a que Oliva se 

* I I se Impuso simpre a l extremo que 
dones. Atienza H acer tó en l a forma de 

taf&, ocasión de atender a sus compañeros 

que derrochó serenidad, aplomo y buen 
modo siguiente: 

i tenza n , Oliva, Lesmes I I ; Santisteban, 
Mateos y Gente. 
; Bilbao, Garay, Canito; Orú». Mau-

Merodio y Gainza. 

* iel 

Marsa ano 
B I I rmeio; D U E L O G A B A Y - D I STEFANO.—De "espectadores" Orúe, Maguregui, Kopa y Merodio. E l defensa central vasco y d delantero 

centro madridista disputan un balón por alto.—Foto Porras. 

jk *!. 

T E R C E R O Y UI/3 niuy forzado por l a posición en que hubo de disparar, fac turó el balón a Oento, que materializó el gol sin que Carmelo, en una t a rd ía salida, pudiera Impedir el 
lamiente". Garay, en primer término, no tuvo n i tiempo de prever d cañonazo.—Foto Torremocha. 

'fusl-
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D I S T E F A N O 

• Como siempre, el ariete 
es el último en salir de 

la ducha, en contraste con su 
nerviosa e incansable movili­
dad mientras está en el terre­
no de juego. 

V I L L A L O N G A 
• E l c laro triunfo logrado 

por los jugadores m a -
dridistas^se ref leja por igual 
en los rostros de los m i s m o s ; 
pero una s a t i s f a c c i ó n discreta, 
aspecto en el que destaca, con 
su p a r s i m o n i a habi tua l , el en­
trenador. 

— ¿ E s p e r a b a este resultado? 
—Pues , s i , sinceramente. 
— ¿ S u p o n í a que Maguregui 

s a l i a de extremo p a r a "des­
p i s t a r " ? 

—Desde luego, y por ello no 
f u é sorpresa el que luego v a ­
r iase de puesto. E n cambio 
creo que nuestros adversarios 
se h a n desconcertado con los 
cambios que real izamos nos­
otros. 

— ¿ E l mejor jugador de los 
b i l b a í n o s ? 

—Maguregui. 

^ — L E S M E S 
Al lado del lateral ma-
dridista se desviste 2á-

rraga, quien, en admirable 
gesto de compañerismo, pre­
gunta en voz alta: 

—¿No decían que la defen­
sa del Madrid "era mala"? 

Naturalmente, nadie se da 
por aludido, pues, la verdad, 
es que el terceto defensivo del 
Madrid ha realizado una gran 
labor. Nosotros preguntamos 
a Lesmes: 

—¿Qué delantero bilbaíno 
ha sido el más peligroso?... 

—Todos por igual. Están 
siempre encima. 

—¿Debió ser más amplia la 
victoria t 

—Tal vez debimos marcar 
uno o dos goles más, pero yo 
creo que está bien ganarle a 
un Atlético de Bilbao por tres 

tantos de diferencia. 

—¿Qué defensa te ha gus­
tado más? 

—Los tres son estupendos 
jugadores. 

—¿Está bien el 3-0? 
—Yo creo que si, pues el 

Atlético de Bilbao es un gran 
equipo — dice, sinceramente, 
Alfredo, coincidiendo con la 
opinión de Lesmes y, en ge­
neral, con la de todos sus res­
tantes compañeros. 

D A U C I K 
4fc Conformidad ante l a de-

rrota es l a i m p r e s i ó n ge­
nera l en los vestuarios b i l b a í ­
nos. A l menos, en lo que se 
refiere a los jugadores, pues 
su entrenador no parece tan 
resignado. 

— H a vencido el que l u c h ó 
m á s . 

— ¿ Q u é l í n e a le g u s t ó m á s 
en el M a d r i d ? 

— T o d a l a delantera, que 
b r e g ó mucho, pero, tal vez, 
lo m á s destacable h a y a s ido 
l a media. Tanto Z á r r a g a como 
Santisteban h a n estado, por ­
que lo son—recalca Dauc ik— 
realmente formidables . E s p e ­
cialmente este ú l t i m o . 

— ¿ A t a c a n d o o defendiendo? 
— £ n ambos aspectos. E s 

m u y bueno ese joven, y a m i 
me ha causado sorpresa. 

A R I E T A 

• Al igual que sus compa-
ñerbs, el delantero cen­

tro vasco reconoce con noble­
za el triunfo de sus adversa­
rios. 

— E l Madrid ha jugado muy 
bien y ha merecido ganar, si 
bien creo que se han emplea­
do con cierta dureza. 

—¿Qué madridistas le han 
agradado más? 

—Di Stéfano, Gento, Santis­
teban y Kopa, que para mi 
son los mejores jugadores con 
que cuenta el Madrid. 

—¿Sorpresa por el resul­
tado? 

—No lo esperaba, pero tam­
poco me ha parecido exage­
rado. Nosotros veníamos, na­
turalmente, a ganar, pero las 
cosas se han desewuelto asi 
y no hay más remedio que 
conformarse... 

G A R A Y 

^fe —Me hablan dicho que 
el Madrid no jugó bien 

el jueves, pero hoy le he en­
contrado francamente mag­
nifico, tanto en el ataque co­
mo en la defensa. 

—¿¿Cuál fué el más peligro­
so de los delanteros? 

—Todos, incluso los medio, 
"cuando venían". 

—¿Algún reparo a los go­
les? 

—Lo» tres fueron muy bo­
nitos, pero creo que el segun­
do, el de Kopa, estuvo prece­
dido por un claro fuera de 
juego. 

H . O. 

D C O N C U R S O P A T R O C I N A D O P O R 
E L I N S U P E R A B L E R E L O J S U I Z O m CHOMT 

Entre los numerosos espectadores que acudieron a l estadio Santiago Bernabéu para presenciar el encuentro Real Ma-
drid-Atlético de Bilbao, nuestro fotógrafo escogió a l azar este grupo, en el que se encuentran los afortunados dentro de 
los círculos trazados, en present ía del concesionario del reloj P A U L . C H O F F A T . Los afortunados pueden pasarse por 
h» Platería-Joyería Maidonado, sita en Alcalá, 107, el próxi mo miércoles, día 7, a las siete de l a tarde, donde, entre 
ellos, se sor teará un reloj de l a famosa marca P A U L C H O F F A T . A los otros dos se les h a r á entrega de C I N C U E N T A 

P E S E T A S a cada uno.—Foto Torremocha. 
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| L a c r ó n i c a I 

I i n d i s c r e t a 1 

¡ EL FUTBOL Y LOS I 
i ACOMODADORES I 
| (De nuestro enviado especial de- I 
| trás de un señor gordo en el esta- | 
= dio Bernabéu.) % 
| J A. cosa empezó el jueves duran- js 
| ^ te el partido del Real Madrid | 
5 contra el Lentid de Viena, Falta- f 
• han menos de diez minutos para 1 
| terminar el partido cuando llegué | 
| al campo. Como no tenia que hacer f 
| crónico y tuve que estar en el pe- I 
| riódico hasta las cuatro y media, | 
| Za cosa se complicó de tal manera i 
| —gracias también a los medios de = 
= comunicación—que llegué con el I 
| tiempo justo para ver un par de s 
| goles. 
| Fué un dia aciago. Menos mal | 
| que luego, para compensarme, los | 
= acomodadores de los impares de i 
| preferencia también la tomaron i 
s conmigo en cuanto me vieron en- i 
| trar. = 
| —Aquí no puede estar usted, f 
| ¿Qué entrada tiene? | 
£ —Pase. = 
| —Pues el pase no le da derecho ; 
s a estar aquí, | 
s —JTí en ningún sitio, por lo vis- ? 
= to. Pero, en / in.„, voy a estar un | 
| momento nada más. Está termi- | 
= «ando el partido y no me quiero ? 
I perder de un amigo que he venido | 
| a buscar y que está sentado ahi = 
| mismo. | 
f Bueno, se armó el lio padre. En í 
i vista de lo cual ayer no me «íre- | 
S v i a ponerme en ningún sitio des- | 
1 de donde se viera el campo, por si | 
" me echaban. Y me quedé donde f 
1 el tumulto, detrás de un señor lo | 
= suficientemente gordo y alto, co- 2 
2 mo para no dejarme ver nada más | 
| que la parte del cielo, que no es = 
= por nada, pero yo creo que no fie- | 
| ne nada que ver con el estadio o, | 
| por lo menos, no tiene nada que | 
= ver con el partido. 
| E l señor gordo, por lo menos, | 
| era amable, y no como los acó- i 
e modadores. Me dijo: 
| —Yo se lo cuento, no se. pre- = 
| ocupe, i 
| Así que, según el señor gordo, s 
| Kopa estaba haciendo un partido = 
= impresionante. Y Gento estaba ha- | 
| ciendo también un gran partido, y | 
| Mateos también estaba jugando = 
I formidablemente, con permiso del | 
• "A B C", que le debe de tener ra- = 
| hia. | 
s —Oiga, señor gordo, a mi me pa- | 
s rece que usted es algo del Madrid,,. = 
| Me lo confesó. E l hombre gordo | 
I no tenia ninguna simpatía por el | 
| Atlético. | 
| Por fin, me dijo: 
| —Maguregui está haciendo un | 
| partidazo también, 
| —¿Y el árbitrot ¿Ve usted al | 
| drbitro desde ahíf | 
l —Sí—me dijo—; pero no esfd ha- | 
I ciendo apenas -nada. | 
s Y a todo esto, un lleno espanto- i 
= so. Impresionaba. Hasta los topes. | 
s No cabio ni un alfiler. Aunque, | 
i como dijo el gordo: = 
H —Yo creo que hoy está aqui has- ? 
| ta el alfiler-.. 2 

G E R M A N I 
^(• i l l l l t l l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l ld l t l l l i l l l l«MIIIIII | l l l l l l t lWll i l l ) l l i l | l l jT. 



i L A L C A Z A R 

C L M A VICTORIA DEL ESPAÑOL ANTE UN VALLAOOLIO FLfl 
Jugaron los valliso­
letanos el segundo 

tiempo con diez 
hombres 

B A R C E L O N A 
(Crónica e s p e c i a l 
p a r a E L A L C A -
Z A R , por V I C E N ­
T E L O R E N ) . 

CO N T R A lo espe­
rado, el Val la -

dolid no presentó 
grandes d i f i c u l t a ­
des a l Español y 
éste a l c a n z ó u n 
claro t r i u n f o , re­
flejado con un cua­
tro a cero, que se­
ñala la mayor efi­
cacia de los vence­
dores y la p o c a 
consistencia de los 
vencidos. 

Sin embargo, el 
Español no jugó un 
gran partido, pues 
si estuvo más deci­
dido en el ataque, 

avanzo con mayor precisión y tuvo una 
delantera que ante el marco se mostró 
mas expeditiva y eficaz para llevar el 
balón cuatro veces a l fondo del marco 
defendido por Mambrilla, adoleció de 
poco juego y no hubo clase en el mis­
mo. Y es que el Valladolid fué menos 
enemigo en esta ocasión de lo que po­
día esperar, dada su excelente marcha 
en l a competición y los excelentes re­
sultados alcanzados. 

Les fué fácil a los españolistas ha­
cerse con una clara victoria, ya que la 
defensa contrar ía , uno de los pilares 
del equipo, que no estuvo muy segura, 
fué desbordada con no poco frecuencia 
y no siempre sujetó a los delanteros, 
catalanes, que y a en el primer tiempo 
consiguieron tomar ventajas con dos 
tantos, que le daban las máximas posi­
bilidades para erigirse vencedores. H u ­
bo mayor decisión en las filas blanquia­
zules y de éstas par t ió la iniciativa de 
los ataques, dispuestos a conseguir el 
triunfo y en parte a borrar el fuerte 
tropiezo que el domingo anterior hab ía 
encajado en Pamplona. 

J u g ó el Español con cierta soltura 
ante l a lentitud de los vallisoletanos, 
pero sin grandes lucimientos, por cuan­
to el juego no alcanzó un nivel de gran 
categoría, pero pudo imponerse a l V a ­
lladolid para llegar a tan clara victo­
r ia . Y cuando, a los pocos minutos del 
segundo tiempo, tenia y a el Español 
un tres a cero en el marcador, cedió 
algo en su empeño, y a que no tenia 
necesidad de forzar más, y ello fué 
aprovechado por el "once" de Zorr i l la 
para reaccionar, atacar con mayor in-

B u i z y Losco se disputan ana petóte en las proximidades de la meta del Valla­
dolid.-—Telefoto Cifra. 

sistencia, pero con resultados nulos, y a 
que su delantera, débil, sin mordiente, 
sin apenas ligar, no supo encontrar el 
camino del marco. 

No obstante, tenemos que señalar que 
a partir de los cinco minutos del se­
gundo tiempo, el Valladolid se vió pri­
vado de su extremo izquierdo, Rodrí­
guez I I , que sufrió en un encontronazo 
con Gimeno, una fuerte luxación en el 
hombro y tuvo que ser retirado del te­
rreno para no reaparecer, quedando 
por tanto, el Valladolid con sólo diez 
jugadores. Pero, l a verdad sea dicha, 
ni cuando ac tuó completa su línea de 
ataque fué un gran peligro para la de­
fensa y meta españolista. Con decir que 
Vicente, el portero del Español , en to­
do el partido sólo salvó un peligroso 
remate de Murillo... Encont ró , pues, el 
Español toda clase de facilidades en el 
Valladolid y pudo decidir l a lucha a su 
favor en forma destacada y sin gran­
des apuros. E l lo hizo posible que el en­
cuentro se desarrollara en un ambiente 
bastante gris, que el Español pudo bo­

rrar en algunas ocasiones y darle un 
mayor interés y cierta emoción, debido 
a sus firmes reacciones y a sus ataques, 
m á s persistentes, que le llevaron a ba­
t i r a los de Zorri l la por un cuatro a 
cero contundente. 

Faura , en un saque desde cerca del 
área, abrió el marcador a los trece mi­
nutos de juego. A los veinticinco, un 
centro de Ruiz, desviado de cabeza por 
Benavides, fué rematado muy bien por 
Coll a las mallas. Estos fueron los dos 
tantos del primer tiempo. T r a s el des­
canso, un buen centro de Arcas ló apro­
vechó Coll para, de gran testarazo y 
salvando l a acción de la defensa, batir 
por tercera vez a Mambrilla. Y a dos 
minutos del final, a la salida de un sa­
que de esquina, en colaboración con el 
defensa vallisoletano, José Luis , Bena-
videz logró remachar l a victoria espa­
ñolista con «S cuarto gol. 

Un mal arbitraje de Caballero, y Sas­
tre, el mejor hombre sobre el terreno, 
seguido de Coll. Del Valladolid, difumi-
nado por completo, no destacó nadie. 

E m p a t e d e l Cortina e n Z a r a g o z a 

E f e c t i v i d a d d e l a 
d e l a n t e r a c o r u ñ e s a , 

e n l a q u e d e s t a c ó 
A r s e n i o 

ÉMA 

Mambrilla se lanza por u n » pelota protegido por su defensa y evita asi un re­
mate seguro del delantero del EspañoL—Telefoto Cifra . 

£L Cor uña reali­
zó un f ú t b o l 

fácil y rápido con 
conjunción en sus 
lineas. E l Zaragoza 
hizo un magnifico 
segundo tiempo y 
dominó a sus con­
trarios en juego y 
velocidad. E l par­
tido se mantuvo 
igualado durante 
el primer tiempo 
con peligrosa juya-
das por ambos con­

juntos. A los veinte minutoSj 8erer con­
siguió el primer tanto local y a los 
t rc tnío y dos Arsenio empató a uno. 

E n la segunda parte, la delantera del 
C o ruña se lanzó a un ataque que trae 
como consecuenciaj a los tres minutos, 
el segundo gol gallego, marcado por 
Arsenio. Reacciona el Zaragoza, que 
contraataca y obliga a la defensa co­
ruñesa a emplearse a fondo y a reple­
gar sus líneas. A los veinte minutos se 
produjo una mano en el área coruñesa, 
que el árbítro ordenó sacar desde fue­
ra. L a tiró Gil, bombeando sobre Bai­
la y éste, de cabeza, estableció el em­
pate a dos fefinitivo. 

Más tarde. Baila es zancadilleado den­
tro del área, sin que el árbitro señale 
el penalty, lo que origina una gran 
bronca. Al final, el Coruña replegó to­
das sus lineas para defender el empate. 

Por el Coruña destacaron su línea de­
lantera, en especial Arsenio. 

Alineaciones: ZARAGOZA. — Yarza; 
Torres, Alustiza, Bernat; Villegas, Gil; 
Baila, Estiragués, Berer, Domingo y Mo­
reno. 

CORUítA. — Bernabé; Tomás, Anca, 
Irasquieta; Cuenca, Juananco; Polo, 
Arsenio, Santos, Vülarrubia y Tino. 

Arbitró Garda Fernández, que tuvo 
lamentables errores.—Alfil.. 

VALENCIA 

ESPLENDIDO PARTIDO 
D E L BARCELONA EN 

MESTALLA 
U n e m p a t e r e s o l v i ó l a 

p u g n a n o b l e , s ó l o 

e m p a ñ a d a p o r l a c a r e n c i a 

d e d e p o r t i v i d a d d e 

F u e r t e s 

V A L E N C I A . 
(Crónica e s p e c i a l 
p a r a E L A L C A ­
Z A R , de V I C E N ­
T E V E N T U R A . ) 

EL Barcelona h a 
jugado un eran 

yart ído. H a dado l a 
sensación de ser un 
equipo c o n once 
maemifieos atletas, 
i n c a n s a b l e s , bien 
e n l a z a d o s , que 
construvea un Jue­
go eficaz y brillan­
te. Sus once titu­
lares J u e g a n con 

igual codicia los noventa minutos del 
partido. Rápidos , inteligentes, han dado 
una prueba de que a l fútbol español no 
le hacen falta figuras excepcionales, s i ­
no buena preparación física. Sería difí­
cil destacar a alguno de sus jugadores 
sobre los d e m á s : puestos a citar nom­
bres de los once componentes del Bar ­
celona, cabria destacar a Vergés, Teja­
da. Suárez v RamaUets. que ha parado 
balones n u y difíciles. Sobre estos acier­
tos constantes del Barcelona hay que 
añad i r una limpieza de juego notable. 

Los once jugadores del Barcelona son 
todos eficaces y saben enlazar un jue­
go a l a vez alegre y resolutivo. Ante 
un once semejante, el Valencia, con una 
alineación que es todavía de tanteo, ha 
conseguido empatar. lo que no es poco. 
E l Valencia ha jugado el mejor parti­
do que se le ha visto en Mes talla en l a 
actual temporada. No obstante, hay que 
destacar dos fallos graves que, por con­
traste ante el Barcelona, han destacado 
m á s : Inseguridad a causa de un des­
acuerdo entre los jugadores y poco fon­
do. Poca resistencia física. E l Valen-
ola acusaba un cansancio en l a segun­
da parte, que ante un Barcelona in­
cansable se notaba más . 

Puchados, el vicio Puchados, ha he­
cho un buen partido. H a dado una lec­
ción de pundonor y eficacia muy nota­
bles. No es Puchados un Jugador aca­
bado, n i mucho menos. Otro jugador 
destacable, el mejor quizá del (meo va-
lencianista, ha sido Pasieguito, que ha 
tenido una tarde llena de aciertos. Capi­
tulo especial merece Goyo, que ha sido 
un nortero de excepción. 

E l peor do los veintidós, en cambio, 
ha sido Fuertes, un Jugador inepto que, 
a falta do mejores cualidades, practica 
un mego marrullero, lleno de tretas en 
a lgún caso indignantes por su escasa 
deportividad. Fuertes es un Jugador del 
oue por propio interés, deber ía prescin­
dir el Valencia. Areta ha sido un juga­
dor m á s eficaz que hasta el presento, 
aunque no todo lo que ser ía deseable. 
Padrón , que salió ayer tarde, ha tenido 
aciertos parciales y no ha hecho mal 
papoL Signe el Valencia—v esto debe 
preocupar a l señor Miró—sin encontrar 
su once titular. 

Los goles se han logrado como signe: 
a las cuatro y veinte. Areta pasa a Bu* 
qué v ésto a Seeuf.que cuela el primer 
gol de l a tarde. A las cinco menos vein­
te Mart ínez logra el empate con un tiro 
bombeado que pasa sobre Goyo, fuera 
de l a puerta. E n l a segunda parto, a las 
cinco en punto, se produce el segundo 
gol del Valencia en una jugada impeca­
ble, de gran factura y ejecución preci­
sa. Buqué pasa a Seguí y éste a Areta, 
el cual logra el gol, A las cinco y vein­
ticinco. Tejada vuelve a lograr el em­
pate aprovechando un barullo en l a 
puerta del Valencia. Faltando diez mi­
nutos para terminar el encuentro. Se­
guí t i r a un comer, recoge el balón 
Mart ín , defensa valenciano, que logra 
un gol limpiamente. Minutos después es 
Manchón quien t i ra un balón que ha­
bía rechazado Goyo, a puerta, logrando 
el empate. 

A L I N E A C I O N E S 
V A L E N C I A : Goyo: Mes tres. Qui nec­

ees. Mart in: Pasieguito. Puchados: P a ­
drón, Fuertes, Areta, Buqué y Seguí. 

B A R C E L O N A : RamaUets^ Olivolia, 
Brugué . Gracia; Vergés, G e m a : Tejada, 
Sampedro, Mart ínez. Suárez y Man­
chón. 



^1 
5 ' i 

e d e r i e 
s 

Los progresos científicos alcanzados en las últimas décadas han demos­
trado q u e para C o n s e g u i r r e s u l t a d o s de importancia en e l campo de la * 
Medicina es indispensable disponer de un importante conjunto técnico* 

Las investigaciones de los hombres de ciencia deben ir necesariamente 
acompañadas de grandes posibilidades de experimentación, tanto bio­

lógicas como químicas. 

La A M E R I C A N CYANAMID COMPANy,* de New York, el más im­
portante conjunto químico-biológico ^el mundo, de la que L E D E R L E 
LABORATORIES constituye la División-Farmacéutica, ha puesto a dis­
posición de sus investigadores, aparte de los equipos más modernos de 
trabajo, E X C L U S I V A M E N T E P A R A L A INVESTIGACION, cantidades 

fabulosas, que en el curso del año 1954 alcanzaron la cifra de: 

2 6 M I L L O N E S DE DOLARES 
MAS DE MIL MILLONES DE PESETAS 

Concesionarios exclusivos: 
L A B O R A T O R I O S R E U N I D O S , S . A . M A D R I D 

£ 1 doctor D . M. Benjamín, subdirector de L E D E R L E 
L A B O R A T O R I E S D I V I S I O N - A M E R I C A N C Y A N A M I D 
C O M P A N Y , de los Estados Unidos, que ha llegado a 

España . 

Publicidad Rue&cas. T R A B A J A PAÑA EL B I E N D E L A H U M A N / O A D 



EL A L C A Z A R 

t i soDOinEcmii m DE U tm mmm 

nmmm " A M E R I C A N C Y A N A M I D 
COMPANY" EH ESPÍIU 

REGRESO DE UN CONGRESO INTERNAOONAL, HABIDO EN ÑAPOLES, CON 
MOTIVO DEL CUAL LOS MIEMBROS ASISTENTES A E L F U E R O N RECIBI­

DOS POR E L SANTO PADRE 

D U R A N T E S U E S T A N C I A E N M A D R I D V I S I T A R A L A S I N S T A L A C I O N E S D E S U S R E P R E ­

S E N T A D O S E N E S P A Ñ A : L O S L A B O R A T O R I O S R E U N I D O S , S . A . 

A C O M P A Ñ A D O de su d i s t inguida espo­

s a h a l legado a M a d r i d el D r . D . M . 

B e n j a m í n , Subd i rec to r G e n e r a l de l a A m e r i ­

can C y a n a m i d C o m p a n y . E l D r . B e n j a m í n , 

de paso p a r a los E s t a d o s U n i d o s , v i s i t a r á 

las ins ta lac iones de sus representados en E s ­

p a ñ a , los L A B O R A T O R I O S R E U N I D O S . 

S o c i e d a d A n ó n i m a , de l a ca l l e de N ú ñ e z de 

B a l b o a , n ü m , 54 . 

E l D r . B e n j a m í n regresa de l C o n g r e s o I n ­

te rnac iona l , habido en N á p o l e s , de l a A m e r i ­

c a n C y a n a m i d C o m p a n y - L e d e r l e L a b o r a t o r i o s 

D i v i s i ó n , de N u e v a Y o r k . 

E n t r e v i s t a m o s a l D r . B e n j a m í n , quien nos 

c o m u n i c ó que el S a n t o P a d r e , con mot ivo de l 

Congre so , h a b í a concedido u n a aud ienc ia es­

pec ia l a los miembros asistentes a é l . E n t r e l as 

pr inc ipa les personal idades que a e l la as i s t ie ­

ron se encont raban: e l D r . B e n j a m í n y s e ñ o r a , 

e l D r . C l o w y s e ñ o r a , M r . R o l a n d , e l D r . O t -

ta t i , M r . D e n t r e m a n t , e l D r . L o c k a r t y 

M r . H e s s e . 

S u S a n t i d a d P í o X I I , en el d i scurso p r o n u n ­

c iado en t a l o c a s i ó n , se e x p r e s ó en los s igu ien­

tes t é r m i n o s : 

" E l presente C o n g r e s o t iene como fin el e x a ­

m i n a r los problemas c o n los que h a n de e n ­

f rentarse c a d a uno en su p a í s y t r a t a r de 

so luc ionar los s e g ú n l a s exper ienc ias hab idas 

anter iormente . 

L a f a b r i c a c i ó n y d i f u s i ó n de los productos 

f a r m a c é u t i c o s obedece, s i n duda a lguna , a l a s 

mi smas l eyes e c o n ó m i c a s de todas l a s d e m á s 

ac t iv idades indus t r ia les y comerc ia les . I n t e r e s a 

n o quedarse rezagado c o n respecto a los de­

m á s , es t imular incesantemente e l ha l l azgo c i e n ­

t í f i co , p a r a poder ofrecer a l p ú b l i c o m e d i c a ­

mentos c a d a v e z mejores y m á s eficaces* P e r o 

e l aspecto c o m e r c i a l de vues t ro t rabajo ú n i c a ­

mente t i ene v a l o r y sent ido en l a m e d i d a en 

que representa ur i a u t é n t i c o s e r v i c i o soc ia l , ne ­

cesar io p a r a subsis t i r . L a f a b r i c a c i ó n y d i fu ­

s i ó n de los medicamentos de r econoc ida c a l i d a d 

con t r i buyen a s a l v a g u a r d a r l a s a l u d de m i l l o ­

nes de personas , y esto es m á s v a l i o s o que 

cua lqu ie r r i queza ma te r i a l . 

L a med ic ina , en e l momento presente, e s t á 

hac iendo v e r d a d e r a s descubr imientos e n t o m o 

a l a s enfermedades de l cuerpo humano , P e r o 

es l a f a r m a c i a qu ien t iene que p repa ra r los 

remedios capaces de c u r a r l o s males y v e n c e r 

sus causas . L a q u í m i c a es qu ien es tud ia l a es­

t ruc tu ra de l a s m o l é c u l a s p a r a mod i f i c a r l a e 

inc luso c a m b i a r l a e n s u to ta l idad, de t a l modo 

que, c a d a a ñ o , enormes can t idades de cuerpos 

nuevos , a v e c e s e f í m e r o s , n a c e n en los labo­

ra to r ios . E l e g i r entre los que ofrecen m a y o r 

g a r a n t í a de é x i t o s , hacer exper imentos con 

el los, y , f inalmente, poner e n p r á c t i c a los m é t o ­

dos m á s r á p i d o s y seguros, a l a v e z que e c o n ó ­

micos , p a r a r e a l i z a r l a p r o d u c c i ó n en m a s a , 

son los problemas que se p resen tan cor r i en te ­

mente a l a i ndus t r i a f a r m a c é u t i c a , ¿ Q u i é n r e ­

c o g e r á , a l f i n a l , e l f ruto de este t rabajo s ino 

los enfermos, a quienes los remedios a s í obte­

nidos p roporc ionan consuelo y c u r a c i ó n ? 

L a impor t anc i a de l s e r v i c i o que r e n d í s debe 

insp i r a ros l a f i rme r e s o l u c i ó n de consagra ros 

por entero a v u e s t r a p r o f e s i ó n , no s ó l o c o n e l 

f in de obtener u n beneficio, por o t r a par te l e ­

g í t i m o , s ino con e l deseo de t r aba ja r e n p r o 

de l b ienestar de l a H u m a n i d a d . S i se p resen tan 

di f icul tades que h a g a n penosa v u e s t r a labor , 

si, inc luso , se h a c e n necesar ios a lgunos s a c r i ­

f ic ios , pensad en lo s intereses t a n e l evados que 

v a n l igados a e l los . 

E n los p a í s e s que r e p r e s e n t á i s ex is ten m u ­

chos y ser ios problemas p a r a ser resueltos e n 

e l campo de l a s a l u d pub l i ca . S o i s voso t ros l o s 

s e ñ a l a d o s p a r a con t r ibu i r a s u inmedia ta s o l u ­

c i ó n , en l a med ida que lo pe rmi t a v u e s t r a po­

derosa o r g a n i z a c i ó n . 

As i , pues, es tamos seguros de que los p r o ­

gresos de v u e s t r a soc iedad se t r a d u c i r á n e n 

u n a e l e v a c i ó n de l n i v e l de l a s condic iones de 

la s a l u d d e l pueblo e n l a s que t r a b a j á i s , y os 

deseamos de todo c o r a z ó n , debido a vues t ro 

d e s i n t e r é s y ampl io sentido de l a mora l , que 

c u m p l á i s d ignamente l a l abor soc i a l que des­

e m p e ñ á i s . " 

" E l P a p a t e r m i n ó sus pa lab ras rogando a l a 

D i v i n a P r o v i d e n c i a que secunda ra nuestros es­

fuerzos—afi rma e l D r . B e n j a m í n — y , d e s p u é s , 

i m p a r t i ó s u b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a pa r a nosotros 

y nuestros fami l ia res . " 

E l d iscurso de S u S a n t i d a d fué acogido con 

una ferviente a c l a m a c i ó n . C u a n d o r e i n ó el s i ­

lencio, de nuevo e l San to P a d r e r e c i b i ó el u n á ­

nime homenaje de los dir igentes del C o n g r e s o . 
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A D E L R A Y O S O B R E E L A L A V 

r E K C E K G O I . D E L R A Y O , — A los trece minutos de la segunda parte avanza la 
delantera vaílecana. R i v i l l a se hace con el balón y so lo pasa a Eduardo, que se 
ha corrido a l centro. £ 3 extremo r e t í a l e l a jugada para dar tiempo a que se, 
adelante Callejo, a quien se lo envía, batiendo és te a Carlos de magnífico dis­

paro & pesar de la obstrucción de Sanz,—Foto Porras. 

HHBBMHHHHHF 

ACOSO.—La delantera rayista dió mucho trabajo a l cuarteto defensivo de los 
visitantes, empleándose con gran codicia y entusiasmo. Tomás acosa a Carlos 

ante l a mirada de su defensa lateral derecha.—Foto Torremocha. 

EN nuestro habitual pronóstico de los sá­
bados señalábamos las grandes difi­

cultades por que había de atravear el Rayo 
en su encuentro con el Deportivo Alavés, e 
incluso decíamos que, con arreglo a la cam­
paña efectuada basta ahora por ambos ad­
versarios, lo más probable era que lo» vi-
torianos se anotasen el triunfo, sülvo que, 
los rayistas, diezmados por las lesiones y 
también por la baja forma y escaso espí­
ritu de lucha de la mayoría de sus Juga­
dores, solamente podían salvarse de un nue­
vo descalabro si sacaban a relucir el co­
raje j ' entusiasmo de las primeras jornadas, 
pues hombre de calidad para enfrentarse 
sin temor con. cualquier equipo de los más 
punteros de su guipo indudablemente conta­
ba en sus f;;as. 

QUE DEBIO SER MÁS 
AL JUEGO EFECTUADO 

Y esto fué lo que sucedió en el partido 
jflpMo en el estadio Metropolitano en la 
espléndida mañana de ayer. Los vallecanos, 
desde el primer momento, se lanzaron a una 
brillante y enérgica ofensiva. 

E l continuado ataque de los 'madrileños 
tuvo pronto su froto en el marcador. L a de­
lantera, en uno de sos fulgurantes avances, 
llegó hasta el área vitoriana y Rivilla, desde 
cerca, marco el primer gol del encuentro. 

PELETERIA' 
P R E C I A D O S , 1 0 , E N T R E S U E L O 

CAMAVá 
M A Y O R , 1 0 

( F u n d a d a e n 1 8 6 7 ) 

AMPLIA CON ARREGLO 
POR AMBOS EQUIPOS 

Animado por este tanto, los vallecanos du­
plicaron sus entusiasmos. Callejo pasa un 
balón largo a Tomás, quien, desde su de­
marcación, dispara fuertemente con la iz­
quierda, entrando la pelota como un obús 
muy cerca de la escuadra, a pesar de la 
buena estirada de Carlos. 

Dos minutos más tarde, y en pleno acoso 
a la portería visitante, cuyos jugadores, en 
su mayoría, trataban de cubrir a su guar­
dameta, Eduardo dispara fuerte a media al­
tura y el balón es interceptado por un ju ­
gador alavés, sin que el arbitro señale la 
clarísima falta, entre la protesta unánime 
del público. 

E l error garrafal del señor García Calla­
do fué, si cabe, superado a los pocos minu­
tos, pues a los trece el Alavés, en uno de sus 
escasos avances, marcó su único gol, que 
fué precedido de un indiscutible fuera de 
juego de Echeandia, autor del tanto, que 
había recogido el balón pasado por Ucelay, 
de cabeza. L a tozudez del .colegiado fué irri ­
tante, ya que, con bastante antelación, uno 
de sus liniers habla señalado la falta. 

E n el minuto trece del segundo tiempo 
Rivil la pasa el balón a Eduardo, que se 
ha pasado al centro; el extremo se interna 
y pasa muy bien a Callejo, que, desde cer­
ca, bate imparablemente a Carlos, consoli­
dando con este último gol la merecida vic­
toria de su equipo, victoria que debió ser 
bastante más amplia, ya que, aparte del me­
jor juego de los vencedores, éstos desperdi­
ciaron varias ocasiones de marcar, media­
da la segunda parte, por exceso de nervios. 

E l Rayo realizó un estupendo partido. 
Todas sus lineas se ensamblaron magnífi­
camente, apoyándose en las jugadas, tanto 
en el ataque como en la defensa. 

Por ello es dificil, y no seria justo des­
tacar a alguno de sus componentes. Ta)'vez 
la más brillante fuese la delantera, en la 
que todos, sin excepción, realizaron una es­

pléndida labor, trabajando incansablemente 
durante todo el partido. 

Sinceramente, nos defraudó el Deportivo 
Alavés. Con arreglo a la gran campaña que 
llevan, esperábamos mucho más de los mu­
chachos que dirige Urquiri. Se pueden con­
tar con los dedos de una mano las buenas 
jugadas que realizaron a lo largo de los 
noventa minutos. Incluso hasta en su forma 
física acusaron ciertas deficiencias, pues 
mediada la segunda parte mostraron evi­
dentes muestras de cansancio, a pesar de 
que la mayor parte del partido lo jugaron 
en su propio terreno. 

Forman un conjunto duro, más bien bron­
co, en cuyo aspecto destacan Ucelay y Sanz, 
especialmente éste último, que abusó, en 
reiteradas ocasiones, de la pasividad del 
árbitro, en evidentes faltas, que el defensa 
alavés realizó intentando frenar al bravo 
y peligroso Tomás. Ibarra y Echeandia fue­
ron los más entonados en su equipo, sin que 
tampoco brillasen a la altura que, en ge­
neral, se esperaba de quien vino como pro­
bable vencedor a Madrid y se encontró con 
un Rayo pictórico de juego y, sobre todo, 
con una moral realmente extraordinaria. 

L a labor del árbitro, señor Carcia Ca­
llado, queda ya casi reseñada en lineas an­
teriores. Su labor fué parciailsima en mo­
mentos cruciales del encuentro, como lo 
fueron en el penalty, no señalado, y en el 
del gol que injustamente concedió a los vi­
sitantes. Después intentó paliar su mala ac­
tuación favoreciendo al Rayo en los co­
mienzos de la segunda parte, para, al po­
co tiempo, volver de nuevo a tocar faltas 
inexistentes contra los castellanos en mo­
mentos de claro peligro para la meta de los 
alaveses. 

Alineaciones; 
RAYO VALLECANO.—Pita; Felipe, Torres, 

González; Sito, Bonso; Eduardo, Pérez Co­
bo, Callejo, Rivilla y Tomás. 

DEPORTIVO ALAVES.--Carlos; Sanz Ere-
zuma, Córospe; Altor, Ibarra; Contrasta, 
Echániz, Ucelay, Echeandia e Iborra. 

Manuel O L I A S 

V I T I H O S 

nomos 
.Este es el buen conjunto del Rayo juvenil que, en su partido correspondiente a 
la Copa R a m ó n Triana, derrotó por la mín ima diferencia de tres a dos a l Atlé-

tlco de Madrid.—Foto Burillo. 
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Buen encuentro del Sevilla, que se impuso 
al Osasuna en la segunda parte por 

rapidez y precisión 
A L E Q U I P O N A V A R R O L E F A L T O R E S I S T E N C I A Y NO 

P U D Ó CON L A A V A L A N C H A S E V I L L I S T A 

EVILLA 

S E V I L L A (Crónica especial para E L 
¡ALCAZAR, por S A L V A D O R R E C I O ) . , 

AN T E S de comen­
zar el encuentro, 

y con los jugadox-es ^ 
alineados sobre el ce-
rreno, se rezó un Pa­
drenuestro en memo­
ria de aquel gran pre­
sidente que fué del 
Sevilla don R a m ó n 
Sánchez Pizjoán. Los 
jugadores llevan bra­
zalete negro y el im­
presionante momento 
es recogido por la multitud que llena los 
graderios, uniéndose al sacerdote en la 
oración. 

H a realizado el Sevilla un buen en­
cuentro. E l mejor de los que lleva juga­
dos este año en su terreno de Nervión. 
Y no cabe la menor duda que siendo pre­
cisamente en la tarde de la reaparición 
do Ramoní, el fútbol vistoso y eficaz del 
popular melillense ha influido en el con­
junto de tal forma, que la brillantísima 
manera de practicar el juego Ramón la 
ha contagiado a sus compañeros que, ra-
seando el balón, nos han brindado una 
segunda parte de fútbol vistoso, brillan­
te y eficaz, pues entonces consiguió los 
dos goles que le han valido el encuentro 
y, en suma, ha devuelto a los graderios 
de Nervión el regusto del fútbol sévilla-
no. Que en fútbol ni todo es mate­
mático, ni preciso, ni rígida medida. Que 
en fútbol juega un importante papel la 
inspiración y la genialidad. Y el día que 
desapareciera del planteamiento del jue­
go ese estilo que enciende de entusiasmo 
los graderios, podríamos decirle adiós al 
fútbol. 

Por eso esta tarde la multitud aplau­
dió a rabiar a Ramoní , porque de sus 
botas surgieron las más brillantes combi­
naciones, las más geniales jugadas que, 
a la postre, doblegaron la difícil y cerra­
da defensiva navarra. H a jugado, por 
tanto, el Sevilla un buen encuentro y 
aún es m á s importante su victoria por­
que ha sido frente a un conjunto homo­
géneo, cerrado, muy difícil de desbordar. 
Un equipo, el Osasuna, de los llamados 
incómodos, que con su fútbol correoso 
ha tenido el partido al aire durante bas­
cante tiempo. Pero también ha desple­

gado mucha rapidez, sobre todo en el 
primer tiempo, fallándole, sin embargo, 
al termino del partido, la resistencia, y 
terminando poco menos que entregado a 
la iniciativa sevillista. 

Sin embargo, en el minuto 25 de la se­
gunda parte, con el marcador 1-1, pudo 
el Osasuna cambiar el curso del partido, 
pues desperdició una clarísima ocasión 
de adelantarse en el marcador. L a tor­
peza en esta ocasión de los delanteros 
navarros y la decidida intervención de 
Javier, lo evitaron. Luego, la reacción 
sevillista llevó al marcador IQS dos tantos 
de ventaja con que terminó el encuentro. 

Han destacado, por el Osasuna, los me­
dios volantes, sobre todo Glaria I I , Ega-
ña, Vi la y Onaindía, mostrándose com­
bativo Sabino, que, en muchas ocasio­
nes, ganó l a pelea a Campanal, pero, en 
cambio, torpe y premioso con el balón 
en. los pies. Eizaguirre, el viejo Iñaqui , 
que fué recibido con una clamorosa ova­
ción, tuvo más tarde un lance antide­
portivo, en el primer tiempo, que le va­
lió la reconvención del público durante 
todo el partido. Pepillo, que había des­
bordado a la defénsa, se adelantó, dri­
blando a Eizaguirre, que abandonaba su 
meta. Pero el viejo internacional, en un 
gesto de incomprensible antideportividad, 
lo derribó de manera brutal y sin con­
templaciones. H a sido el lunar de un 
partido vistoso y noblemente jugado. 

Por el Sevilla, muy bien Ramoní en la 
tarde de su reaparición. T a l vez abusó 
del pasecito innecesario con el tacón, pe­
ro espléndido en líneas generales; Asi ­
mismo Pepillo, bullidor y escurridizo, de 
rápidos reflejos y valiente como pocos, y, 
a la misma altura, Arza y Domenech. 

Marcaron, por el Sevilla, Domenech, en 
servicio de Arza, en la primera parte, y 
el mismo Domenech, á los 30 minutos 
de la segunda mitad, para rematar el 
tanteo Pahuet, en una espléndida jugada 
de Pepillo. E l gol navaxro lo consiguió 
Onaindía, á los 40 minutos del primer 
tiempo. 

Regular arbitraje del señor Novella, 
Alineaciones: 
S E V I L L A : Javier; Romero, Campanal, 

Herrera I I ; Ramoní, Pepín; Loren, Ar­
za, Pepillo, Domenech y Pahuet. . 

OSASUNA: Eizaguirre; Egaña, Gonzá­
lez, Sertucha; Marañón, Glaria I I ; Vi la , 
Recalde, Sabino, Alberto y Onaindía. 

EL JAEN SUCUMBIO EN VIGO POR 4-0 
A M B O S P O R T E R O S S E L E S I O N A R O N E N E L E N C U E N T R O 

VIGO. — Balaídos 
registró regular en­
trada. L a primera 
parte terminó c o n 
dos goles a cero. A 
los- veintiséis minu-

i tos, una jugada por 
lô í̂  ^ iz<luierda terminó 

c o n centro de Az-
peitia sobre puerta, 
rematando M a u r o 
por bajo y logrando 
el primer goL A los 

treinta y dos minutos, un balón bom­
beado por Arés pegó en la espalda de 
Mauro, y l a pelota quedó en poder de 

VIGO 

A SU TELEFONO 
le falta un cartel que, en grandes 
letras, diga: 

P a r a cualquier clase de reparacio­
nes urgentes de fontanero, electri­
cista, c a l e f a c c i ó n , etc., etc.. 

T e l é f o n o s 2 1 1 1 5 3 , 21 11 52, 
22 16 2 1 , 32 38 80, 26 8 1 91 

Aapeitia, el cual, a puerta batida^ mar­
có el segundo tanto. 

A poco de comenzar la segunda par­
te, en jugadas peligrosas ante ambos 
marcos, resultaron lesionados los porte­
ros respectivos, siendo atendidos y con­
tinuando en el terreno de juego. Sin em­
bargo, a los doce minutos, Sorarrain sus­
tituyó, en el marco andaluz, a Manolín. 
A los veinticuatro minutos de esta par-v 
te escapó Torres, dejando a t r á s a los 
defensas contrarios y marcando el ter­
cer tanto. A los veinticinco minutos, en 
un avance por la izquierda, el balón va 
al área del Jaén, falla un defensa, y 
aprovecha la ocasión Mauro, que, desde 
cerca marca el cuarto y último tanto. 
E l Celt^ lanzó diez cornérs, cinco en ca­
da tiempo, por uno el Jaén. E n el Cel­
ta, destacaron los volantes, y Gausi, y en 
el Jaén, Bernárdez y Almagro. 

A L I N E A C I O N E S : 
Celta: Adauto; Quinocho, Villar , Seca­

no; A r é s , Gutiérrez; Gausí; Azpeitia, 
Mauro, Cerdá, Torres. 

J aén : Manolín ( Sorarrain ) ; Cerrillo, 
Millán, Ruiz ; Bermúdez, Alarcón; Alma­
gro, Antoniet, Corcuera, Paseiro y Antó. 

Arbitró, sin dificultades, el valenciano 
Tamari t—AlfiL 

C a b a l l e r o s 

Z A P A T O 
d e s u p e r i o r c a l i d a d 

a l o s m e j o r e s p r e c i o s 

E n b o x - c a l f , p i s o s u e l a . . ^ » .« w 

D e a n t e , p i s o y t a c ó n s u e l a . . . 1 3 5 

E n b o x - c a l f , c o l o r y n e g r o , t r e s 
p i s o s d e c r e p p 1 9 9 

U n a g r a n v a r i e d a d d e m o d e l o s p a r a d e p o r t e , p i s o 

" M o n t a ñ a " , " M a x t e r P o k e r " , e t c . Y z a p a t o s e n l a s 

l í n e a s m á s e l e g a n t e s y m o d e r n a s p a r a - v e s t i r , r e a l i z a ­

d o s p o r e x p e r t o s a r t e s a n o s e n a n c h o s d i f e r e n t e s c o n 

e l fin d e a s e g u r a r l a m á x i m a c o m o d i d a d . 

D e p a r t a m e n t o d e C a b a l l e r o s , 3»a p l a n t a * 

E s c a l e r a m ó v i l » 
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L A JORNADA E N SEGUNDA DIVISION 

G i i ó n f S a n t a n d e 
e t í s p u n t u a r o n 

u r g o s , 
e s u s 

e r e z 

G R U P O N O R T E 
L a F e l g u e r a , 4j L é r i d a , 1 

Por cuatro tantos a uno L a Felguera 
venció al Lérida. E n el primer tiempo 
no se marcaron goles, si bien se hizo un 
juego bonito, pero inútil, y después del 
descanso se impuso el conjunto asturia­
no, cuyos marcadores fueron Fábregas 
(tres) y Martin. E l único gol catalán lo 
consiguió Mas. Arbitró bien Santos Ló­
pez.—Mencheta. 

/ Sabade l l , 5; E i b a r , 1 
E l equipo titular venció al Eibar por 

cinco tantos a uno, en un partido de es­
casa calidad, con iniciativa sabadellense 
en los dos tiempos, mientras que el Eibar 
se empleó a la defensiva. Marcaron, por 
los vencedores Vi la (2), L a r a (2) y P i ­
quín, y Ríos lo hizo por los eibarreses. 
Arbitró Tomás López, regularmente. — 
Mencheta. 

O v i e d o , 1 ; Leonesa , 0 
Por un tanto a cero el Oviedo venció a 

la Cultural Leonesa. Las defensas loca­
les actuaron con poca efectividad, do­
minando ampliamente los forasteros, que 
no tuvieron suerte ante el marcador. E l 
único gol lo consiguió Lalo cuando iban 
doce minutos. E l segundo tiempo fué de 
mayor dominio ovetense. Arbitró bien 
Castiñeíras—Mencheta. 

Logrones , 0; Burgos , 0 
Con empate a fcero finalizó el encuen­

tro Logroñés-Burgos. Se jugó con brío en 
el ataque y defensa. Hubo dominio alter­
no en el primer tiempo, con mayor inch-

I g n a i a d a a d o s g o l e s d e l 

R e a l S o c i e d a d f r e n t e a 

L a s P a l m a s 

M i 

EL árbitro acabó custodiado 
ñor fuerza pública 

SAN S E B A S T I A N . 
y'7~N , :¡ encuentro R e a l 

-^y/ . I Sociedad - Las Pa l -
^ € - 3 ^ » mas t e r m i n ó con 

empate a dos tan-
t o s. E l arbit r aje, 
muy flojo, dio lugar 
? fuertes protestas, 
teniendo el s e ñ o r 
3anz que abandonar 

1 campo custodiado 
jor la fuerza públi-
a. Su actuación des-

virtui QÍ enc. tiiLro, que se jugaba co­
rrectamente. L a Real Sociedad dominó 
desde el principio, si bien los contra­
ataques canarios resultaron peligrosos. 
A los veintinueve minutos escapó Falo. 
E n el mismo borde del área le entró 
Ansola. E l canario se dejó caer al sue­
lo, y, ante el asombro general, el árbi­
tro señaló penalty, convirtiéndolo To­
rres en el primer gol, en medio de una 
protesta general. A los treinta y cuatro, 
Laguardia, de cabeza, estableció el em­
pate. Después, Naranjo resultó lesiona­
do. Después del descanso se agredieron 
Marcial y Zubillaga. L a bronca e? enor­
me, al ordenar su expulsión. Cae una 
botella al campó, y el árbi tro reclama 
la» presencia del delegado. A los trein­
ta y un minutos, Laguardia consiguió 
el segundo gol local, y a los treinta y 
cinco, se señaló un nuevo penalty, que 
Cabrera transformó en el empate defi­
nitivo. 

Los equipos formaron así: 
Las Palmas: Pepín; Beneyto, Mújica, 

Marcial; Torres, Naranjo; Jaco, Falo, 
Atienza, Peña y Cabrera. 

Real SocM'.lad: Bagur; Gordejuela, An­
sola, Ellzondo; Rarrabeiti, Echar r i ; Zu­
billaga, Querejeta, Laguardia, Lacalle y 
Paz.—Mencheta. 

nación a favor del conjunto burgalés. 
Después del descanso fueron expulsados 
Regueira y Aragonés, por discutir y em­
pujarse. Los avances contrarios en esta 
fase resultaron inútiles, distinguiéndose 
la actuación del portero visitante. Arbi­
t ró Milla, irregularmente.—Mencheta. 

I ndauchu , 5 j T a r r a s a , 1 
E l Indauchu venció al Tarrasa por cin­

co tantos a uno. Primeramente dominó el 
Tarrasa con bastante intensidad; pero 
después del descanso cambiaron total­
mente las cosas, pues el equipo catalán 
acusó el cansancio. Los vizcaínos supie­
ron imponerse y llevarse el triunfo. Sus 
goles fueron marcados por Flores (tres), 
Romero y Arr iarán, marcando por el 
Tarrasa Pagés. Arbitró deficientemente 
González Jerez.—Mencheta. 

Sestao, 1? G í j ó n , 4 
E l equipo local perdió ante el Gijón, 

por cuatro tantos a uno. E n el primer 
tiempo no se marcaron goles, habiendo 
jugado bien a la contra el equipo visitan­
te y; en la continuación, los gijoneses se 
mostraron netamente superiores, impo­
niéndose. Gómez marcó por los vizcaínos 
y Ortiz, Ricardo (2) y Biempica, por los 
astures. Arbitró Garijo, bien.—Mencheta. 

F e r r o l , 2 ; Santander , 2 
Con empate a dos finalizó el encuen­

tro Ferrol-Santander. E l juego fué igua­
lado en los dos tiempos, aunque ios fe-
rrolanos derrocharon gran entusiasmo, 
pero tuvieron mala suerte ante el marco, 
desaprovechando varias ocasiones favora­
bles para marcar. Franco, de penalty, y 
Padrón, marcaron por los locales, y San­
tamar ía y Gómez, de penalty, por los 
forasteros. Arbitró Uría.—Mencheta. 

G e r o n a , 2% A v i l e s , 0 
Por dos tantos a cero el Gerona ven­

ció al Avilés en un encuentro que había 
despertado mucha expectación, y que, 
por coincidir, además, con las fiestas de 
esta ciudad, hizo que el. campo registra­
ra un lleno completo. Este interés lo 
justificó el Avilés con un juego demos­
trativo de una clase y merecimientos que 
ratifican su clasificación en el torneb. 
E l Gerona actuó con gran tesón y mu­
cha rapidez, cuajando un magnífico par­
tido. Marcó el primer tanto Blanquera, 
a los treinta y dos minutos del primer 
tiempo, y el segundo fué obra de Arau-
jo, a los nueve de la continuación. Ar­
bitró Cerezuela.—Mencheta. 

G R U P O S U R 

H é r c u l e s , 3 j L e v a n t e , 1 
E l Hércules venció al Levante por tres 

tantos a uno. Fué un partido de dos 
tiempos completamente distintos. E l pri­
mero, correcto y de buen fútbol, y el 
segundo, lleno de incidencias y fútbol 
duro. Marcaron, por los alicantinos, Ca-
net y Roth (2), y por los forasteros, B i l ­
bao, de penalty. E l arbitraje de Marto-
rell no gustó.—Mencheta. 

M á l a g a , 0; Jerez, 0 
Con empate a cero finalizó el encuen­

tro Málaga-Jerez, en un partido intere­
sante y de donwnio intenso malagueño, 
pero sin suerte en los remates. L a de­
fensa jerezana se mostró segura, alejan­
do peligros en situaciones difíciles. E l 
Jerez empleó un enérgico cerrojo. Arbi­
tró Pinar, bien.—Mencheta. 

E x t r e m a d u r a , 3; C ó r d o b a , 2 
E l Extremadura venció al Córdoba por 

tres tantos a dos. E l partido, en los dos 
tiempos, resultó bastante igualado, aun­
que en la fase inicial dominó algo más 
el equipo extremeño. Por los locales, mar­
caron Forcen (2) y Lolino, y por los fo­
rasteros, Araujo y Toñín. Arbitró correc­
tamente Blanco Quintas.—Mencheta. 

G r a n a d a , 4; Bada joz , 1 
Por cuatro tantos a uno, el equipo ti­

tular venció al Badajee. Hubo buen jue­
go por parte de los granadinos, si bien, 
en la segunda mitad, durante algunos 
minutos, dominaron los extremeños y se 
temió surgiera el empate; pero el equi­
po local, en dos minutos, se apuntó dos 
tantos, asegurando eT triunfo. Por los 
vencedores, marcaron Vidal, Igoa (2) y 
Guerrero, y por los vencidos, Isidoro. 
Arbitró, deficientemente, Iturrioz.—Men­
cheta. 

C á d i z , 7; E l d e n s e , 4 
Por siete tantos a cuatro, el Cádiz 

venció al Eldense. Los gaditanos desbor­
daron con facilidad las líneas forasteras, 
en juego vivo, al que respondienron bas­
tante bien - los leva.ntinos, que se impu­
sieron en algunos momentos. E n la se­
gunda parte se lesionó el defensa central 
gaditano, Carrillo. También en este tiem­
po el conjunto local supo imponer su 
juego. Por los vencedores, marcaron Bo­
lea, L i z H (4), Granados y Lorente, y 
por los vencidos. Grande, Fustero, Man­
so y Gancedo. Arbitró Fuentes, sin com­
plicaciones.—Mencheta. 

M u r c i a , 4? S a n F e m a n d o , 2 
E l equipo titular venció al San Fer­

nando por cuatro tantos a dos. Hubo 
dominio alterno en los minutos iniciales, 
con avances rápidos de los forasteros; 
pero la delantera local consiguió impo­
nerse. Después del descanso aflojó el 
juego murciano, llegando a imponerse 
los forasteros, que se adueñaron muchas 
veces del terreno local; pero no tuvieron 
suerte en sus tiros. Marcaron, por el 
Murcia, Lera (2) y Mena (2), y por 'el 
equipo visitante, Swandz, en su meta, 
y Terry. Arbitró Holgado, bien. — Men­
cheta. 

C e u t a , 4; C a s t e l l ó n , 1 
Por cuatro tantos a uno, el Ceuta ven­

ció al Castellón. E l Atlético se empleó 
con rapidez en sus intervenciones, dan­
do lugar a que se luciera el portero con­
trario. E l Castellón respondió con peli­
grosa internada. Después el juego se ni- , 
veló algo, pero en la segunda parte Vol- I 
vió a imponerse el conjunto local. A l des­
pejar un balón se lesionó el portero cas-
tellonense. Los tantos del equipo vence­
dor fueron conseguidos por Yeyo (2) y 
Jiménez (2), mientras que Vilalta lo hizo 
por los forasteros. Arbitró regularmente 
Jiménez Laguna.—Mencheta. 

T e n e r i f e , 4j A l i can t e , 1 
Por cuatro tantos a uno, el equipo ti­

tular venció al Alicante. Dominaron bas­
tante los canarios en los dos tiempos, 
en que jugóse a gran tren, con vistosas 
intervenciones de ambos equipos. Sin em­
bargo, Tenerife fué siempre el' dueño de 
la situación. Se registraron varios inci­
dentes, siendo expulsados Julito, Tosco 
y Bardají. Por los canarios, marcaron 
Padrón, Tomás y Antonio (2), y por los 
visitantes, Manolete. Arbitró Ferrándiz. 
Mencheta. 

Puente G e n i l , 2 ; E . de A l g e c i r a s , 1 
E l conjunto local venció al España de-

Algeciras por dos tantos a uno. Dominó 
más el conjunto local en la primera par­
te, si bien se registraron reacciones de 
los visitantes que no tuvieron efecto. 
Después del descanso aumentó el domi­
nio algecireño, para imponerse, a conti­

nuación, los genilenses, que marcaron 
sus tantos por mediación de un defensa 
contrario, en su meta, y Ayestarán, mien­
tras que los visitantes consiguieron su 
único gol por mediación de Martín. Ar­
bitró Díaz Argote.—Mencheta. 

M e s t a l l a , 2; B e t k / 5 
A l minuto de dar comienzo el parti­

do, el Mestalla logró su primer tanto 
por mediación de Iborra. 

E l Betis empató, por medio de Sería, 
en jugada personal, a los siete minutos. 
Un minuto después, en un avance local 
por el ala derecha, es rematado por 
Fuertes I I , el cual consiguió el segun­
do gol mestallista. 
.Cuando se llevaban diecisiete minutos 

de juego. Sobrado, de fuerte chut cru­
zado, marcó el gol del nuevo empate. 

Este mismo jugador, en el último mi­
nuto de esta primera parte, marcó el 
tercero. 

A los treinta y tres minutos de ia se­
gunda parte, Cela, de chut esquinado, 
marcó el cuarto. Dos minutos después. 
Del Sol remató la victoria con el quin­
to y último gol. 

Arbitró el señor Martín, vizcaíno. — 
Mencheta. 

P o r 2 - 1 e ! A t l é t i c o d e 

M a d r i d v e n c i ó a i C o i i d a l 

L a velocidad del ataque ma­
drileño, clave del triunfo 

B A R C E L O N A . — 
E l encuentro se ini­
ció con dominio at­
lético, basado en la 
Velocidad de su ata­
que y bien cubierta 
su defensa p o r l a 
posic i ó n retrasada 
de Cobo, cuyo hue­
co, en la media, cu­
bría Agustín, lanzan­
do a los extremos, y 
en especial al ala iz* 

quierda, en ia que Peiró y Collar mar­
caron a Simó. Por ese lugar vino el pri­
mer gol, á los ocho minutos, en un cam­
bio largo y cruzado de Agustín, de de­
recha a izquierda, que dió oportunidad 
a Collar para empalmar un enorme tiro 
quê  batió a Goicolea. 

A los veintiséis minutos, el Atlético 
afianza su ventaja con el segundo gol, 
logrado por Peiró al recibir la pelota de 
Miguel, burlar la salida de Goicolea y 
enviarla tranquilamente a la red. Des­
pués de este tanto reacciona el Condal, 
que a los treinta y seis minutos, en una 
veloz escapada de Duró y Bert rán, éste 
finaliza la jugada con un fuerte tiro cru­
zado raso que bate a Paaos. E l gol ani­
ma aún más al equipo local, que do­
mina intensamente hasta el descanso, 
aunque el Atlético está a punto de mar­
car nuevamente en un disparo de Rafa 
que se estrella en uno de los postes. 
Otro, de Bert rán, desde cerca, tropieza 
en el cuerpo de Pazos, que iniciaba 
desesperadamente la salida. 

Con este resultado terminó el encuen­
tro: 

m 

MINISTERIO DE LA GOBERNACION 
P A T R O N A T O N A C I O N A L A N T I T U B E R C U L O S O 

E l P . N . A. abre concurso público para la adquisición de instalaciones de ra­
yos X , de las característ icas que se detallan en el pliego de condiciones, expuesto 
en el tablón de anuncios de los locales de sus Servicios Centrales. 

E l plazo de presentación de proposiciones es de quince días, a contar de la 
publicación del presente en el "Boletín Oficial del Estado". 

Los anuncios y gastos de cuenta del o de los adjudicatarios. 
Madrid, 3 de noviembre de 1956.—El secretario general, F . Fornieles ül ibarr i . 
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C L A S I F I C A C I O H E 

T . B S é ^ ^ o t e i m ' B é h a n w e c i b í d o p a r a l a 

Q u i n i e l a d e V i a j e E L A L C A Z Á R ? 

p a t r o c i n a d a p o r A N I S C A S T E L L A N A 

P R I M E R A D I V I S I O N 
R . Sociedad ... - 2 
Sevilla 3 
R . Madrid 3 
Condal 1 
Celta 4 
Zaragoza 2 
Español 4¡ 
Valencia... .... ... 3 

Las Palmas.. 
Osasuna 
At. Bilbao ... 
At. Madrid... 
Jaén 
Coruña ... ... 
Valladolid ... 
Barcelona ..s 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Grupo primero 

Sestao... 
Indauchü 
Ferrol .. 
R . Vallecano .. 
Logroñés 
Sabadell, 
L a Felguera. .. 
Oviedo 
Gerona .. 

Gijón 
Tarrasa ... 
Santander 
Alavés ... 
Burgos ... 
Eibar 
Lérida ... 
Leonesa... 
Aviles ... 

Grupo Sur 
J . G. E . P . P . C. Pun. 

Grupo segundo 
Hércules 
Murcia .. 
Málaga 
Ex tremadura .. 
At. Ceuta 
Puente Genil .. 
Granada 
Cádiz .. 
Mestalla 
Tenerife 

3 Levante 1 
4 San Pernando... 2 
0 Jerez 0 
3 Córdoba 2 
4 Castellón 1 
2 E . Algeciras 1 
4 Badajoz... ... ... 1 
7 EM«nse 4 
2 Betis 5 
4 Alicante ... 1 

Granada , 
Hércules 
Betis 
Badajoz 
Levante 
Jerez .;. 
Murcia , .... 
Tenerife ... ... 
Cádiz ... 
At. Ceuta 
Alicante 
Córdoba . . . . . . . 
Eldense 
Castellón 
Puente Genil 
Málaga 
Extremadura 
San Fernando 
Mestalla 
E . Algeciras ... 

9 7 
9 6 

24 9 14+4 
16 7 13+5 
23 14 12+2 
19 14 12+2 
18 15 11+3 
15 7 10+2 
18 13 10 -
14 13 9—1 

0 5 
2 0 

19 22 
16 18 
17 26 
15 17 

5 18 22 
3 12 16 

9 17 
10 11 
15 17 
15 22 
8 17 

7 11 15 4^-4 

9—1 
9—1 
9+1 
8 
8 
8 
8—2 
7—1 
7—3 
7—1 
5—5. 

Los boletos recibidos p a r a nuestro 
concurso de viaje, que, como ustedes sa­
ben, son treinta plazas, un autocar comr 
pleto, que regalamos semanalmente con 
él itinerario que nos vayan marcando los 
equipos madrileños de Primera División, 
han sido 7.956, de los cuales han "visto" 
él tres a cero 135 participantes, cuya re­
lación nominal y número, para entrar en 
sorteo publicaremos mañana , martes, en 
nuestro diario. 

E l sorteo se h a r á el miércoles, a las 
siete de la tarde, en los locales de este 
periódico, cara al público, para determi­
nar los treinta agraciados que el sábado 
próximo emprenderán viaje a la ciudad 
condal para presenciar el encuentro de 

fútbol entre el Real Madrid y el Bar­
celona. 

T R E I N T A P L A Z A S S E M A N A L E S 
T R E I N T A B O L S A S D E V I A J E 

(con las viandas necesarias al recorrido.) 
T R E I N T A A L CAMPO D E F U T B O L 

Esto es lo que semanalmente ofrece 
. E L A L C A Z A R , diario gráfico de la no­
che, bajo el patrocinio del Anís Castella­
na. Basta para ello que rellenen ustedes 
el cupón-quiniela que insertamos, indi­
cando en el marcador el resultado que, 
a juicio de ustedes, obtendrá él próximo 
domingo el Atlético de Madrid en su en­
cuentro con el Real Club Deportivo E s ­
pañol. Este cupón se publica de lunes 
a viernes en nuestras páginas deportivas. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
J . G. E , P . F . C. Pun. 

R . M A D R I D . 
At. Bilbao ... 
Barcelona ... 
Sevilla 
Valladolid. ... 
Las Palmas... 
A T . M A D R I D 
Zaragoza... ... 
Osasuna 
Valencia 
Español ... 
Celta ... 
R . Sociedad.. 
Condal 
Coruña ... ... 
J a é n ... 

6 
6 
5 
4 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
1 
2 

9 1 
9 2 
9 0 

26 8 
20 10 
20 12 
19 13 
18 16 
15 14 
18 16 
10 12 
14 12 
20 19 
11 15 
14 16 
12 19 
10 18 
12 20 
7 26 

14+4 
14+4 
12+4 
12+4 
11+3 
11+1 
10+2 
10 

9+1 
9+1 
8—2 
6—4 
6—4, 
6—2 
5 - 3 
1—7 

T R O F E O S 
M A R T I N I 

P R I M E R A D I V I S I O N 
1. ° Rea l Madrid 18 goles 
2. ° Atlético de Bilbao 10 " 

S E G U N D A D I V I S I O N 
1. ° Sabadell 16 goles 
2. ° Granada 15 " 

L a clasificación > para l o s trofeos 
M A R T I N I se establece por la dife­
rencia de goles a favor y en contra. 
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Grupo Norte 
J . G. E . P . F . C. Pun. 

Gijón .. 
Sabadell 
Oviedo 
Gerona. ... .. 
R . Vallecano 
Alavés.. 
Leonesa 
Avilés 
Indauchü.. ... 
Burgos 
Santander.. .. 
L a Felguera. 
Tar rasa 
Baracaldo. .. 
Caudal ~ 
Sestao 
Eibar . . . ... .* 
Ferrol 
Lérida. 
Logroñés 
j i n n i i i i m i m i i u 

20 
24 
13 
21 
15 
23 
11 
17 
20 

3 14 
3 15 

13 
14 
14 

9 
14 

6 11 
5 9 
7 '8 
7 8 

6 14+6 
8 14+4 
6 13+3 

12 13+3 
11 13+3 
11 11+3 
11 11+3 

8 10+2 
15 10 -
10 9+1 
16 9+1 
15 8—2 
17 8 
20 8—2 
17 7—1 
17 7—3 
22 5—3 
21 5—5 
23 3—5 
27 2—8 

V E R M U T 

M A R T I N I 
L A M A R C A M U N D I A L 

Q u i n i e l a d e VlAJ, 
E l A l c á z a r 

MARCADOR 

A . 

Don 

Domicilio 

núm. Población 

provincia .. 
(Firma.> 

ANÍS 
C a s t e l l a n a 

E N V I E N O S S U P R O N O S T I C O Y 

V I A J E C O N N O S O T R O S 

l i i l i l l l i l l i l i l l l l i i i i i l l i l l i i i i l l l i i i i l l l i l i i i i l l l i l i l i 

A D I 

TRIUNFO DE POBLET EN EL PALACIO 
DE LOS DEPORTES, EN PARIS 

D I K E C T A M K N i T E D E L F A B R I ­
C A N T E A L C L I E N T E ; 34 P L A ­
ZOS. S I N E N T R A D A N I F I A D O R 

H E L I O S R A D I O 
San Bernardo, 42, entresuelo 

M A D R I D 
Teléfono 31 46 51 

S E V E N D E A P R O V I N C I A S 
S O L I C I T E N CATALOGO 

i i i n iE iu i t i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iH i i i i i i i J i i i i i i i s i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i nn i i nD 

I P I S T A S , A B A R C E L O N A 
C o n V I A J E S G A L I C I A e n autopul lman. I d a y vue l t a , 455 pesetas. 

( S E G A R A N T I Z A L A E N T R A D A A L " CAMPO) 
Visitando Valencia, donde se pernoctarA Día 10, salida de Valencia hacia Barce­
lona, por la <?osta, con parada en Tarragona para almorzar y visitar dicha ciudad. 
Domingo, por la mañana , se visi tará Montjuich y el Tibidabo; en el mismo auto­

car, por la tarde, a l campo. 
Salida de Barcelona día 12, a las nueve de la mañana , visitando el monasterio de 
Montserrat, donde se almorzará, para salir después hacia Zaragoza, donde Se v i ­
s i ta rá E l Pilar. i» -ós J 
Salida de Zaragoza a las diez de la mañana , visitando el monasterio de Piedra; 

llegada a Madrid sobre las veintidós horas. 
Inscripciones e informesí V I A J E S G A L I C I A . - Montera, 24. - Teléf. 315199 

Miguel Poblet se ha 
adjudicado el triunfo 
en el Omnium Ciclis­
ta Internacional cele­
brado en el Palacio 
de. los Deportes de és­
ta, a l conseguir ven­
cer en tres de las cua­
tro pruebas del tñis-
mo. 

Triunfó en la prue­
ba de velocidad, reco­
rriendo la últ ima vuel­
ta en 16" 2/10; la prueba individual sobre 
cinco kilómetros, «on un tiempo de 6' 23", 
y la prueba tras moto, sobre una dis­
tancia de 7,500 kms., en la que registró un 
tiempo de 7' 59". E n la prueba de per­
secución triunfó Messina (I tal ia) , segui­
do por Vlayen (Bélgica) y Poblet. 
- L a clasificación general se estableció 
en la forma siguiente: 

1. Miguel Poblet (España) , 6 puntos. 
2. ' Mesina (I ta l ia) , 9 puntos. 

3. Vlayen (Bélgica), 14 puntos. 
4. Wim Van fest (Holanda), 16 puntos. 
5. B e r n a r d Gauthier (Francia) , 19 

puntos. 
6. Charlie Gaul (Luxemburgo), 23 pun­

tos.—Alfil. 

| VENTA COCHE 
marca E R S K í N E ; verlo y cratar er 

| G a r a j e T o l e d o 

E l d í a 2 2 , p a r t ' d o d e l a 

s e l e c c i ó n c o n t r a e l 

R a c i n g o e l S t a d e d e 

R e i m s 

L a s s e l e c c i o n e s A y B se ­
r á n c o n o c i d a s s i e t e d í a s 

d e s p u é s 

S E V I L L A . — E l miembro del Co­
mité técnico asesor de la Federa­
ción Nacional, don José Luis Cos­
ta, que presenció el partido Jugado 
en Nervión, anunció que el día 22 
se enfrentaría la selección en Ma­
drid con el Racing de París o él 
Stade de Reims, y que el 29 esta­
rán ya formadas las selecciones 
A y B.—Alf i l . 



R E S L T S 
P O R T A G O HUBO D E R E I T E R C E Jt A D I V I 

SE ha celebrado t' 
I I Gran. Premio 

Automovilista de Ve­
nezuela, sobre 85 vusl-
tas al circuito de 4.040 
metros, lo que repre­
senta una distancia de 
343,500 kilómetros. 

Tomaron la salida 
25 corredores, de .'.os 
que siete eran venezo-
lanos. 

H a triunfado Stir-
ling Moss (Gran Bre­
taña) , que rejjiátró un tiempo de 2 horas, 
3 minutos y 59 segundos. 

E n segundo lugar quedó Manuel Fan-
gio (Argentina), seguido por Gregory, 
Carini, Bshra y Bonier. 

A l iniciarse la carrera, Pangio se pu^o 
en primera posición, seguido de cerca por 
Moss y el marqués de Portago (Es ­
paña). L a primera vez que los participan­
tes pasaron por las tribunas, lo hizo al 
frente Fangio, -pero tuvo que ceder la ca­
beza a Moss y Portago en la tercera 
vuelta. 

E n la quinta vuelta se encontraban en 
cabeza Mcss, Portagó y Pangio, por este 
orden, seguidos a 100 metros por Schell. 
Después de un violento duelo en la recta, 
el marqués de Portago pasó a Moss en ia 
curva que daba fin a la séptima vuelta, 
pasando por las tribunas a pocos metros 
de ventaja del británico, a quien seguía 
el agentino Fangio. E n la novena vuelta 

.sigue el duelo entre los tres primeros, f i ­
gurando ahora en cuarto lugar el argen­
tino Detomasso. 

Moss pasa a Portago en la vuelta %5, 
siguiendo en tercer puesto a Fangio, quien 
tres vueltas más tarde sobrepasa al espa­
ñol. E n la vigésimóprimera vuelta, siguen 
sin alterarse las tres primeras posiciones. 

E n la vuelta 39, Portago se detiene en 
ios stands, pero vuelve inmediatamente a 
la pista. 

A la mitad de la prueba, Moss va en 
cabeza, con 300 metros de ventaja sobre 
Fangio, a quien siguen Schell y Portago. 

E n la vuelta 50 solamente quedan 15 
supervivientes, habiendo abandonado tos 
restantes. E l cielo se encuentra en estos 
momentos totalmente encapotado y ame­
naza lluvia. 

Portago.se detiene por segunda vez. E l 
control informa que el español ha incu­
rrido en dos faltas, por lo que corre el 
peligro de ser descalificado. 

Fangio sigue perdiendo velocidad, ya 
que parece fallarle el motor, por lo que 
Moss aumenta su ventaja en la vuelta 70. 
E n tercera posición se encuentra Grego­
ry, seguido de Carini, Behra. 

Fangio ataca en la vuelta 75, pero Moss 
mantiene su ventaja y, faltando ocho 
vueltas, lleva cerca de dos kilómetros so­
bre el argentino. 

Portago se ve obligado a retirarse por 
averia en el motor, quedando 12 partici­
pantes en la carrera.—Alfil. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

NOOR", D E B E A M O N T E , G A N A 

'Fáiima." se adjudicó la segunda parte del handicáp 

J a v i e r S a n g l a s y F e m a n d o 

S t o c k , g a n a d o r e s d e l r a l l y e 

Francisco Bento Borges resul­
tó muerto en accidente ocurri-

ocurrido cerca de Oporto 
L I S B O A . — E l portugués Fernando 

Stock ha ganado el título de campeón 
Ibérico en el primer rallye automovilís­
tico peninsular. E l español Javier San-
iHtfím . ruUtmmmimis iu i i imi i i iHHi 

L a salida de este railly automovilísti­
co ha sido cfcialmsnte cronometrado con 
aparatos Longines. 

; ^^ i^nn i i i i t t n i i i i t i i i snn f i i i i ü i i i i i i r 
glas y el portugués Fernando Stock se 
proclaman, respectivamente, campeones 
de Fr'paña y Portugal en el citado rallye. 

Se ha lamentado un grave accidente, 
a consecuencia del cual resultó muerto 
uno de los participantes en el :,allye, 
don Francisco Berito * Borges, que con­
ducía un coche Lancia, y don José Ma­
nuel Simoes, que pilotaba otro, marca 
Porsche, con gravísimas heridas. 

E l suceso tuyo desarrollo a pocos k i ­
lómetros de Oporto.—Mencheta. 

U E O F I C I A L 

T O D A E S -
N D O E N 

ISO S E M A ' 

"Noor", de Ramón 
Beamonte, montado 
muy bien por Carlos i 
Diez, se adjudicó el | 
Premio Guadiana, en i 
el que intervinieron 
catorce caballos, v i ­
niendo al final, en 
magnífica punta de 
velocidad, a batir a 
"Píllete", cuando ya 

éste se había desembarazado del ataque 
de " R i f a " , ganando por un cuerpo una 
carrera que ya parecía decidida. 

L a segunda parte fué ganada por "Fá-
tima", que también, en un buen final, 
se impuso a "Sonata" y "Alerta", que 
terminaron por este orden delante de 
" L a Parrala" y "Ki rsch" , en un lote de 
quince participantes, que ha dado lugár 
a una de las carreras más espectacula­
res de todo el año. 

E n el handicap de potrillos de dos años 
terminaron empatados "Mal dAmour", 
de Villapadierna, y "&emisoy" de A. 
Blasco, quedando tercero "Rosales", de 
esta misma cuadra, que se vió perjudi- | 
cado en la recta final. 

"Artienza" ganó con facilidad la ca- j 
rrera de "gentlemen", después de abrirse ! 
aparatosamente en la entrada de la rec-
ta, lo que dió lugar a una reclamación 1 
por parte del jinete de "Julieta", que fuá 
desestimada por los señores comisarios, i 

"Oyarzun I I " , montado por J . V . Cha- ! 
varrias, se adjudicó el Premio Portuga- ! 
lete, reservado a los aprendices, en el 
que tomó el mando en la recta de en- j 
frente, destacándose varios cuerpos de j 
sus enemigos. Ventaja que no ha podido j 

.ser enjugada en la recta final por "Mont-
juich", pese a su magnífica carrera, que 
sólo consiguió quedar a un cuerpo del 
vencedor. 

EÍ próximo domingo, día 11, se clausu­
l a r á el año hípico con el Premio Gladia-
teur, dotado con 32.000 pesetas, sobre la 
distancia de 5.000 metros. 

P INOCHO 

d i i i i i i i i i i i s i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i u i i i i i i r i i 

Primer grupo. — Turista, 0; Arosa, 0. 
Orense, 5; Arsenal, 0. Flavia , 1; Fabri l , 0. 
Lugo, 3; Santiago, 1. Marín, 2; Ponteve-

i dra, 1. Juvenil, 4; Puenteáreas , 0. B r i -
gantium, 1; Zeltia, 2. Ribadeo, 2; Gran 
Peña, 2. Ordenes, 2; Lemos, 0. 

Segundo grupo.—Marino, 3; Juvencia, 1. 
| Turón, 2; Titánico, 4. Entrego,- 4'; Con-
! dal, 4. Calzada, 0; Langreano, • 2. 

Tercer grupo. — Portugalete, 1; Basco-
! nía, 2. Arenas, 2; Laredo, 1. Torrelave-
ga, 2; Erandio, 1. Padura, 2; Deusto, 2. 
Rayo, 3; Valmaseda, 1. Cultural, 4; Ber-
meo, 0. Begoña, 2; Guecho, 0. Santoña, 2; 
Villosa, 4. 

Cuarto grupo.—Elgóibar, 3; Mondra-
gón, 1. Villafranea, 4; R . Unión, 2. Cala­
horra, 3; Hernani, 0. I ruña, 3; Touring, 0. 
Azcoyen, 3; Tudelano, 1. Castejón, 2; Obe-
rena, 2. Vitoria, 2; Peña Sport, 0. Miran-
dés, 1; Beasain, 3. Alesves, 0; Anaitasu-
na, 0. 

Quinto grupo. — Arenas, 6;- Mequinen-
za, 0. Tauste, 3; Caspe, 1. Barbastro, 2; 
Cariñena, 0. Binéfar, 5; Utebo, 0. Cala-
tayud, 2; Egea, 1. Fraga, 2; Numancia, 1. 
Jaca, 3; Monzón, 1. Triasu, 2; Amistad, 1. 
Teruel, 4; Gallur, 0. 

Sexto grupo. — Manrésa, 1; Gimnásti­
co, 2. Horta, 2; Europa, 3. Adrianense, 2; 
Tortosa, 3. L a Cava, 1; F a b r á Coats, 1. 
Mataró, 2; Júpiter , 2. Mollet, 0; Hércu­
les, 2. Badálona, 3; Artiguense, 2. Sans, 5; 
Moneada, 1. Pueblo Nuevo, 4; Grano-
llers, 1. San Andrés, í ; Pueblo Seco, 0. 
Amposta, 7; Vich, 2. San Martín, 2; Pui-
greig, 1. 

Séptimo grupo. — Figueras, 1; Catalu­
ña, 1. Mqlins de Rey, 2; Samboyano, 2. 
Villaf ranea, 2; Mercantil, 0. Iberia, 3; 
Igualada, 1. Hospitalet, 3; Guixols, 3, 
Manlleu, 3; Gava, 1. San Celoni, 4; San­
ta Eulal ia , 1. Olot, 3; Rapitense, 0. Ca­
lcha, 4; Agut, 1. Reus, 2; Gramanet, 0. 
Sallent, 6; Seo dé Urgel, 1. 

Octavo grupo.—Múrense, 0; Felanitx, 2. 
Constancia, 1; Manacor, 2. Mallorca, 6; 
Sóller, 0. Alayor, 2; Soledad, 0. Menor­
ca, 0; Mahón, 2. Porreras, 2; Cindade­
la, 1. Santañy, 1; At. Baleares, 2. Espa­
ña, 2; Binisalem, 2. Álaro, 0; Róblense, 0. 

Noveno grupo.—Burjasot, 0- Catarro-
ja, 0. Onteniente, 2; Gandía, 0. Castéllo-
nense, 1; Manises, 0. Villarreal, 1; Olím­
pico, 2. Carcagente, 2; Alcira, 1. Alberi-
que, 4; Burriana, 1. Acero, 4; Utiel, 1, 
Sagunto, 2; Alcoyano, 1. Carlet, 1; On­
da, 0. 

JJécimo grupo.—Orihuela, 5; Yeclano, 1. 
Aguilas, 1; Cartagenera, 1. Hellín, 2; Im­
perial, 0. Thader, i ; Albacete, 0. Cieza, 2; 
Aspense, 1. Novelda, 3; Almoradí, 2. E l ­
che, 3; Lorca, 0. Elda, 3; Almansa, 0. Mi­
nera, 1; Callosa, 3. 

Décimoprimer grupo. — Peñarroya , 4; 
Almería, 2; Motril, 3; Bastetano, 0. L i ­
nares, 4; Lucentina, 0. Ubeda, 1; Grana­
da, 1. Cordobés, 1; At, Malagueño, 2. Hl-
turgi, 4; Antequerano, 1. Guadix, 3; Ron­
da, 0. Martes, 5; Pozoblancoj. 0. 

Décimosegundo g r u p o . — RÍotinto, 2; 

U n m i l l ó n d e p e s e t a s , 

o f e r t a p o r m o n t a r e n 

B a r c e l o n a e l c o m b a t e 

D u í l i o L o y - J o s é 

H e r n á n d e z 

B A R C E L O N A . — L o s organizado­
res de las reuniones de boxeo en 
Price han hecho un ofrecimiento a 
la European Boxing Union, para 
montar en nuestra ciudad el com­
bate Duillo Loy-José Hernández, 
valedero para el Campeonato de 
Europa de los pesos ligeros. 

. E l presupuestó de l a reunión re­
basa el millón de pesetas y, caso de 
que la propuesta fuese aceptada, la 
velada se celebrará en el Palacio 
Mundcipal de los Deportes.—Men­
cheta. 

Marchena, 2. Puerto, 2: Gaditana, 0. Mo­
rón, 4; Chiclana, 0 Puerto SS^at, 1; Huel-
vk,. 1. Balompédica, 4; Ptíertiesise, 1. Utre­
ra, 1;" Valverdsña, 1. Lora, 2; Coria, 1, 
J . Jerez,. 2; Ayamcnte, 0. -

Décimo'cuarto grupo.—Foseferradina, 3; 
Astorga, 0. J . Leonés, 4; Júpiter , 0. Sala­
manca, 2' At. Zamora," 1. Castilia,- 5; 
Arandina, 2. Juventud, 2; Hullera, 2. Be-

, navente, 0; Falencia, 3. Europa, 7; Sale-
sianos, 1. Be jar, 2; Salmantino, 1. Ciudad 
Rodrigo, 0; Juvenil, 1. 

Décimoquinto grupo.—Gircd, ¿; Tole­
do, 2. Conquense, 2; Calvo Sotelo, 4. Ca-
rabanchel, 5; Alcázar, 2. Agremán, 0; 
Avila, 0: Plus Ultra, 6; Aranjuez, 0. Man­
zanares; 1; Femsa, G.̂  Manchego, 4; Le-
ganés, 1. Guadalajara, Parque Móvil, 0. 
Segoviana, 1; Cuatro Camiáos, 0. 

CLASIFICACION-
Calvo Sotelo, 14 puntos; Avila, 13; Fem­

sa, Plus Ultra y Manchego, 12; Agremán 
y Toledo, 11; Alcázar, Guadalajara, Ca-
rabanchel y Segoviana, 9; Léganos y 
Parque Móvil, 8; Manzanares, 7; Gi-
rod, 5; Aranjuez y Cuatro Caminos, 4; 
Conquense, 3. 

PRES£NTA\CA NUEVA Y 
MARAVILLOSA MAQUINA 
MULTICOPISTA 

D E L G 6 P R 3 N I 
Solicite una demostración, sin com­
promiso de compra por su parte. 

Bolsa, 14 M A D R I D - T e l . 2 1 6 4 8 3 
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TO ANTiSEE 

T0RIA CE LA CiENC!A AlEMAHÍ 

RE LA CALVICIE 

http://Portago.se
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P R E M I O S & ¥ 
Híota de los números y poblaciones a que han correspondido los trece 

premios mayores de cada una de las cuatro series del sorteo celebrado en 
este día: 

Números Premios P O B L A C I O N E S 

13.346 
5.142 

44.248 
29.963 
7.738 

42.475 
10.174' 
12.153 
9.766 

38.928 
39.881 
17.225 

5.717 

876 373 473 
989 469 796 
476 993 341 

942 985 632 
862 628 201 
Í742 731 820 
197 832 

065 893 545 
755 788 835 
647 429 921 

803 718 919 
628 233 285-
515 869 835 
893 310 854 

1.000.000 Soria, Madrid, Barcelona, Madrid. 
500.000 Toledo, Barcelona, Málaga, Sevilla. 
250.000 Soria, Salamanca, Bilbao, Madrid. 

15.000 San Sebastián, Cádiz, Madrid, ídem. 
15.000 Barcelona,-Lérida, Alameda, Albacete. 
15.000 Valencia (las cuatro series). 
15.000 Nava del Rey, Málaga, Las Palmas, Sevilla. 
15.000 Barcelona, Lérida, Zaragoza, Madrid. 
15.000 Almería, Vigo, Bilbao, Zaragoza. 
15.000 Alcoy, Barcelona, Madrid, ídem. 
15.000 Sevilla, Valencia, Madrid, Vigo. 
15.000 Madrid, Barcelona, Sevilla, Medina-Sidonia. 
15.000 Segovia, Gijón, Madrid, Gijón. 

N U M E R O S T O M A D O S A L O I D O 
ONCE M I L 

975 822 452 857 
127 666 

208 
947 

C E N T E N A 
395 743 899 884 
136 976 736 846 
544 . . . 

M I L L A R 
459 739 133 165 484 
622 685 806 352 826 
066 084 821 779 550 

368 
464 

273 
963 

DOS M I L 
136 293 750 212 
568 637 074 504 

T R E S M I L 
070 923 687 090 
814 828 743 920 
311 359 388 939 
252 238 

391 
900 

211 
056 
134 

369 
265 
209 

743 
522 

384 
346 
657 

378 
593 
337 

985 
510 

318 
425 
675 

494 700 
707 333 
556 790 

679 
077 
314 

144 
652 
302 

781 
625 

256 
530 

622 631 
346 746 
4q6 386 
942 

591 731 
042 188 
981 197 

359 
639 
105 

782 
202 680 993 

DOCE M I L 
764 873 935 931 410 149 741 
415 874 297 304 069 589 601 
137 693 966 236 607 926 318 

012 
564 
668 

789 
788 
072 

T R E C E M I L 
503 460 240 641 630 518 225 
285 278 291 942 854 073 638 
926 841 901 

C A T O R C E MIL 
804 110 172! 235 466 747 037 
528 307 359 421 227 954 201 
746 116 

800 
494 

082 
328 

070 578 
202 447 

132 267 
336 444 
446 793 

509 375 
541 708 
325 564 
241 106 

102 065 
150 363 
135 698 
350 159 

459 282 
050 296 
477 878 

009 883 
325 107 
403 650 

714 060 
799 729 
735 151 

408 619 
096 404 
531 439 

742 573 
591 086 

043 386 
020 990 
334 211 

807 555 

472 995 937 911 281 373 820 849 

V E I N T I D O S MIL , 
279 317 069 375 821 627 812 088 
110 584 186 954 983 034 052 364 
LOS 

V E I N T I T R E S MIL 
635 693 981 930 095 952 833 762 
874 916 033 896 918 724 811 466 
620 680 662 442 963 973 252 099 
897 878 376 434 879 656 472 
V E I N T I C U A T R O MIL 

342 176 477 746 648 623 
127 723 222 122 236 255 
319 193 299 040 096 064 
786 ' 

V E I N T I C I N C O MIL 
281 313 537 740 247 786 
277 307 069 870 491 349 
429 764 217 963 672 

V E I N T I S E I S MIL 
896 667 621 724 726 610 
644 100 766 845 028 044 
238 172 059 -

V E I N T I S I E T E MIL 
065 237 033 168 313 948 
836 998 955 581 193 012 
053 854 658 228 144 

V E I N T I O C H O MIL 
640 502 177 822 569 901 
843 248 029 573 722 959 
582 277 584 559 694 895 

V E I N T I N U E V E MIL 
810 400 961 496 981 107 
713 060 370 763 448 503 

T R E I N T A MIL 
155 505 205 928 600 804 
149 544 425 382 806 677 
772 376 570 
T R E I N T A Y UN MIL 

803 188 366 512 958 226 

362 934 
860 643 
675 684 

789 736 
764 299 

887 689 
096 981 

213 678 
996 454 

330 737 
489 674 
386 

623 065 
267 351 

926 104 
389 468 

877 070 

T R E I N T A Y DOS MIL 
162 283 902 121 197 274 410 124 788 722 
130 107 342 572 634 736 120 256 975 335 
268 236' 588 633 514 824 665 320 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
933 348 381 780 722 024 251 564 964 141 
577 152 881 860 014-735 547 9B3 098 146 
446 605 733 340 337 111 662 957 147 508 
765 243 774 245 818 614 

T R E I N T A Y C U A T R O MIL 
765 937 217 262 119 735 072 395 304 780 
082 806 800 993 635 196 798 498 664 121 
363 328 361 366 396 672 097 187 249 419 
710 428 307 540 443 340 

T R E I N T A Y CINCO M I L 
830 301 393 609 593 635 751 363 013 547 
883 688 296 048 203 663 984 625 529 541 
425 974 748 574 

T R E I N T A Y S E I S MIL 
469 171 399 593 376 003 809 398 168 054 
713 482 111 703 950 628 646 493 104 753 
059 330 204 689 552 894 720 741 

T R E I N T A Y S I E T E 
171 517 434 608 236 752 476 
830 117 855 337 048 010 031 

i 154 284 280 068 233 057 812 
478 933 635 

T R E I N T A Y OCHO 
867 541 888 062 946 678 517 
448 961 909 987 610 436 739 
619 647 926 569 803 

T R E I N T A Y N U E V E 
594 258 111 403 366 998 144 
944 225 907 512 305 054 916 
890 723 266 750 695 451 946 
070 543 

C U A R E N T A MIL 
927 333 796 289 723 726 250 
982 534 865 727 834 677 330 
299 473 097 019 172 274 270 

C U A R E N T A Y UN 
766 026 562 219 645 303 454 
928 432 528 691 496 762 393 

MIL 
350 173 454 
444 467 133 
768 199 191 

MIL 
'230 578 848 
379 076 025 

MIL 
609 697 737 
687 105 045 
015 843 734 

427 258 930 
353 630 607 
852 733 

MIL 
505 506 512 
982 620 817 

s T N F 
septiembre reccion General 

842 583 
704 978 
587 637 

848 620 
893 312 
615 687 

055 243 
&47 599 
672 989 

069 621 
010 468 

243 440 
245 403 
701 145 

C U A T R O M I L 
412 552 789 670 145 640 294 317 
296 212 505 497 931 759 689 787 
683 396 

CINCO M I L 
504 455 025 705 789 963 083 331 
630 569 293 494 141 268 972 222 
269 065 584 280 624 470 803 

S E I S M I L 
547 342 972 128 108 574 395 498 
997 375 179 811 861 768 168 263 
630 360 839 390 890 922 

S I E T E M I L 
620 846 245 673 329 651 451 227 
955 957 278 364 

OCHO M I L 
960 385 906 609 439 151 
562 602 249 278 965 813 
709 255 582 992 

N U E V E M I L 
182 812 353 
683 818 021 
853 463 866 
857 

862 655 26S 
190 456 919 
159 904 878 

531 098 238 075 104 
638 241 275 201 772 
728 042 627 117 734 

D I E Z M I L 
516 875 254 589 181 
737 418 248 267 843 
444 475 394 238 

966 883 
605 696 

560 969 
200 502" 
626 058 

362 7S4 
544 405 

QUINCE M I L 
672 213 869 781 267 266 877 098 
345 448 579 130 190 285 327 864 
860 810 691 919 222 012 504 957 
604 814 462 861 

D I E C I S E I S M I L 
783 770 279 743 943 333 321 522 
088 306 882 643 581 361 987 177 
565 148 809 323 842 043 205 790 
501 991 503 891 048 

D I E C I S I E T E M I L 
290 704 440 877 274 417 951 750 
048 184 772 534 857 111 965 394 
314 247 370 742 320 885 060 154 

D I E C I O C H O MIL 
154 670 656 724 566 844 748 863 
067 468 667 832 759 285 743 230 
899 383 693 307 

D I E C I N U E V E M I L 
570 688 318 050 213 808 801 438 
769 397 363 623 414 063 200 767 
538 856 102 393 245 901 071 560 

V E I N T E M I L 
689 049 916 460 957 730 149 861 
681 055 348 755 538 009 673 942 

V E J N T I U N M I L 
374 058 008 398 755 680 726 868 
219 117 951 741 509 367 754 220 

742 376 
428 167 
261 734 

848 428 
458 894 
095 060 

660 301 
012 741 

779 203 
723 831 

324 .491 
902 986 
046 

396 577 
562 652 

780 837 402 '277 822 449 438 741 350 574 j 314 765 955 984 259 371 949 829 812 568 
700 834 410 i 636 048 089 722 

• (Continúa en la página siguiente.) 

673 300 
548 207 

U N A B A S C U L A 
es el mejor control de vuestros productos. £s marca de garantía 

HIJA DE ALFONSO GARCIA 
F A B R I C A F U N D A D A E N 1899 

P R I M E R A E N M A D R I D 
E X P O S I C I O N : P A S E O D E L , P R A D O , ¡84. Teléfono 3918 69. 

F A B R I C A : F E R R O C A R R I L , 24. Teléfono 27 53 24. 
M A D B I D 

S O L O A Q U I S E H A R A R I C O ; E N 

A v d . J o s é A n t o n i o » 3 1 . M a d r i d 

A N T E S , A H O R A Y S I E M P R E 

LOS LIONES TA 
Y . . . L E E S P E R A N 

Y e l m o v i m i e n t o s e d e m u e s t r a a n d a n d o 
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í S A L A S D E F I E S l ' A S 
ALCAZAR (PatriOaf.—larde y noche, grandioso ¿AIU, 

de la belleza egipcia Nadia 6amal, el gran barítoíiü 
eolombiano Régulo Ramírez y la revista "Caprtcbo 
oriental", 

MOULIN ROUGE (MOLhNO BOJO). Tribuiets, 16.— 
La sala más típica y castiza de Madrid. Nache, 35 

L O S 

G A C E T I L L A S 
ORQUESTA NACIOWAt. — KLECKI. — ZA8ALETA 

Viernes, 6,45. Palacio Música; "Oberón". Weber; "Con-
tierto arpa", Rodrigo (Zabaleta); "Segunda", Brattms 
Domingo, 11,30 niafiana, repetición. Monumental Ci­
nema. 

T E A T R O S 
CALDERON (39 13 33). — 7-11: Compañía Juanita 

Reina, con E l patio de los luceros (de Quintero, i e ó n 
y Quiroga). Tolerado. 

CIRCO PRICE (21 6319).—7-11: Circo Ecuestre 1D-
tereacionai: US Ramsés; Troupe China Tcheag-J)er-Sai-

LO^C D£. VE(M4 ( .4/¿0 i l ) .—ti , 10: Napoleón. (Cien 
•estreilas" tíei rint ciiraieo. Eastmancolor. Cuarta se-

"éwitualiáad.) 
(21 90 47).—Continua, 11 & 6. Nu-

•íw'ja. bajo el terror del monstruo. 

Larifio, ¿pot qué lo hiciste? (Joan 

7-11: Wichlta (Joel 

n.aiia. ác i 
meradas, • l-il 
Tolerada, 

PAZ. — 
Fontaineí. Prijn» reestreno. 

PALACIO OE LA MUSICA 
Me Crea). Cinemascope. Autorizada, 

PALACIO DE LA PRENSA. — 7-11: Picnic (Klm 
Novak, William Holden, Rosalind Russell). {Quintaesen­
cia del cine! ¡Unica! {Suprema! (Cinemascope. Technl-
«olor.) Quinta semana 

PROGRESO. — 7-11: Tarde de toro», (Technlcolor.) 
Tolerada.—Ceroera semana. 

REX (Teléfono 4712 37) .—Continua, de 11 
Numeradas, 7 y 11: Japón, bajo el terror del mons­
truo. (Tolerada.) Estreno. 

RiALTO. — 7-11: Un tranvía llamado Deseo (Mar-
Ion Brando, Virien Leigh). | La mejor película en ear-

ROXY "A" (371611). — f-11: Torreparüda. (Cl-

. .»«yr>riiiiniisiii{iintstitiiiisati«Mt^siicmamniinniiiiiiiiiH 

P O I V \ P E Y \ * P / \ L A C E 

6 
SEMAN 

l l l i l i l i i l i l l l I M t l i l l l l U l l l l l l l i l l i l l l l i l i l í 
4 Jndians üiils, Troupe tí Fidetty; Tonisko; Bmy-üoltíy-
Cañamón; Magus. Feroces leones, camellos, llamas, osos 
polares, caballos, etc. lUn fabuloso espectáculo cosmo­
polita de circo y fieras! (Despáchase para tres días.) 

COMEDIA (Compañía Ismael Merlo).—7 y 11: 48 ho­
ras de felicidad, de Alfonso Paso. (Divertidísima.) 

COMICO (Revistas Manuel Paso).—T-ll: M rey del 
gallinero. 

ESPAflOL (Compañía titular. Director: José Twnayo). 
7 tarde y 11 noche: Don Juan Tenorio.—Principales 
iotérpretes: Don Juan: Manuel Dicenta y José Maria 
Seoane; Doña Inés: Maria Dolores Pradera: Don Luis; 
Andrés Mejuto; con Alfonso Muñoz, José Bruguera, Tár-
sila Criado, José Codoñer, Adela Carboné, Antonio Fe-
rrandls, y la colaboración de José Luis Ozores en Ciutti. 

FUENCARRAL.—T-ll: Compañía revistas Pedrín Fer-
nández-Eafad Cervera, en ¡Cuidado con las curvas! 

INFANTA ISABEL.—7 y 11: Un trono para Cristy, 
de López Rubio.—113 y 114 representaciones. Carcajada 
tras carcajada. (ültiin?i semana.) 

LARA.—7-11; Ménica (de Alfonso Paso). 100 y 101 
ireseataciones, pi*r Eiidles y Compañía titular.- (Ulü-
-s días.) 
LATINA.—Martei. i l uoche, se presenta Marifé de 
ana, con Torre de arena. (Butaca, 20 pesetas.) 
IVIADRID (2156 94).—Grandioso éxito de Los Vie-

nises con la magnífica superproducción Campanas de 
Viéna, de Kaps v .tehaiB. Contaduría, sin aumeoto, con 
••••ico días. 

MARAVILLAS. — M5-H>.45; Celia Géntee, OD líl 
águila de fuego, ac liigel. Ramos de Castro y Prancis 
López). 469-470 representaciones. Venta anti<ápada. 

MARTIN (Resistas Muñoz Román).—6,45-10,45: La 
chacha, Rodr'suez y su padre (de Muñoz Román y maes­
tro Padilla), Pretagonista: Queta Claver. E l éxito sen­
sacional de la temporada. 

MARIA RIJERRERJ) (3176 94). Dirección: Claudio 
de la Torre.—T y i l ; Hoy es fiesta, de Antonio Buero 
Vallejo, por hi Compañía, titular. 

REINA VICTORIA (Tina Gaseó).—7,15-11: Le vida 
privada de mamá (de Ruiz Triarte). 

ZARZUELA (Dirección: José Tamayo).—Mañana, mar­
tes, 6,30 y 19,38: Doña Franclsquita.—Tarde: Lina 
Euarte, Carlos Munguía, Toñy Rosado. — Noche: Ana 
Maria (María. Carlos Munguía, Inés RivadenejTa.—Un 
gran espectáculo musical, con la intervención de coros, 
ballet, rondalla y orquesta de cincuenta profesores, diri­
gida nñr mfa Atnn«o T AUarez Cantos.—Veat» soti-
.cli" 

ílSMATOGRAFOS 
POR SESIONES 

ÁVtrtlüA (21/5 71). — 7-11: Los jévene* años 
d« una reina (Romy Schneider). Agfacolor, ¡Deliciosa. 
desbordante de simpatía y encanto!—Sexta semana. (To­
lerada. ) 

CALLAO. — 7-11: El bigamo (Vittorío de Sica, 
Marcello Mastraianni, Glovauna Ralli). Quinta semana. 

CAPITOL. — 7-11: La bella de Boma (Silvana Pam-
panini, Alberto Sordi). 

COLISEVM. — 7-11'; Apasionadamente. (Primer super-
film seleccionailn 1 ( Anne Baxter, Stéve Cochraiajk-. Tecb-
nieolor 

HillSIHilMf áyilíllilillSilliSlillllllllIHilüSIfH 

L A U L T I M A P A L A B R A 

l l l l l l l i l l l i i i l i l l l l l l l l l l l i i i i l l l l l l l l l l 
oemascope. Agfacolor.) (Fuerte, dramática; plena de 
emoción! 

ROXY "fi" • (371612). — 7-11: Los jóvenes años 
de una reina (Romy Schneider). Agfacolor. ¡Deliciosa, 
desbordante de simpatía y encanto! Sexta semana. TO­

SAN MIGUEL. — 7-11: Embajadores en el infierno 
(Antonio Vilar). 

UNIVERSAL CINEMA — 7-11: Embajadores en «1 
infierno (Antonio Vilar). Tolerada. 

DE SESION CONTINUA 

ALBA (27 0 7 © ) . Reformado, selecto.—Continua. 10 
mañana: Si ella lo supiera y Jhonny, el cobarde. 

ALCANTARA.—5: Rapsodia (Elizabet Tayior) y fO»-
bla en el alma (Bichad Widmark Marylin Monroe). 

DOS DE MAYO.—Continua, 5: También yo te Quiero 
y La calle desnuda (Anthony Quinn). Mayores. 

IDEAL.—Continua, St Rose Marie (Ann Blyth, Fer­
nando Lamas). Technlcolor. Cinemascope. 

PELAYO (23 86 18. Fernández de los Ríos. 79). 
Reformado.—Cantínua, 4: La chica del barrio y Fiebre 
de venganza, 

SAN DIEGO (Puente de Vallecas).—5: Mi amor bra­
sileño y Brumas de traición. (Ambas en technlcolor.) 

SAINZ DE BARANDA (Alcalde Sainz de Baranda. 26. 
Teléfono 36 Ox 26).—Continua, 4: Jhonny, el cobarde 
y E l único testi©». 

¿ M E LUMBRE, 
POR PAVOR ? 

A R E ñ 1 Á 
Alburquerque, ? :-: 

r.caos, 
A F R I C A 
Teléfono 23-41-45 

L O T E R I A N A C I O N A L 
{Viene de la página anterior.) 
C U A R E N T A Y DOS M I L 

627 835 264 957 997 168 180 061 598 862 
937 677 045 982 957 093 585 402 553 600 
818 855 046 949 799 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
559 143 146 703 217 344 826 540 289 771 
133 765 252 734 527 799 522 843 495 036 
146 240 748 045 085 548 308 135 503 876 
206 580 181 -619 736 

C U A R E N T A Y "CUATRO M I L 
,773 426 673 687 652 751 314 508 056 026 
145 075 583 368' 94á 408 141 546 342 601 
731 929 761 526 614 118 949 443 076 483 
461 990 027 597 231 

C U A R E N T A Y CINCO M I L 
«554 011 708 705 551 967 188 266 278 148 
311 844 056 576 760 321 783 341 035 240 
377 293 7SS 820 314 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
475 351 634 524 874 813 844 585 702 199 
656 457 600 017 076 442 628 605 260 231 
'900 883 827 076 610 413 280 910 708 421 

C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
901 140 890 325 682 216 753 934 895 194 
836 139 217 415 012 448 636 854 848 423 
892 "963 048 509 510 365 560 

C U A R E N T A Y OCHO M I L 
800 805 443 890.908 571 441 677 074 028 
326 710 852 353 "621 467 883 086 197 014 
826 626 662 232 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 
334 800 735 225 972 652 962 806 738 682 
535 877 553 822 249 021 663 576 465 626 
916 644 517 455 836 706 158 282 282 451 
915 320 

C I N C U E N T A M I L 
514 250 175 970 521 817 371 165 183 845 
331 867 127 342 717 042 254 852 559 097 
432 561 482 881 339 343 267 727 976 

• On*S^)g^n?5A Y UN M I L 
610 7S2 Ot8 Í-SS 54S 959 160 921 973 590 
502 895 568 981 122 484 019 720 472 092 
810 

SAN MIGUEL 
B A R € E L Ó 
U N I V E R S A L 

C I N E M A 

A R G U E L L E S 
S E G U N D A S E M A N A D E 

G R A N E X I T O 

, P R O G R E S O 
P R O Y E C C I O N E S 
SALAMANCA 

G O N G 
T E R C E R A S E M A N A 

A N T O M I A B 
RUBEN ROJO 
LUIS PEÑA 

DIRECTOR 

JOSEMWRQUE 
FtoucaónRQpftS. 

A T O D O S L 

i 

- T A R D E 
D E T O R O S 

( T E C H N I C O L O R ) 

IHt iSr ida po r 
l i a d i s l a o V a j d t t 

D O M I N G O O R T E G A 
A n t o n i o B I E N V E N I D A 

E N R I Q U E V E R A 
A P T A TODOS L O S P U B L I C O S 
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^GRANDIOSA, SENSACIONAL UNICA! | 

¡ ¡ C I N E M A S C O P E ! ! ¡ ¡ C O L O R ! ! 
¡ ¡ S O N I D O E S T E R E O F O N I C O ! ! 
En su QUINTA SEMANA de exhibición en Madrid j 
A PARTIR DE HOY, LUNES, SEGUIRA PROYEC- I 
TANDOSE EN CONTINUACION DE ESTRENO EN 

LOS CINES 

ILUCHANA - IDEAL - B E N L L I U R F 

CON L A POLICIA MONTADA D E L CANADA 
y los insuperables 

ANN BLYTH ~ FERNANDO LAMAS 
HOWARD KF.F.Í. 

Presentada por EXCLUSIVAS FLORAL VA 

] ¡ESPECTACULAR! ¡MARAVILLOSA! ¡DELICIOSA' 
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próximamente por As Films, S. A., en un 
prestigioso local de la Gran Vía madri­
leña. 

G A B 

¡ M u j e r , v i g i l a l a s 
U n ex campeón mundial de 

boxeo se querella contra 
Hollywood 

N U E V A YORK.—"Más dura será la 
caída", la úl t ima realización de Mark 
Robson, ha originado un gran escándalo 
de Prensa, del que se han hecho eco to­
dos los diarios de esta capital. E l film, 
que descubre los turbios manejos de los 
traficantes del ring, ha promovido una 
querella de un famoso ex campeón del 
mundo contra los productores de¡ la cin­
ta, ya que se ha visto "retratado" en el 
boxeador protagonista de "Más dura será 
la caída". Los abogados del ex campeón 

han interpuesto una denuncia contra los 
productores del film, acusándoles de r i ­
diculizar a su patrocinado. A l mismo 
tiempo, el International Boxing Club ha 
realizado una intensa campaña contra la 
citada película, pretendiendo que no pu­
diera exhibirse en las pantallas de los 
Estados Unidos. Sin embargo, las autori­
dades federativas de boxeo acaban de 
nombrar una comisión para investigar 
las irregularidades deportivas y los ma­
nejos criminales realizados por los des­
aprensivos traficantes d e l mundo del 
boxeo. 

E s t a sensacional película, que ha pro­
movido el más sensacional'de los escán­
dalos . en América, nos será presentada 

l a d e s ' m m a r i d o í 

Los maridos se dividen en fieles e in­
fieles. Y a veces los fieles parecen infie­
les y los infieles parecen buenos como el 
pan. Cuando el fiel parece infiel, no hay 
qúe ñarse mucho de las apariencias, por­
que lo probable es que su deslealtad t;ea 
sólo producto de la imaginación de quien 
juzga a este ser inofensivo que es el ma­
rido. No obstante, la fidelidad matrimo­
nial es a veces consecuencia de la labo­
riosidad del cónyuge, que no puede man­
tener, a causa del mucho trabajo, la dul­
zura de sus días de novios y la "asisten­
cia" de sus díps de luna de miel. E l tra­
bajo le absorbe y la mujer indaga los 
motivos de sus ausencias. Así le ocurre 
al matrimonio Doane, Vincent y Paula, 
protagonistas de la película "No te fíes 
de tu marido", que presenta la marca 
Pilmayer. 

Pred • MacMurray y Madeleine Carroll 
son la simpatiquísima pareja que inter­
preta esta deliciosa película cómica, dî -
rígida por Lloyd Bacon. 

¡ ¡ l i i i i i i i imi i i i i i i i i i i i t imr imni i inmi imm^^ 

MAX BAER CONTRA "TORO MORENO" | 
¡EL MAS IMPRESIONANTE C O M B A T E Q U E I 

H A Y A PRESENCIADO U S T E D NUNCA! | 

¡HOLLYWOOD ACUSA A LOS TRAFICANTES I 
DEL MUNDO DEL RING! 2 

nmmmmmmmmm 

M a n o l e t e , e r a m i l l o n a r i o . . . , J o s e l i t o , o o n p i s l á l a 

B e i m o n i e , a p a s i o n ó a l a s m u l t i t u d e s a s . 
Ese es el comentario general, lo que dice l a gente..., pero ¿vivieron felices, 
desgraciados?... L a vida del torero es un secreto que nadie conoce..., menos 

•iANTOS E L M A G N I F I C O 

iBftaeülUO. 36 • lELEF. 3139 36 ^ 

immimmuummimmmttwársvmiim 

¿Deseáis vender o comprar una fin­
ca rústica o urbana? ¿Necesitáis ad­
quirir piso de primera, segunda o ter­
cera categoría? ¿Os interesa colocar 
vuestro dinero en magnificas inver­
siones hipotecarias o. por el contra­
rio, en espléndidas operaciones, con 
fines de revalorízación? Todos estos 
problemas, de tan vitalísima impor­
tancia en vuestra vida de relación, os 
lo resolverá a vuestra plena satisfac­
ción la especializada organización téc--
nica de E X C L U S I V A S RAMIRO, f la-
za Cortes, 4, primero. Tardes. Madrid. 
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I C O M P A Ñ I A A L G O D O N E R A 

L a p e l í c u l a que h a promovido el mayor e s c á n d a l o de P rensa E 
en los Es t ados U n i d o s , e l t í t u lo aclamado en el ú l t i m o F e s - E 

t i v a l de C a n n e s . . . E 

H U M P H R E Y B O G A R T I 
J A N S T E R L I N G , R O D S T E I G E R , M I K E L A Ñ E y los I 
ex campeones M A X B A E R y J O E ( J E R S E Y ) W A L C O T T | 

D i r ec to r : M A R K R O B S O N 

P R O X I M O E S T R E N O 

PRESENTADO POR 

ñi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i imi i i i i i imi i in im 
V E N T A S 

LANA. Pez, 17; 21 05 G6. 

[ I P O T E C A S 
POIECAS 24 Tiaras. Merino, Fuencarral. 23. 

A C A D E M I A S — B A I L E S 
BAILES moderóos, método rapidísimo; salones individua-
ks. Academia Mis?. Carmen, 25. 

A G E N C I A S y G E S T O R I A S ADMINIS­
T R A T I V A S 
1 í'asaportet rápidos, documentos GESTION. Arenal, 

Identidad, penales. 

PASAPORTES, documentos, carnets; rápidamente. Luide-
eas. Montera, 26. 

RAPIDAMENTE pasaportes, documentos de todas clases. 
Gestoría Buil. 31 0218. Montera, 32. 

FU MEGA. Pasaportes, familias numerosas, gestiones ge­
nerales. PuerU Sol, 11; 22 76 23. 

PASAPORTES, certificaciones urgentes, familias numero­
sas. Preciados, 17. Otesso; 31 42 30. 

ARREGLOS, reformas, teñidos 
Cañizares, 12. 

B O L S I L L O S 
"Unica Fábrica Moreno" 

C A J A S R E L O J 
ESTILOS clásicos; vean modelos. Velázquez, 118. Eba­
nistería. 

I M P O T E N C I A . 
«12256). 

C O N S U L T A S 
ültimos tratamientos. 

"CLINICA Fuencarral". Especializada enfermedades géní-
tourinarias, impotencia. Ultimos tratamientos. Fuenca­
rral 88 (8.893). 

ANUNCIOS Pü PILÍlEimS 

Se convoca a los señores accionistas 
que el próximo día 23 del presente mes 
se celebrará Junta general ordinaria, a 
las cinco de la tarde, para tomar los s i­
guientes acuerdos: 

Aprobación d e l balance y nombra­
miento de censores. A las seis. Junta 
general extraordinaria para ampliación 
de capital y nombramiento de nuevos 
consejeros. 

Lb que se hace público a los efectos 
preceptuados por la Ley. 

Madrid, 3 de noviembre de 1956.—Er 
Consejo de Administración. 
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¡MAQUINAS E S C R I B I R Y C A L C U L A R 
VENTAS plazos y contado., Alquileres. 75 pesetas. MOD 
tera, 33. (Pasaje.) 

CASA NAVARRO. Costanilla Santiago. 4. Teléf. 48 46 25 

MAQUINAS C O G E R PUNTOS 
DELFE, insuperable. Ferrocarril, 19; 28 39 71. 

M U E B L E S 
VENTAS 

JOSE AGUADO. Bravo Murillo. 149. Portada amarilla 

P A T E N T E S 
OFRECENSE licencias explotación patente 150.653, por: 
"Bomba centrífuga". Morales. Serrano, 40. 
O F R E C E S E licencia explotación patentes: 200.552, 
"Mejoras introducidas en fabricación cartuchos caza". 
183.203, "Máquina combinada transformable en tomo, 
fresadora, ^taladradora, marcadora y limadora", 210.370, 
"Procedimiento preparar compuestos de acilamido diol". 
212.349, "Procedimiento para producir l-{nitrofenil)-2-
acilamidopropano-l-3-dioles". 209.357, "Método obtener 
preparados biológicamente activos de ciclopentano poli-
hidrofenantreno". 210.606, "Cámara de reacción para 
fluidificación de sólidos finamente divididos por me­
dio de gases". 210.678, "Procedimiento Tiara tostar mi­
nerales". Diríjanse Registro Propiedad Industrial. 

G U I A D E L A CONSTRUCCION 
MIRCQNS. Instalaciones, reformas; 32 20 S9. 

PrELOJES suizos 
das. Pida cátalo: 
•Zamora 

R E I O J E S 
Plazos y contado. Mi 

V E N T A S A P L A Z O S 
SELECCIONES Aleo. Montera, ' 6. vende con tacilidan 
toda clase artículos «estir señora, caballero, sin JV; 
ni aumento ' 

RADIOS magnificas, garantizadas. 24 plazos. Reparan 
nes. Helios Radio. San Bernardo. 42; 31 46 51. Vent, 
a provincias. Soliciten catálogos. 

BOLSA D E L AUTOMOVIL 
ACADEMIAS 

ESCUELA España. Enseñanza conducción automóvU<-.' 
garantizada. Carnets. Alfonoso X I I . 58. 

ACCESORIOS. VENTAS 
¡AUTOMOVILISTAS! ¡Motoristas! Accesorios,, neumáti­
cos. José Luis del Val. Jorge Juan, 64; 26 96 43. 

M O T O S 
COMPRAS Y VENTAS 

IS0M0T0, Scooter, Isocarro, Comotor. S. A. Carranza. 12 

T R A N S P O R T E S P O R 

C A R R E T E R A 
S E R V I C I O S F I J O S D E S D E M A D R I D 

A TODA ESPAÑA 
9 BARCELONA. Transportes Pío: 27 76 93-27 88 06 
© BILBAO. Transportes Pío; 27 76 93-27 88 06. 

R E S T A U R A N T E 
T A R D E y N O C H E , 

T A B L A O F L A M E N C O , 
• con 

Soledad rfflRALI E 



P á c . 3 0 E L A L C A Z A R 

*-LAS VACAS DAR MAS L E C H E ; 
* LOS CEflüOS ENGORDAN MAS; 
• LAS GALLINAS PONEN MAS HUEVO 
"torruando: 

Con^d&eU^pienéoó, muy ricaen, 

MEDIVETE-Desengafio, 4-MAl)BII> 

E D I C T O 
DON ÜAMON BJEKMÜDEZ OOUSO, 

J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A D E 
PUENTEDBTCJME Y SU P A R T I D O . 
HAGO S A B E R ; Que ante este Juzga­

do, y por doña Socorro López Casteleiro, 
se tramita expediente sobre declaración 
de fallecimiento de su esposo, don Ma­
nuel Barros Pereira, hijo de José y Jo­
sefa, natural de Mugardos, en este par­
tido, de donde se ausentó hace más de 
treinta años, sin que desde entonces se 
tengan noticias del mismo. 

Puentedeume, a cuatro de octubre de 
mil novecientos cincuenta y seis.—El 
Juez, Ramón Bermúdez Couso.—El Se­
cretario, Francisco Pórtela. 

lillllllillliilililllilllliillllliiillllliiilliliilllil 

T R A S P A S O 
ta l l er t i n t o r e r í a c o n v i v i e n d a , c a l d e -

, r a de v a p o r , b u e n a c l i e n t e l a . 

T e j e r a , 2 - O C A Ñ A ( T o l e d o ) 
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MAQUINARIA 
PARA LABRAR mPWA. 

ACCfSOR/OS 

f t l o c f u m a r k i 
v t t l o t o r e s 

" f i e s t a * 

San Opropio, ló Msófáaf 
T o i c r o < 

LA VOZ DE OBO Bamtw* 4* ftafe. t i 
T A t A V S B A i 

OTOS DE L MOBO So» Ptosetoeo. » 

ilíiiiiiiiiigiiíiiiiíiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill 

EL MOTOR 
ESPAÑOL 
CAMIONES 

T U R ISMOS 

E X P O S I C I O U 
V VENTAJ 

FERSA2L 17 

Oficinas: Ateatá, ga 
no 3a 30 00 {cinco 

M A D R I D 

C I N E G R A N V I A RLUENNES¿ 

C I N E M A S C O P E 
A N S C O C O L O R 

G E N E K E L L Y 

C Y D C H A R I S S E 

V A N J O H N S O N 

C U A N D O E L A M O R 

E S V E R D A D E R O , T O ­

D O L O C O N S I G U E : 

H A S T A U N M I L A ­

G R O , Y E L M I L A G R O 

O C U R R I O E N A Q U E L 

P U E B L O D E L E ­

Y E N D A 

¡ESPECTACULAR! 
¡INCOMPARABLE! 
MARAVILLOSA! 

E S U N A 

D I S T R I B U C I O N 

Elaine S T E W A R T 

D i r e c t o r : V I N C E N T E M I N E L L I 
A U T O R I Z A D A P A R A TODOS L O S P U B L I C O S 

" A T E N C I O N A L C O N C U R S O B R I G A D O O N , , 

NO TE FIES 
DE TU MARIDO 

Vfi MAGNIFICO A U T O C A R C O N 30 P L A Z A S 
30 B O L S A S D E V I A J E - 30 E N T R A D A S D E F U T B O L 
V E A N U E S T R O C O N C U R S O S E M A N A L D E P O R T I V O 

N O T E F I E S D E T U M A R I D O 

P E A T O N ? 

C I R C U L A p o r l a s aceras, proco» 
rondo hacerlo por la derecha» 



t i 
B O L E T O S 

" L L U V I A D E P L A T A 
GRATIS MAÑANA E L TRIPLE DE LO QUE COMPRE HOY 

¡¡SIN CUPONES!!... ¡¡SIN CONCURSOS!!.. • MILES DE PESETAS DIARIAS EN PREMIOS 

ESTABLECIMIENTOS MADRILEÑOS ULTIMAMENTE AGRACIADOS CON NUESTROS BOLETOS: 

I N F O R M A C I O N : T E L E F O N O 311167 

"LA CIUDAD DE V E NECIA", 
Atocha, núm. 43. 

A L Z A D O S V O G U J 
FuencarraL núm. 28. 

COMERCIANTES 
O B S E Q U I A D 
A V U E S T R O S 
C L I E N.T E S 
C O N E L L O S 

S E Ñ O R A , 
S E Ñ O R I T A , 
C A B A L L E R O . . . 
EXIJANLOS E N 
SUS COMPRAS 

Nuestros inspectores Gutiérrez 
y Maestre haciendo entrega del 
importe del premio a don Eo 
renzo Mu'a, propietario del esta­
blecimiento "LA MAGNOLIA", 

Argensola, núm^6. 

BAZAR Y PERFUMERIA P. SANTOS.—Pe*, núm. 1S. SASTRERIA RAGA.—Hortaieza, núm. 36. 

BOLETOS "LLUVIA DE PLATA 



Anuncio» "ALOCALA".—Jardines, 3 


